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PREFAÇÃO. 

wJEndo  a  felicidade  dos  Estados 
a  boa  ,  e  diligente  cultura  de  todas 
as  Artes  ,  e  Sciencias ,  ninguém  pois 
duvida ,  que  esta  ,  segundo  a  serie 
dos  tempos  ,  depende  muito  daquel- 
las  prenoçoes  subsidiaria^  ,  que  os 
Varões  doutos  ,  e  peritos  juigâo  ten- 
dentes 5  para  com  maior  facilidade  se 
adquirirem  :  por  isso  imaginei  >  que 
como  a  Língua  Latina  he  o  *  funda- 
mento, sobre  que  aíTentío  as  mais  Ar- 
tes ,  e  Sciencias ,  faria  cousa  provei- 
to fa  ,  e  digna  de  approvajão  ,  se  pu- 
blicasse a  presente  Dissertação  y  na 
qual  se  dao  humas  prévias  noções  so- 
bre a  Elo  (ju  ene  ia  ,  ou  Pura  La  tini  da- 
de  y  para  que,  exercitando-se  a  Moci- 
dade por  n  eió  da  imitação  de  Cicero  y 
e^ 

*  Compendio  Histórico,  Parte  Segunda,  Cap. 
II. 
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dos  Authores  áureos  do  Século  de 
Augusto  ,  conseguissem  os  Meninos 
o  dom  de  fallar  o  Latim  com  pure- 
za ,  e  elegância  ,  assim  como  o  fal- 
láráo  com  tanto  desempenho  nossos 
esclarecidos  Maiores. 

Tempos  ha  ,  que  entregando-me 
ao  estudo  crítico  da  Filologia  Lati^ 
na  y  achei  entre  outros  muitos  Escri- 
tos de  Gaspar  Scioppio  este  breve 
Tratado  ^  e  reflectindo  sobre  a  sua 
importância  ,  me  puz  á  sua  traçiucçâo, 
que  agora  publico ;  mas  de  hum  mo- 
do assaz  diíFerente  de  seu  Archetypo.; 
e  illustrada  com  Notas  eruditas  ,  e  crí- 
ticas, do  que  se  colhe  a  sua  necessidade. 

He  o  Idioma  Latino  a  Lingua 
Univerfal  ,  pela  qual  le  communíça 
á  Republica  Litteraria  o  conhecimen- 
to ,  e  intelligencia  dos  Escritos  de 
todos  os  Sábios  assim  antigos  ,  co- 
^o  modernos  :    na  aual    se  conser- 

vão 
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vão  os  Monumentos  da  mais  remota 
Antiguidade  ,  que  pela  sua  mesma 
natureza  se  considerao  utilissimos  ,  e 
indispensáveis.  He  pois  igualmente 
certo  ,  que  o  seu  uso  ,  e  sólido  co^ 
nhccimento  deve  ser  acompanhado  de 
huma  exacta  noticia  ,  e  intelligencia 
não  só  dos  Authores  ,  que  nella  es- 
creverão pelo  successivo  decurso  das 
suas  Idades  ;  mas  também  dos  que 
depois  se  seguirão.  Esta  intelligencia 
porém  para  ser  perfeita  ,  necessita  de 
muitos  subsídios  ,  os  quaes  se  falta- 
rem ,  já  mais  poderá  ser  completa. 

Os  Romanos  para  se  fazerem  pe- 
ritos na  sua  mesma  Lingua  natural  , 
(além  de  estudarem  por  princípios  a 
Grega  ,  de  que  tirarão  muitas  pre- 
ciosidades ,  com  que  enriquecerão  a 
sua  , )  cstudavão  com  o  mesmo  funr 
damento  a  Latina  ,  e  deste  modo  a 
constituirão   digna    de  ser  Universal 

pe- 
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pelo  gosto ,  belleza  ,  e  simplicidade. 
Elles  propunhão  á  sua  diligencia  os 
meios  5  que  coopera  vão  para  este  a- 
certado  fim.  O  cuidado  ,  que  logo 
jmmediatamente  se  seguia  á  condu- 
cta  ,  e  probidade  dos  costumes  ,  era 
fazer  huma  assídua  recommendação 
ás  mais ,  ás  amas  ,  aos  domésticos  , 
qiie  vigiassem  ,  quanto  lhes  fosse  pos- 
sível ''),  sobre  a  expressão,  e  mo- 
do de  fallar  ,  que  não  fosse  vicioso 
^  )  ;  pois  isto  produziria  nos  meninos 
huma  locução  má  ,  ou  modo  de  fallar 
bárbaro,  e  grosseiro ,  que  não  se  muda- 
ria facilmente  pelo  andar  do  tempo  ^), 
As  Linguas   estrangeiras  he  inne- 

gavel  ,    que    se  não  podem  conhecer 

per- 

>■      ■     ' '  '• 

a^  Quinct.    Lib.  1.  Inst.  Orat. 

^)  Mr.  Rollin,  Manu-re  d'Etudier  Us  BtU 
í(3    LetíreJ. 

c)  SetI  magni  Interest  ,  quo  quisquc  amliat 
quottdie  domi  ,  quibitícum  hquatur  a  pttero  , 
qttemadtnodHtn  paires  »  paedagogi  ,  matres  etl- 
am  loqtiantur.  Cicero  in  Bfuto  ,  sive  de  CU- 
ris  Oracoribus. 
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perfeitamente ,  ignorando-se  a  força, 

pureza  ,  e  energia  da  Lingua  Pátria  j 

*  )  mas  destes  bons  principios  ,  desta 

saudável  instrucção  houve  huma  falta 

di- 

d  )  Oiçamos  o  que  a  este  propósito  do 
falta  destes  principios  subsidiários  da  parte 
dos  Jnstructores  e  Mestres  antigos  diz  João 
Francisco  Euddeo  i/i  Isas^oZ'  in  Theolaziam 
universam  f  p,  115.  Ad  Romanenses  ijucd  ad' 
iinct  ,  Jesuit£  quidem  non  eloquentiâê  modo  ; 
sed  hatinUatis  restituí je  gloriam  slbi  propri- 
fim  esse  voluerant  ;  saltem  hoc  pr^  se  tule^ 
runt  ,  imperitorumque  homhium  ocitlis  ohjece- 
runt  ealiginem  ,  ///  hoc  slbi  perstiaderi  pate-^ 
rentur,  Sed  si  paucos  qiiosdítm  ex  tis  exct" 
fiús  ,  reliquos  eloquentia  (S*  lútinitatis  corru- 
ptores potiiis  ,  quam  adsertores  esse  ,  docto- 
rum  hominum  jompridem  }  adiei  um  fuit.  Ao 
que  Walchio  in  Hist.  Crií.  Lin^uje  Latinai 
Cap.  XV.  Ve  Vnrlis  Síili  CuUions  ExerritUs 
0tque  Ar^umentis  accrescenta  o  seguinte.  Tes- 
iantur  tnim  hanc  in  rem  ithrum  Scvipta  ot- 
que  Exercitationes  ,  quihiis  ptteros  in  Scliolis 
suis  ad  eloquentije  habitum  perducere  vole- 
hant  .  formnbant  quidem  homines  loquaces  ,  qul 
ludunt  arf^utiis  ,  tumidam  nc  Stthtilem  oratio- 
nem  edfectant  ;  minus  vero  eloquentes  ,  mtii- 
€uÍ4í  illius  prisc^que  eloquentije  cultores  ãU* 
que  artífices.  E  não  será  também  inútil  con- 
ferir os  sjcrnifícantissimos  termos  ,  em  que  so 
explica  Tfioma-z  Crenio  in  Animadvtrsioiíibus 
Fhihh^icis   cr  Histaricis, 
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digna  da  maior  attençâo.  Porquanto 
^uem  hoje  negará  ser  importantíssima 
a  doutrina  ,  não  superficial  ,  dosJR//^ 
àimentos  da  Língua  Portugueza  ,  os 
<|u?.es  servem  para  melhor  a  saberem 
com  bom  ,  e  sólido  fundamento  ;  para 
depois  poderem  fazer  delia  melhor  uso; 
e  aíé  para  entenderem  com  mais  per- 
feição as  L<?/j  P^/r/^j- ,  que  nella  são 
promulgadas  *  :  O  Augustissimo  Mo- 
narca o  Senhor  D.  José  I.,  Nome  ,  que 
em  todos  os  tempos  será  proferido 
com  lagrimas  de  ternura  ,  e  saudade, 
mandou  provisionalmente  por  seu  Ré- 
gio Alvará  **  instruir  os  Meninos 
pos  Ríídifnentos  da  Nossa  Lingua  , 
para  facilitar  melhor  não  só  a  intet 
ligencia  das  Línguas  Grega ,  e  Lati- 
na y    mas   também    das  viventes :    .e 

des- 

*  Compendio  Histórico  Part.  II.  Cap.  11. 
5.  IV. 

**  Alvará  Régio  de  Sua  Magestade  de  9  de 
Outubro  de  1  7  7  o. 
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deste  ínodo  reprovou  a  ignorância, 
e  falso  juizo  dos  que  se  persuadem 
bastar  só  o  uso  ,  para  qualquer  se 
fazer  senhor  da  Lingua ;  para  profun- 
dar o  seu  génio ;  para  estudar  todas 
as  suas  virtudes  ,  propriedades  ,  e 
delicadezas    '  ) . 

Sendo  pois  a  Mocidade  bem 
instruída  ,  como  o  deve  ser  ,  nos 
Rudimentos  da  Lingua  Portugue- 
za ,  quem  duvidará ,  que  qualquer 
hábil  ProfeíTor  ,  desembarassados 
os  seus  Estudantes  no  conhecimento 
das  mais  principaes  ,  e  essenciaes 
Regras  da  Etymologia ,  da  Syntaxe  , 
da  Prosódia  ,  e  da  Orthografia ,  e 
isto  sem  confusão  ,  poderá  com  maior 
facilidade,    e  vantagem  logo  imme- 

dia- 


r)  On  croit  que  l  itsa^e  sujfit  pour  j' y 
rendrc  hablíe,  11  est  rare  qu  on  s'  applique  à 
tn  approfondir  le  génie  ^  isr  a  en  étudier  tou' 
tes  Ics  delicatesses.  Mr.  Rollin  de  la  Manicre 
<i'£nseigner ,  8íc,  Chap.  I,  de  la  Langue  Fraiic. 


XIV  PREFAqXo. 

diatamente  dar-lhes  as  luzes  da  íntel* 
ligencia  ,  ou  traducção  litteral  dos 
Authores?  Porque  sendo  os  Escolares 
deste  modo  iniciados  ,  no  pequeno  ter- 
mo de  dois  mezes  daráõ  provas  do 
seu  progresso  ;  ao  que  logo  acudirá 
sem  mais  perda  de  tempo ,  acostu- 
mando-os  a  traduzir  simplez ,  clara  , 
e  correctamente ,  explicando  com  ex- 
actidão os  pensamentos  ,  e  as  mes- 
mas expressões  com  a  fidelidade  j 
que  permittirem  as  suas  forças  *  : 
E  aproveitando  elles  neste  exercício 
se  obrigarão  a  ornar  ,  e  amplificar  , 
exprimindo  a  delicadeza  ,  c  elegân- 
cia ,  propriedade  ,  e  energia  das  Frd' 
ses  Latinas  pelas  que  lhes  correspon- 
dem em  nossa  Língua  :  isto  he ,  ver- 
tendo o  Latim  em  bom  Portuguez ; 
o  Portuguez  em  bom  Latim  ^  mos- 
tra n- 

•  Mr.  Fleurv  ^Traitê  de  la  Mcthòdc  dcs  ECti- 
</#!.  5.  XXVtt  pag.  209, 
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trando-lhes  que  nem  sempre  se  pôde 
fazer  a  versão  palavra  por  palavra  ; 
verbo  por  verbo  ;  nome  por  nome  ; 
pois    muitas  vezes  huma    só  palavra 
de  huma  língua  exprime  huma  frase 
inteira  da  outra  :  fazendo-lhes  distin- 
guir  as  significações  naturaes  das  fi- 
guradas y  as  próprias  das  adventicias ; 
apontando  os  exemplos  Clássicos  dos 
Authores  :    aperfeiçoando-os  ,    e  fa- 
2endo-os  observar  huma  justa  media- 
nia entre  a  traducçâo  servil ,  e  a  li- 
vre ;  o  que  consiste  em  saber  bem  o 
Estudante    a  differença  >  e  o  génio , 
que  particularmente  compete    tanio  á 
Lingua  original    do    Author  ,    como 
áquella  ,   em  que  se  traduz  ;  e  auxi- 
liado   com   estas  subsidiarias  noções 
conseguirá  fazer  a  traducçâo  fiel ,  se- 
gura ,  e  agradável.  /  )  Cicero  nos  dá 

hu- 

y)  Converti  ex  Attici»  * ,  ^  .  »  neç   converti 
út  inttrpr^s  «  ted  ut  orator  ,  scntentiis  ilidem^ 
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huma  regra  bem  sólida  ,  e  singular 
a  este  respeito  ,  quando  nos  refere  o 
methodo  ,    que  guardara  ,    e  seguira 

nas 

€?*  carum  formis  tonqiiam  Jií^uns  ;  verbis  ad 
nostrain  consiictiidlnem  apus  :  in  tjuibus  non 
pro  verbo  necesse  habiti  reddere  ,  sed  genus 
omniitm  verborum  ,  vimcjue  servavi.  Non  eniin 
ea  me  annumerare  Uctori  putavi  oportere  ; 
sed  tanquam  appendere.  Cie.  de  Opt.  gen, 
Orat.  n.  i.  Mr.  RolHn  de  Ia  Maniére  d'En' 
■seigiier  ,  e?"  d  Etiidier  les  Bellcs  Letres  ^  Tom, 
J.  Art,  III.  Para  melhor  explicar  o  meu  pen- 
samento acerca  do  preceito  que  enuncio  as- 
aima  ,  advirta  se  que  deste  lugar  de  Cicero  . 
e  daquelle  de  Horácio  na  Arte  Poética  ,  quan- 
do diz  =:  Nee  verhum  verbo  ,  &c,  como  tam- 
bém de  outros  Authores  se  colhe  haver  dous 
imodos  de  traduYir  ,  hum  Metafrastico  ,  ou- 
tro Parafrastico  :  nSo  fallo  aqui  do  primeiro, 
só  sim  do  segundo  ,  que  he  o  que  pertence 
aos  que  se  applicão  á  Eloquência.  Cic«ro  , 
como  elle  mesmo  diz  ,  traduzia  como  Orador^ 
e  não  como  Interprete  ;  porque  o  officio  des- 
te he  entender ,  e  explicar  ,  segundo  o  sentidoi 
littcral  ,  o  texto  que  traduz  ,  ao  que  os  Gre- 
gos chamarão  traducção  Metafrastico.  Ora  is- 
to que  digo,  pedia  maior  extensão;  nias  pa- 
ra os  Principiantes  julgo  ser  bastante  ,  para 
com  estas  pequenas  luzes  por  si  mesmos  ad- 
quirirem outras  maiores  na  lição  dos  mai» 
eruditos  Mestres  ,  como  Ciccro,  QuinClUia- 
no  t  Horácio «  «  outros. 
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nas  Traducçoes  que  fazia  dos  Au- 
thorcs  Gregos  :  sem  dúvida  que  este 
he  o  meio  mais  proporcionado  para 
se  poderem  augmentar,  e  polir  com 
justa  perfeição  ns  Linguas  não  só  das 
í^açpes  cultas  ,  mas  também  das  mes- 
mas  barbaras. 

Dependendo,  pois  tanto  destes 
-princípios  a  verdadeira  intelligencia 
da  Laiinidade  ,  faz- se  também  ne- 
cessário o  conhecimento  das  suas  di- 
^'Jfersas  Idades  ;  do  merecimento  dos 
Authores  ,  que  nellas  florecérão  ;  da 
origem  ,  e  derivação  das  palavras  ^ 
do  seu  vário  uso  j  como  também  hum 
assíduo  estudo  sobre  a  natureza  ,  pro- 
priedade ,  e  significação  dos  vocábu- 
los j  das  vozes  hybridas  ,  das  frases , 
dos  termos  puros  ,  e  dos  bárbaros  , 
ç  corruptos  ,  e  outras  infinitas  parti- 
cularidades ;  Intelligencia  ,  que  só  se 
consegue  ,     consultando-se    os   bons 
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Dtccionarios  \  e  outros  diversos  sub- 
sídios ,  que  auxilião  os  Estudantes 
para  a  perfeita  erudição  da  Latini' 
dade  ;  por  ser  este  o  modo  mais  se- 
guro de  se  saberem  muitas  palavras, 
que  se  encontrão  em  Catão ,  nos  Au- 
thores  de  Re  Rústica  ,  nos  Cómicos  , 
e  em  outros  muitos*;  pois  depurada 
assiríí  a  natureza  da  Latinidade  ,  e 
seu^**  mysterios  ,  e  desprezado  o 
vil  pedantismo  ,  se  conhecerá  a  sua 
belleza  ,  adquirindo-se  o  gosto  ,  que 
he  hum  discernimejito  delicado  ,  vi- 
vo ,  claro  5  e  penetrante ,  e  a  alma 
daquella  simplicidade  Romana  ,  que 
faz  a  galanteria  ,  e  graça  da  lingua- 
gem. Desta  maneira  conseguir-se-ha 
o  dom  particular  ,  com  que  pensavâo 
os  Romanos  :  a  Elegância  Attica ,  a 

sua 

*  Compendio  Histórico  Part.  II.    Cap.  II. 

*  Aulo  Gellio  Lib  I.    Cap    VII. 

**  Compendio   Histórico   Parte   II.  Cap.  II. 
§.  XXX. ,  XXXI.  ,  XXXII. 
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sua  Magestade  ,  e  Uibanidade  ,  pro- 
fundamente se  gravarão  de  hum  mo- 
do insensível  no  mais  íntimo  do  cn- 
t4índimcnto  da  puerícia  ,  e  produzi- 
rão os  mais  felices  ,  e  fecundos  *  pro- 
gressos ,  como  se  podem  esperar  de 

tão  ajudada  educação  í). 

Co- 

*  o  Doutissimo  Vernei  na  sua  Granimatica. 

g"  )  Este  pensar  Lfi  tina  mente  ,  de  que  fallo  , 
hc  aquelle  it  odo  de  expressão  ,  natural  ,  ma- 
gestoso  ,  delicado  ,  urbano  ,  e  grandioso  ,  que 
se  entende  melhor  ,  do  que  se  pôde  expli- 
car ;  €  que  encanta  ,  e  arrebata  cem  a  sua 
sisudeza  ,  e  grave  siinplicidade  ,  que  em  to- 
dos os  Latinos  hc  geralmente  igual  ,  ainda 
que  desigual  ,  e  differente  o  estilo  de  cada 
hum.  Isto  se  pode  observar  nas  Dedicatórias  , 
e  Prefações  :  Que  iiiagestosa  nobreza  ?  que  ra- 
ra ,  e  admirável  simplicidade  de  pensamentos 
náo  sobresahe  na  Prefação  de  ComeUo  ?  epote 
a  Attlco  ?  Na  de  Cicero  a  seu  irmão  (Quinto  , 
a  seu  filho  Marco  ,  a  Powpouio  Attico  ,  a 
Marco  Bruto  ,  a  Caio  Trehocio  ?  Confesso  , 
que  <)iiando  as  leio  ,  fico  cheio  de  hum  gos- 
toso transporte  :  Este  pensar  Rotvano  pois  , 
como  digo  ,  não  perteiíce  só  á  Rhetorica  , 
mas  também  i  Latinidade  ;  e  consi'Jte  em 
hum  certo  ar  de  liberdade  ,  de  grandeia  ,  e 
de  urban idade  ,  própria  cos  Escritores  do  fe- 
culo   Aurto  ^  o  que  he  diíEcii  Át,  m  \ux  seui 
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Conhecido  assim  o  gosto  das 
Bel/as  Letras  ,  pelo  auxilio  destas 
prenoçórs ,  e  dos  Exercícios  da  Tu- 
ra  hatinidade  ,  assumpto  desta  JD/j*- 
sertação  ;  e  conservando-se  sempre 
jia  sua  inteireza  *  ,  se  penetrao  com 
grandíssima  vantagem  quasi  todas  as 
suas  delicadezas  ;  e  ainda  muitas  da-^ 
quellas  ,  que  **  Aulo  GelUo  nota  , 
não  se  poderem  alcançar  facilmente  y 
o  que  he  transcendente  não  só  na 
Língua  Latina  j  mas  também  em  to- 
das as  outras  ,  que  só  nos  restão  con- 
servadas em  os  Livros  ^  conseguindo- 
se  ao  mesmo  passo  o  imitar  na  com- 
posição a  Cicero  ^*  )  ,  a  César  ,  a 
Ne^^ 

defeito  ,  faltando   huma  judiciosa  ,  e  séria  re- 
flexão. 

*  Mr.  Rollin  ,  Manierc  à'Enseigncr  ;  Cfc.  e 
Mr.    Fleiíry  ,    Methode  <tes  Eludes, 

*  Gel!.   Lib    I.    Cap.  XIII.  XiX. 

A)  Às  Epistolas  de  Cicero  ,  os  seus  Para- 
doxos ,  os  seus  Dircursos  da  Velhice  ,  da 
Amizade  ;  os  Ofícios  da  Vida  Civil  ,  e  ou- 
tros   muitos  semelhantes   ,    são   Iium    grande 


Prefação.         xxi 
Nepote  5  a  Plinio  ,  e  a  todos  os  in- 
signes Escritores    do    polido  Sccula 
de  Auguílo  ,  e  de  Trajano. 

Pelas  sobreditas  razoes  me  ani- 
mei com  desapaixonado  jnrereíle ,  e 
me  propuz  a  publicar  esta  Disser- 
tacão  5  que  julgo  ser  utiiissima  não 
J ío^ 

fundamenfo  não  só  da  pureza  ,  e  elegância 
da  Latinidade  ;  mas  também  hum  rico  depó- 
sito de  maduras  excellentes  ,  e  saudáveis.  Neç- 
tes  doutos  Escritos  tem  os  Professores  ma- 
téria assas  ampla  para  conseguir  o  fim  pro- 
posto nos  Estudos  ,  que  he  formar  os  meni- 
nos  na  pure7a  ,  gosto  ,  e  simplicidade  Ro- 
mana ;  e  dar-lhes  huns  bons  princípios  d* 
Geografia  ,  da  Chronologia  ,  da  Histçria  ;  po- 
rem ext rábidos  com  discernimento  ,  e  agr^. 
davi^i  escolha.  Também  se  deve  advertir  com 
reflexão  ,  que  o  bom  gosto  não  está  em  ler 
hnm  grande  número  de  Authores  ,  mas  sim 
ler  aqueiles  ,  que  tem  maior  predicamento  , 
ainda  cue  sejão  poucos  ;  e  estudai  los  com 
fundamento  Tui  memincris  sui  cnjní  jtie  ge- 
neris  aitcíores  diligeiíícr  dis^ere.  Aiitnt  inim 
mnlíitm  ie^enfiitm  esse  ,  non  multa.  IMin.  E- 
pist.  IX  L.  \\l.  Q^tíod  wUii  Innutnerablles  li- 
tros ,  ©•  hiblioíhecas  ?  .  .  .  .  0/icrnt  disceníent 
turba  ,  non  instruit  I  multoque  sotiiis  cst  pan- 
eis tf  çuctoribus  tradcte  »  quam  errore  vít 
muitos.  Senec.   de  Tranq.  C.  IX. 
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fó  para  dirigir  os  principiantes  no 
modo  de  compor  com  justa  perfei- 
ção na  Língua  Latina ;  mas  também 
para  se  saber  diftinguir  com  discri- 
ção a  pura  Latim  da  de  da  impura  ; 
evitando  os  seus  vicios  ,  amando  as 
suas  virtudes.  E  perfuado-me  ,  que 
os  meus  Nacionaes  não  me  levaráÓ 
a  mal  o  trabalho  ,  e  o  defejo  ,  que 
tenho  de  cooperar  com  as  minhas  té- 
nues forças,  o  quanto  me  he  poíli- 
vel ,  para  se  adiantarem  com  facili- 
dade os  Meninos  ,  que  fem  semelhan- 
tes fubsidios  em  o  nolTó  Idioma ,  já 
mais  poderáô  no  seu  tirocínio  averi- 
guar exactamente  as  regras  sólidas 
da  Pura  Latinidade,  E  eu  eftou  já 
vendo  o  delicioso  fructo  ,  que  pro- 
duziráô  os  desvelados  empenhos  do 
mais  aurhorizado  ,  e  respeitável  Tri- 
bunal ;  reluzirem  no  Século  da  Nossa 
Augustissima  Soberana  os  Sábios  mais 

dis- 
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distlnctos  ;  florecerem  as  Artes  ,  e  Sci- 
encias  ,  erigindo-fe  defte  modo  o 
eterno  Monumento  do  feu  immortal  > 
e  grande  Nome  ,  que  pelos  Efe  ritos 
dos  mesmos  Sábios  fe  transmittirá 
gloriosamente  á  posteridade. 


DIS- 


Ego  in  his  praeceptis  hanc  vim  ó* 
hanc  miluatem  esse  arbitror  ,  mn  ut  ad 
reperiendam  quid  dicamus  ,  arte  ducamus  , 
sed  ut  ea  qfAae  natura  ,  quã2  studio  ,  (jttae 
exercitatione  consequmur  ,  am  recta  esse 
cotífidamus ,  aut  prava  imelligamiís  ,  cum  , 
qKO  referenda  stnt ,   didícerimus. 

Cicerp  II.  de  Orat.  n,  2;2. 


Utile  in  primis  é^  niulti  praeci- 
piHnt  ,  vel  cx  Graeco  in  Latinum  ,  ve/  ex 
Latino  ver  ter  e  in  Graecum  :  quo  genere  ex- 
ercitationis  proprietas  ,  splendorque  verbo' 
rum  ,  copiíi  figurarum  ,  vis  explicandi  , 
praeterea  imitatione  optimorum  simula  in- 
veniendi  facultas  pnratur  :  simul  quae  le- 
gemem  fefcllissent ,  trausferentem  jugere  non 
possunt  :  intelligentia  ex  hoc  és^  judicium 
acquiritur  ....  Licebit  interdum  ò'  notis" 
sima  digere ,  &*  certare  cwn  electis. 
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CAPITULO    I- 

Do  Methedo  de  conseguir   a  iSçrâa* 
deira  Eloquência. 

I. 
Do  Estudo  da  Eloquência, 


o 


ESTUDO  da  Eloquência  , 
ou  da  Arte  de  jallar  bem  depende 
de  dois  princípios.  Primo:  Da  Dis* 
ciplina  ,  isto  he ,  dos  Preceitos  da 
Arte.  Secundo  :  Do  *  Exercido  , 
que  se  adquire  por  meio  da  Arte  ^ 
e  da  Imitarão. 

A  IL 

^—^^■^-^—^—^——^-1 I 

*  Ur.   FUuru  de  U  Mcthodf  dts  Btudfs  , 
Chap.  XXXh 
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'  11. 

Como  se  devem  applicar    es  Precei- 
tos da  RhetorJca  ,  e  o  seu  uso» 

A  Rhetorica  ,  assim  como  as 
outras  Artes  ,  tem  as  suas  Regras ,  as 
quaes  se  devem  saber ;  e  depois  fa- 
zer z  sua  applicação  por  meio  do 
Exercício  :  porém  os  Preceitos  hão 
de  ser  breves  ,  e  o  Exercido  mais 
dilatado  ,  e  diuturno  ^  ) ;  pois  melhor 
se  aprende  com  o  uso  ,  como  ensina 
Horácio  ,  e  Séneca  ^  ) . 

IIL  ' 

/!-)  A  isto  se  devem  applicar  estas  expres- 
siõcs  de  Cicero  pro  Archia  Cap.  8.  Q^itum  od 
jtatiiram  eximiam  atqiie  illustrem  adcesscrit 
rnlio  quacdam  ,  confarmotioque  doctrinae  \  ttitn 
illud  néscio  ijaid  praedarum  ,  ac  singnlare  sê- 
let  exsisterc.  Toda  a  Eloquência  consiste  em 
três  coifas  :  Primo  :  No  Engenho  ,  quç  lie  Q 
fundamento  '  Secunda  :  Na  Disciplina  ,  que 
he  a  semente  :  Tertio  :  No  Exercido  »  ou  na 
Cultura.  Heinec.  Frooem.  Jftií.  Cuít.  n.5.  ^ 
.  Q.  Qutcquiò  pra^ipi^s  ,  çsto  brcvis  j  ut  eh 
to  dieta  > 
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[  III. 

Que  he  preciso  para  o  uso  ^   e  exer* 
cicio  dos  Preceitos, 

O  Exercido  ,  para  se  fazer  se- 
gundo os  Preceitos  da  Arte  ,  depen- 
de :  Primo :  Da  Analyse  ^  )  :  Secun-^ 
do  ;  Da   Génese, 

IIII. 
Da  Analyse. 

A  Analyse  ,  ou  Resolução  he 
hum  acto  ,  ou  por  melhor  dizer , 
huma  operação  do  nosso  entendimen- 
to ,  pela  qual  se  considera  na  obra 
de  hum  Autlior  ,  o  que  se  fez  ,  é 
Gom  qUe  instrumentos  :  Por  exem- 
plo ,  quando  lendo  huma  Oração  de 
A  ii  Ci- 


Pereiplant  aniini  dociUs  ,   ícneantíjue  fi' 
deles, 

Hot.  Jn  Art.  Pnet.  v.  j  j  í« 

e)  Veja-se   o  que   ensina  mais    copiosamen- 

te^Heincccio  ,  Part.  III.  St.  Cult.  Cap.  II.  n.  9, 
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Cicero  reflicto  :  Primo  :  Qual  seja  a 
Questão  5  ou  a  coisa  ,  de  que  se 
trata  :  Secundo  :  Qual  a  Invençaa , 
isto  he,  que  idéas  excogitára  Cice- 
ro para  tratar  a  tal  Questão :  Tertio : 
Qiial  a  Disposição ;  isto  he ,  em  quan- 
tas Partes  dividira  a  Oração  :  e  co- 
mo em  cada  huma  destas  applicára  a 
Invenção  dos  seus  argumentos  :  OuaV' 
to  finalmente  :  Qual  a  Locução  ;  is- 
to he  ,  com  que  género  de  palavras 
se  explicara ;  de  que  Tropos  ;  de  que 
Figuras  j  de  que  Collocação  ,  de  que 
Unidade  ;  de  que  Número  se  servi- 
ra ;  finalmente  com  que  variedade  de 
Vocábulos  ,  e  de  Frases  expozera  hu- 
ma mesma  Questão  :  E  semelhante 
exercício  se  deve  observar  ,  quando 
se  quizerem  analysar  as  Odes  de  Ho- 
rácio ;  os  Epigrammas  de  Catullo  ; 
as  Elegias  de  Propercio  ;  e  as  Obras 
de  outros  grandes  Authores. 
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V. 

Da  Génese ,  ou  da  Composição. 

A  Génese  ,  ou  Composição  he 
huma  operação  do  entendimento  , 
pela  qual  se  faz ,  o  que  ensinâo  as 
Regras ,  e  os  Preceitos  da  Arte  :  co- 
mo por  exemplo  ,  quando  se  tem 
composto  huma  Oração  ,  se  decora , 
e  depois  se  recita  :  Semelhantemente 
compondo-se  huma  Epistola  ,  ou 
Poema  ,  excogita  o  Author  argumen- 
tos para  tratar  a  questão  do  seu  as- 
sumpto :  faz  a  sua  coUocaçâo :  orna- 
os ,  e  amplifíca-os  depois  de  os  col- 
locar  j  porque  os  instrumentos  do 
Poeta  são  os  mesmos  do  Orador ,  e 
a  sua  differença  só  consiste  em  o  nii- 
xaiero. 


VL 
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VI. 

J)õ  Exercido  y  e  da  Imitarão  \  ecO' 

mo  je  deve  imitar  ,   e  qtie  Au» 

thor. 

O  Exercido  ,   seguindo    o  Ar- 
tífice,  he  limitação  ^  )  de  hum  Mes-» 
trc  perito  na  Arte  :  O  Imitar  ' )  po- 
rém 

d )  Veja-se  a   Nota  c, 

e )  Imitar  ,  como  ensina  Heineccio  Fund. 
Stil.  Cult.  P.  III.  Cap.  II.  n.  1.  he  exprimir  o 
estilo  do  Author  ,  e  a  sua  idéa  ,  sem  o  de- 
leito de  Plagiário  ;  porque  he  muito  diflfe- 
rente  o  trasladar  hum  Author  do  imitar  :  A 
Imitação  não  consiite  somente  na  fraseolo^ 
gia  ;  mas  sim  também  no  modo  ,  e  contex- 
tura da  Oração  ;  porque  he  bem  manifesto 
não  imitar  a  Cicero  aquelle  ,  que  só  se  vale 
das  frases  cxtrahidas  dos  seus  livros  ;  pois  só 
o  imita  aquelle  ,  que  engenhosamente  expo- 
zer  todo  o  caracter  do  estilo  de  Ciçero  :  Po* 
rém  deve-sé  fazer  huma  reflexão  assaz  impor- 
tantíssima ,  que  assim  como  a  summa  dema- 
sia em  todas  as  cousas  he  nociva  ;  o  he  muito 
mais  nociva  ,  e  vituperavel  na  imitação  ;  por- 
que sendo  nimiamente  affectada  ,  degenera  cm 
vi]  servidão  ,  como  Horácio  ensina.  Veja-se  a 
Heineccio  no  lugar  citado  *  e  nas  suas  ins- 
tructivas  Notas  ;  a  Sagitcario    no  livio  Ve  Lf 
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•rém  não  he  fazer  huma  mesma  obr^ 
com  os  mesmos  instrumentos  ;  por- 
que  a  mesma  obra  feita  por  diversos 

ar- 

ttione  ,  atque  imitationc  Ciceronis,  A  imitaçãê 
pois  se  faz  de  dois  modos  ;  ou  attendendo  i 
forma  interna  da  Oração  ,  ou  á  forma  exter- 
na. A  forma  interna  consiste  em  seguir  na 
invenção  dos  argumentos  ,  e  sentenças  os  exem- 
plos dos  outros  ,  como  adiante  se  exporá.  E 
a  forma  externa  consiste  na  dicção  ,  ou  pa» 
Javras.  Donde  nasce  pois  a  Imitaçío  do  esti- 
tò  t  e  da  Latinidade,  A  imitação  do  estila 
succede  quando  nos  esforçámos  para  exprimir 
a  forma  da  mesma  Oração  ,  e  a  Índole  e 
âmbito  dos  periodos  ,  e  a  sua  composição  ; 
e  as  virtudes  da  mesma  Oração  ,  como  são 
suavidade  ,  perspicuidadc  ,  c  pureza»  A  imita" 
ção  da  Latinidade  tem  por  objecto  as  vozes 
simplices  e  compostas  ;  attendida  sempre  a  sut 
propriedade  ,  e  a  sua  attthoridade.  Advirta-sc 
pois  também  que  a  Latinidade  se  divide  em 
pura  ,  ou  própria  ,  e  em  impura  ,  ou  trans* 
lata  Latinidade  pura  resulta  da  natur^il  pro- 
priedade das  vozes  simplices  ,  das  particulas , 
c  das  frases  meramente  puras.  A  Latinidadç 
translata  nasceo  primeiramente  da  necessida- 
de ,  e  falta  ,  que  havia  dos  termos  ,  abusan* 
do«se  discretamente  da  dignificação  própria  pa- 
ra se  significar  outra  cousa  quasi  própria  ;  po- 
rém com  o  tempo  degenerou  em  virtude  % 
e  cm  hum  particular  ornato  da  mesma  Ora- 
rão.. Confirão-se  as  Observações  »  que  fu  aa 
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artífices  não  o  pode  ser  sem  se  com-* 
metter  furto ,  pois  o  que  furta  escre- 
ve o  mesmo  ,  que  outro  escreveo  , 
o  Imitador  não  escreve  o  mesmo  ; 
mas  sim  do  mesmo  modo.  A  Imita* 
ção  he  de  dois  modos ;  Primo :  A 
Pueril ,  e  de  hum  Principiante :  Se^ 
cundo :  A  Firil  /) ,  e  de  hum  mais 
adiantado. 

He  Pueril  aquella  imitação  , 
que  está  destituida  ou  de  invenção , 
ou   de  juizo  ^3.  Faz-se    huma   tal 

imi- 

l^iatribe  Critica  sobre  a  hntinidade  Poética  de 
Walchjo  ;  e  o  mesmo  Walchio  Hist.  Crit,  Li/f 
gaae  Latinae  Cap.  XIV.  T)e  Imitatione  §.  X» 
Augusto  Buchner.  De  Exerciíat,  Stili  p.  66$. 
Lib.  I.  De  Cammut.  Rat,  dicendi.  Joan.  Sturmia 
Lib.  I.    Cap.  IV^.   De  Imitatione   Oratória. 

/")  Como  pois  Scioppio  depois  de  fazer  a 
divisão ,  que  se  dá  entre  a  Imitação  ,  não 
tratou  da  Viril  ,  devo  dizer  que :  A  Imita" 
ção  Viril  ,  ou  de  hum  mais  adiantado  he 
aquella  ,  que  não  $ô  exprime  as  palavras ,  e 
frafes  do  Author  ;  mas  também  o  artificio  dt 
invenção  ,  e  da  disposição.  Heineccio  Stil.  Cult. 
P.  Iir.  c.  11.  n.  4.  Quinct.  Inst.  Or.  L.  X.  c.  II. 
^  )  He  inncgavflmente   certo  ,  que  >  depoK 
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imitação ,  quando  o  Mestre ,  expli- 
cando aos  discípulos  a  obra  de  al- 
gum Author  5  propõem  huma  Ques- 
tão semelhante  ,  e  excogita  os  mes- 
mos idênticos  argumentos ,  para  des- 
te modo  os  discipulos ,  ao  compor 
huma  obra  semelhante ,  se  vàlhao  da 
mesma  disposição  ,  e  quasi  dos  mes- 
mos instrumentos.  Por  exemplo  ,  lido 
o  Processo  de  Cicero  em  defensa  de 
Marco  Marcello  ,  em  que  mostra  , 
que  para  se  fazer  o  verdadeiro  ,  e  o 
mais  distincto  louvor  de  César  basta 
o  antcpôr-se  a  restituição  de  Mar- 
cello a  todas  as  outras  suas  acções 
heróicas ,  finge  o  Mestre  huma  ques- 
tão 

que  expirou  a  Lingiia  Romana  ,  não  ha  ineio 
mais  conducente  para  se  conseguir  o  seu 
ger^jo  ,  e  natural  formosura  ,  do  que  a  imita- 
ção dos  melhores  Authores  ;  os  quaes  só  imita 
com  pureza  aquelle ,  que  se  prepara  muito 
de  antemão  com  as  prenoçôes ,  que  nos  mr- 
nistrão  os  maiores  Críticos.  Heineccio  no  lu- 
gir  citado. 
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tão  a  esta  semelhante  :  assim  como, 
que  a  Resurreiçao  de  Christo  fora 
huma  das  suas  maravilhas  a  mais  glo-^ 
riosa  :  Para  provar  isto  ,  excogíta  o? 
argumentos ,  que  sejao  ,  quanto  for 
possivel ,  os  mais  semelhantes  aos  dç 
Cicero.  Assim  como  no  Processo  de 
ElRei  Deiotaro  ,  Cicero  defende  con-^ 
tra  o  accusador ,  seu  doméstico ;  pro- 
vando ,  que  este  por  nenhum  princi-r 
pio  conspirara  contra  a  vida  de  Cé- 
sar :  figura  o  Mestre  aos  discípulos 
huns  argumentos  a  estes  semelhantes , 
pela  •  força  dos  quaes  patrocine  a 
Christo  contra  os  Judeos  ,  demons-? 
trando ,  que  Christo  de  nenhum  mo- 
do aspirara  ao  Império  ;  nem  inten- 
tara depor  do  throno  ,  nem  esbulhar 
da  posse  do  Reino  a  Tibério  César. 


VIL 
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VIL 

JDa  falta  de  juizo  ,    e  como   se  co* 

nhece  \   e  do  melo  de  se  conseguir 

o  cemfor  Latim  per  jeito  pela 

imitação  de  Cicero. 

Convence-se  a  falta  de  juizo 
pela  imitação  ,  quando  esta  não  se 
emprega  em  hum  Author  de  bom 
merecimento ,  e  se  não  guarda  o  de-» 
coro.  Quando  pois  hum  Escritor  pro- 
cura anciosamente  alcançar  a  ultima 
perfeição ,  e  ser  do  número  dos  me^ 
Ihores  ,  sem  dúvida  que  lhe  he  ne- 
cessário pôr  todo  o  seu  estudo  ,  e 
desvelo  em  se  assemelhar  ,  o  mais 
que  lhe  permittir  a  sua  capacidade, 
a  hum    dos  Author^s  escolhidos  *); 

por- 

/»  )  He  de  advertir ,  que  para  a  imitação  só 
se  deve  propor  hum  Author  ,  a  cujo  espelho 
appliquemos  as  nossas  composições  ,  para  an- 
notação  ,  e  emenda  das  faltas  :  pelo  que  pa« 
rccc ,  como  cada  hum  de  ordinário  tem  hu» 
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porque  quanto  mais  qualquer  cousa 
for  semelhante  ao  óptimo  ,  tanto 
melhor  he  ;  pois  o  óptimo  de  qual- 
quer género  he  a  medida ,  e  a  nor- 
ma de  todas  as  cousas  ,  pertencentes 
ao  mesmo  género :  Prova-se  pois  o 
óptimo  pelo  unanime  consenso  da- 
quelles  ,  que  fazendo  o  juizo  da  sua 
arte  ,  e  do  que  lhe  respeita  ;  nim- 
guem  ,  excepto  o  que  for  falto  de  en- 
genho ,  e  juizo ,  se  animará  a  negar- 

Ihes 

* «m    '  ■""      ■  "  m  I 

ma  particular  natureza  ,  <lever-se  propor  aquel- 
Je  Autlror  ,  que  se  accoimnodar  mais  ao  nos- 
so génio.  Por  exemplo  ,  os  que  por  hum  na- 
tural ímpeto  gostarem  da  cópia  de  palavras 
imitem  a  Cicero  :  os  que  do  Atticismo  ,  e 
argucias  ao  mesmo  Cicero  nas  Epistolas  a  At- 
tico  ,  e  a  Plinio  :  os  que  da  simplicidade  ,  e 
pureza  a  Cornelio  Nepote  :  finalmente  os  que 
«mâo  hum  estilo  grave  ,  e  presso  ,  imharáô 
naturalmente  a  Tácito.  Ficando  todos  estes 
nsL  intelligencia  ,  que  devem  ponderar  duas 
circunstancias  bem  notáveis  :  Primeira :  En- 
tender o  que  sequer  imitar  ,  e  por  que  razáo 
seja  bom  :  Segundo  ;  Attender  ás  suas  forças 
antes  de  entrar  na  empreza  ,  como  notou 
Quinctiliano  Lib.  X.  Cap.  II.  Heínecci»  no 
lu|;ar  anima  notado. 
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lhes  a  fé ;  por  isso  são  dignos  de  se 
prender ,  como  loucos  ,  e  de  se  ajun- 
tar ao  número  dos  da  sua  mesma 
opinião,  os  que  se  peisuadem  não  ser 
muito  necessário  o  imitar  a  Cicero  , 
para  se  merecer  o  louvor  de  compor 
Latim  com  perfeijão.  Na  verdade 
em  todos  os  tempos ,  por  pleno ,  e 
authorizado  voto  de  todos  os  Litte- 
ratos ,  se  concedeo  a  Cicero  o  supre- 
mo principado  '  )  da  Eloquência  La- 
tina 5  não  só  pelos  da  sua  mesma  je- 
rarquia 5  mas  ainda  pelos  seus  imme- 
diatos  j  como  Livio  ,  Séneca  ,  Quin- 
ctl- 

i )  Jsto  bem  clara  ,  e  evidentemente  se  ma- 
nifesta dos  seus  Escritos  ,  os  quaes  na  verda- 
de são  hum  opulentisr.imo  tiiesouro  de  todas 
as  mais  preciosas  expressões  da  lingua  Roma- 
na :  leiáo-se  os  seus  três  livros  dos  Oíificios. 
Oue  ptireza  de  locução  !  Que  energia  !  Que 
sublimidade  de  pensamentos  !  He  certo  ,  qu« 
estaj  são  as  qualidades  ,  de  que  se  deve  ador- 
nar ,  o  que  quizer  fazer  hum  avantaioso  pro- 
gresso na  acquisição  da  perfeita  Latinidade. 
Confira-sc  a  Heinfccio  St,  Cult.  Part.  III.  c. 
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ctiliano ,  e  finalmente  por  todos  aquel- 
les  5  que  ha  mil  e  seiscentos  annos 
alcançarão  a  reputação  de  homens 
doutos,  e  de  juizo ;  a  cujo  parecer 
se  encosta  Plinio  o  Moço  ^) ,  quan-? 
do  diz  :  Tenho  emulação  a  Cícero , 
fiem  me  satisfaço  com  a  eloquência 
do  nosso  tempo  ,  por  Julgar  ser  mui^ 
'/é?  alheio  da  razão  ,  não  propor  sem^ 
pre  o  melhor  para  imitar  ^ )  • 

VIII. 

O  modo  que  deve  guardar  o  qiie  qui- 

zer  imitar  o  bom. 

Aquelle  porém  ,    que    com  juí- 
zo imita    o  melhor  ,    não   só  atten- 

^___________ de_^ 

/:,)  n.st  mihi  cum  Cicerone  acmulntio  ,  nec 
sitni  contentas  ehcjucnti*  sncculi  nostvi  ,  nam 
stitltissimum  credo  ,  ad  imitondum  non  óptima 
ijíiaecjue  proponere.    Plin.    1.   I.   Ep,  V 

/ )  Na  imitação  se  attenderá  também  a 
muitas  significações  raríssima»  ,  de  que  usarão 
líiuitos  Authores  por  capricliosa  aífcctação  ; 
tí- estas  se  não  deveiíi  imitar ;  salvo  ciii  as- 
sumpto da  mesmíssima  natureza.  ' 
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de  ao  merccimenro  do  Author  ,  mas 
também  ao  da  sua  obra  j  para  que , 
elegendo  hum  Author  ,  que  tiver  a 
primazia ,  proponha  á  sua  imitação  , 
o  que  nelle  julgar  ser  o  melhor  «'); 
fazendo  hum  verdadeiro  juizo  do  que 
fez  na  sua  Obra  o  mesmo  Author , 
e  do  que  devia  fazer  :  Logo  o  que 
pertender  imitar  a  Cicero  ,  não  ha 
de  compor  somente  segundo  o  que 
fez  Cicero,  isto  he ,  o  que  disse,  ou 
cscreveo ,  mas  também  segundo  o  que 
Cicero  julgou  se  devia  fazer  ;  e  isto 
bem.  De  dois  modos  se  conhece,  o 
que  Cicero  fez  :  Primo  :  Pelas  Ques- 
tões :  Secufulo  :  Pelas  palavras. 

IX. 

m  )  Heineccio  fallamio  c!a  imitação  Part.  IH, 
St.  Cu!t.  Cap.  II.  n.  j.  diz  :  .  .  ,  Nec  nemU 
nem  Imitandum  puto  ,  nec  promis^ctie  omnts  , 
sed  ttitam  crpthnum  :  Optimus  vero  videTur  , 
ijtti  czijusíjne  ingenlo  ,  ac  cnptui  cjuain  maxi- 
tne  est  adcommodcitas.  Ajuntem  se  as  Notas  do 
célebre  Crítico  Gcincr  ,  quí  estão  no  mcs- 
ao   lugar. 
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IX. 

Da  Invenção  ,  e  da  CoIlocaçSo  dos 
Argumentos. 

IX.  Nas  questões  ,  e  seus  argu- 
mentos se  attenderá  á  Invenção  ,  e 
Gollocação  \  no  que  Cicero  sempre  se 
portou  com  summa  prudência  \  de 
modo  que  he  preciso  ao  que  imita 
fazer  hum  estudioso  exercicio  em  in- 
dagar ,  e  conhecer  a  razáo ,  por  que 
Cicero  disse  esta  cousa  ,  e  por  que 
causa  a  collocára  antes  neste  lugar,  que 
naquelle  :  Pois  deste  modo  ,  propos- 
to o  modelo  de  hum  tão  grande  Es- 
critor ,  se  aprenderá  quanto  maior  se- 
ja a  força  de  huma  mesma  dicção, 
e  palavra  para  conciliar  ,  para  mo- 
ver ,  e  para  ensinar  "  )  • 
X^ 

n  )  Ainda  que  Cicero  he  hum  Author  do 
melhor  Século  de  Latin idade  ;  com  tudo  náo 
fc  hão  de  imitar  muitas  palavras  ,  que  ufou 
por  galanteria  ,    como  dçxtclla  cm  lugar    de 
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X. 

Do  Ornato  ,  e  Cópia  das  palavras  , 

e  como  se  alcançará  a  perfeita 

composição  da  Latinidade. 

Nas  palavras  deve-se  attender 
ao  Ornato  ,  e  á  Cópia  ;  do  que  se 
tratará  abaixo  no  seu  lugar :  Agora 
bastará  fazer  huma  advertência  ;  e 
he  que  o  Imitador  de  Cicero  deve 
ter  diligente  cuidado  ,  e  sentido  em 
observar ,  com  que  Tropos  ,  com 
que  Figuras  ou  de  dicção  ,  ou  de  sen- 
tença ,  illuminára  a  Oração  :  que  col- 
locação  de  palavras  ,  que  unidade ,  e 
que  número  usara  :  de  quantos  mo- 
dos finalmente  exprimira  huma  mes- 
ma cousa.  Tudo  isto  pois  fez  o  fun- 
damento,  porque  Cicero  levou  hum 
grandíssimo  excesso  a  todos  os  ou- 
B  tros  j 

dextra  Epist.  ad  Att.  XIV.  XIII.  Confira-se  4 
Coileccão  de  Brissonio. 
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tros  ;    e  sempre  se  julgou  ter  alcan- 
çado toda  a  primazia  na  Língua  La- 
tina :    Pelo  que  respeita  pois  ao  jui- 
zo  5    que  Cicero  faz  sobre  a  manei- 
ra ,  que  convém  seguir  aquelle  ,  que 
aspira   ao  louvor  de  compor  em  La- 
tim perfeitamente  ,  só  julga  l  eneme- 
ritos  ,    os  que  imitao  com  juizo    os 
Antigos  :  os  que  purificão ,  ou  emen- 
dâo  tanto  com  a  razão  ,    como  com 
o  puro  ,  e  iíjicorrupto  costum.e  a  bar- 
baridade vulgar  ,  ou  o  vicioso  modo 
de  fallar :  finalmente  os  que  excluem 
os  termos  peregrinos  de  diversos  Pai- 
zes  ,    que    se  introduzem  no  Lacio  : 
Mais,  nega  o  mesmo  louvor,  e jus- 
tamente ,  aos  que  se  atrevem  a   pro- 
ferir os  antigos  vocábulos  obsoletos, 
e  já  desusados  :  que  abraçao  o  novo 
costume   de  fallar  sordidamente  :  que 
pervertem  finalmente  a  Oração  assim 
com  os  vocábulos  peregrinos ,  e  pou- 
co 
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CO  naruraes  ;  como  com  os  géneros  de 
locução.  Da  primeira  classe ,  como 
nos  as-sevéra  o  mesmo  Cícero  ,  forao 
os  mais  insignes  Rom.anos  5  César''), 
e  Cornelio  Nepote  p)-^  e  a  estes  se 
deve  ajuntar  Livio  :  e  com  razão  , 
pois  dos  seus  escritos  se  colhe  ter 
observado  a  advertência  ,  que  fazia 
aos  outros  ;  e  era  ,  ^)>>  que  imiias- 
3>  sem  a  Cícero  ,  para  assim  conse- 
99  guircm  o  serem  a  elle  muiro  se- 
99  melhantes  y  >>  e  sem  dúvida  o  mes- 
B  ii  mo 

e)  A  simplicidade,  e  elegância  do  estilo, 
com  que  César  escreveo  os  ?5eus  Con^meniarios  , 
clarameiue    n^ostrão   a   utilidade   da   sua  lição. 

p  )  Da  leitura  de  Cornelio  Nepote  tirão- se 
duas  vantagens  :  Primeira  :  Huma  grande  có- 
pia de  mui  elegantes  ,  e  puras  locuções  ,  e 
frases.  Segunda  :  Huma  grande  noticia  ,  e  boa 
porção  da  Historia  Grega  ,  Púnica  ,  &c.  e  a 
sua  legislação;  o  que  tudo  he  de  grandíssimo 
soccorro  para  todo  o  género  de  tsludos.  E 
deste  Escritor  fe  publicarão  brevemente  at 
Vidas  dos  Varões  Excellentes  ,  que  em  Imgua- 
gem   traduzi  ,  e  eftão  já  approvadjs  ;  &c. 

q^  Vt  sctticet  Ciceronem  imitarcntur  ,  tf 
tít  quisíjuc  tss<t  Cieeronis   íimillimus. 
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mo  Quinctiliano  testifica  esta  adver- 
tência. Na  segunda  classe  mette  Ci- 
cero  ao  seu  familiar  ,  o  Historiador 
Lúcio  Siscnna ,  confessando  ser  varão 
bastantemente  douto ,  e  applicado  ás 
Bellas  Letras  ,  e  costumado  a  fallar 
bem  a  Lingua  Latina  ;  mas  ao  mes- 
mo passo  o  vitupera  ,  por  ostentar 
ser  corrector  do  modo  de  fallar  usa- 
do ;  e  por  julgar  o  fallar-se  bem  , 
fallar  fora  do  uso.  Neste  mesmo  per- 
nicioso erro  he  innegavel  ter  incor- 
rido Varrão,  e  Sallustio  '')  ^  os  quaes 
se  adiantarão  muito  mais ,  e  de  hum 

mo- 

r  )  Justamente  ;  pois  que  Sallustio  quiz  af- 
fectar  algumas  vezes  o  uso  d«  palavras  ob- 
soletas ,  e  dos  arcliaismos.  Veja-se  Leo  La- 
Ctanrio  ,  De  Erroribus  magnorum  vlrorum  ia  d't- 
teudo  ,  pag.  0.  Heineccio  no  lugar  assima  ci- 
tado n.  6.  Alas  nenhum  dos  Romanos  teve 
a  felicidade  de  exprimir  ,  c  imitar  com  maior 
telleza  o  estilo  Attico  de  Ttíucydides  ,  co- 
mo Sallustio  :  em  três  palavras  finalmente  com- 
prehende  as  mais  terminantes  sentenças.  Estas 
expressões  ,  ou  frases  chamão-se  Hellcnismos  , 
ou  Grecismos. 


k 
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modo  extraordinário  ,  em  innovar  ex- 
pressões ,  trabalhando  muito  ,  e  não 
poucas  vezes  contra  o  costume  pra-^ 
ticado  entre  os  ^  mesmos  Romanos  , 
por  exprimir  a  semelhança  do  modo 
de  fallar  dos  Gregos.  Nas  FiJippi- 
cas  *  nota  Cicero  a  António  o  ter 
usado  5  só  por  gosto  de  innotrar  mui- 
tos termos  e  expressões  ,  que  nin- 
guém entendia  ,  como  são  :   *  )  P/Vx- 

*  Philipp.  XIIL  c.  XIX. 

i  )  He  tão  innes;aveí ,  e  certo  ,  que  Cicero 
Tcprehendtra  na  Filippica  XIII.  Cap.  IX.  a 
Marco  António  o  uíb  do  superlativo  Piissimus  , 
como  he  também  certo  ,  e  fora  de  toda  a  dú- 
vida ,  que  os  Ecritores  immediatos  a  Cicero 
assim  no  tempo  ,  como  no  terso  ,  e  puro  da 
Latinidade  ,  como  v.  g.  Séneca  ,  Quinto  Cur- 
cio  ,  Cornelio  Tácito  ,  o  usarão  fazendo  pou- 
co caso  da  censura  de  Cicero  ,  e  a  estes  cer- 
tamente eu  não  me  envergonharia  de  imitar. 
£  ainda  quando  huns  taes  ,  e  tão  distinctos 
Escritores  não  tivessem  authorizado  aquelte 
superlativo  :  acaso  era  pouco  ter  delle  usado 
em  tempo  de  Cicero  huma  Personag«m  tão 
grande  ,  como  Warco  António  ?  Quinto  Cur- 
cio  I,  IX.  Cap.  VI.  n.  17.  Vobis  quidem  ,  inr 
^uit    »    9  fidissimi  t    púsumiquc    civium  atqti& 
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símus  ,  DigJíus  em  lugar  de  dizer 
Quí  est  tn  dignttate  seu  munere  pu- 
hlico  5  e  Contumcliam  facere  em  lu- 
gar de  pati.  Semelhantes  Neoteris- 
mos  *,  e  quasi  idênticos  ,  se  estão  a 
cada  passo  encoatrando  em  Varrao  , 
Sailustio  5  e  no  seu  aíFectado  imita- 
dor Cornei io  Tácito.  Deve  logo  acau- 
telar-se  cuidadosamente  da  lição  dos 

Au- 


amicoritm  ,  grates  ago  ,  habeoque.  Tácito  na 
Vida  de  Agrícola  1.  XLIII  Cap.  Vli.  Optimoe 
uxori  ,  e?"  piissiinne  fiHae  Domitianus  scrlpsit. 
Lúcio  Floro  1.  nu.  Cap.  Vn.  f$  :  Sed  in 
abolitioiíe  sanHissimarum  ,  plissimarumqtte  ani- 
maram. E  destes  exemplos  se  prova  ser  sesju- 
ro  ,  Latino  ,  e  puro  o  uso  do  superlativo  Piis' 
slmus  :  aclia-se  de  mais  disso  usado  em  innu- 
meraveis  Inscripçóes  antigas  ,  de  que  faz  men- 
ção Gruter  pag.  57$.  n/^.  :  I>ATKI  PIÍS- 
SIMO ET  indulgentíssimo  ;  e  na 
pa^.  689.  n.  I.  :  FILW  PIÍSSIMO  BENE 
MERENTI  ;  &c.  O  superlativo  Pientissimus 
também  be  frequente  nas  antigas  Inscripçóes  : 
Gruter  pag.  ]6g.  n.  5  :  PATRI  PIEN- 
T1SSIM0\  e  na  pag.  752.  n.  }.  MATRt 
PIENTISSÍMAE  ;  'e  na  pag,  6^6.  n.  7. 
FRAPRÍ  ÓPTIMO  PIENTISSIMO. 
^  Coníira-se  o  Capitulo  II. 
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Authorcs  deste  predicamento  ,  (  que 
assim  tanto  se  aíFastao  do  exemplo  , 
e  juízo  deCicero)  o  que  procura  imi- 
tar a  Pura  Latinidade  ;  c  assim  não 
cahirá  nos  vicios  ,  em  que  estes  in- 
correrão :  Tendo  também  como  coi- 
sa certa  ,  o  não  ser  aliíeio  da  Imita- 
ção de  Cícero  ,  imitar  a  César ,  a 
Livio  ,  a  Nepote  ,  a  Planto  ,  a  Te- 
rêncio ,  exceptuando-se  somente  os 
termos  ,  c  vozes  obsoletas  ,  de  que 
estes  ainda  usarão.  E  tal  he  o  juizo, 
que  o  mesmo  Cícero  taz  no  Livro 
terceiro  do  Orador,  dizendo: 


99 


Ajn- 
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>9  Ainda  que  toda  a  elegância  dalocu- 
»  ção  se  pule  com  a  sciencia  da  His- 
99  toria ,  com  tudo  augm.enta-se  com 
99  a  lição  dos  Oradores  ,  e  dos  Poe- 
»  tas.  Na  verdade  são  estes  antigos ; 
»  e  não  podião  ainda  ornar  os  seus 
>>  discursos  ,  mas  quasi  todos  fallá- 
í>  rão  bem  :  os  que  estiverem  aíFei- 
>>  tos  á  sua  lição  ,  ainda  não  queren- 
»  do  ,  não  poderão  fallar  senão  La- 
j>  tira  ;  com  tudo  não  se  devem  usar 
j>  aquelles  vocábulos  ,  de  que  já  lio- 
5>  jc  não  usamos.  55  E  no  Bruto  diz:  „ 
»  Que  o  único  fundamento  do  Ora- 
j)  dor  he  a  locução  correcta  ,  e  La- 
jf  tina.  Os  que  até  aqui  merecerão  es- 
»  te  louvor ,  não  somente  o  merecê- 
5>  rao  pela  sua  justificada  sciencia^  mas 
5>  sim  também  por  seguirem  quasi  sem- 
*>  pre  o  uso  bem  recebido.  Não  fa- 
»•  ço  menção  de  Caio  Lélio  ,  nem  de 
99  Publio    Scipião.    Naquelle    tempo 

,,  lou- 
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Omnis    loquefjdi    elegantia  ,   quam- 

quam  expoUtur  scientia  Utteraruniy 
tamen  augetur  legendis  Oratoribus  ^ 
^  Poetís,   Sunt  enim   illi  veteres  , 
qui  ornar e  nonàum  poterant  ea ,  quae 
dtcehant  ,  oynnes  prope  praeclare  lo- 
cuti  :  quorum  sermone  adsuefacti  qui 
eruHt  y  ne  cupi entes  quidem  poterunt 
loqui  nisi  Latine  ,  neque  tamen  erit 
utenium  verbis  tis  ,  quibus  jam  con- 
sue  tu  do    nostra    non  utitur.   Et    in 
Bruto  Cap.  LXXIV.  Solum  quidem  (/fr 
quasi  fundamentum  Oratoris  ejl  lo^ 
cutio    emendata    é^  Latina :    Cujus 
penes  quos  laus  adhuc  fuit ,  nonfuit 
rationis  ,    aut  scientiae  ,  sed  quasi 
bonae   consueíudinis.  Miíto  C.  Lae- 
Hum  y  P.  Scipionem,  AEtatis  illius 
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3>  louvava-se  o  faJIar  o  Latim  ,  as- 
5»  sim  como  a  innocencia  ;.  porém 
99  nem  todos  tiverao  o  mesmo  me- 
99  recimento ,  pois  observamos  ,  que 
5>  Cecilio  ,  e  Pacuvio ,  seus  contem- 
>5  poraneos ,  e  de  igual  predicamen- 
j)  to,  não  guardarão  esta  simplicida- 
99  de,  e  innocencia  ,  e  fallárão  mal. 
»  Mas  quasi  todos  os  daquelle  Secu- 
M  lo  5  que  não  viverão  nem  fora  da 
99  Cidade  de  Roma  ,  nem  se  deixá- 
>>  rão  corromper  de  alguma  barbari- 
99  dade  ,  e  vicio  pátrio  ,  falJárão 
»>  bem ,  e  com  pureza.  He  pois  cer- 
»  to  ,  que  a  Antiguidade  ,  isto  he  , 
>»  que  o  longo  progresso  do  tempo 
99  fez  deteriorar  a  perfeita  ,  e  verda- 
»  deira  locução  ,  assim  cm  Roma  , 
99  como  na  Grécia  ;  pois  na  verdade 
5J  concorrerão  a  Athenas  ,  e  a  Roma 
99  muitos  homens  de  diversos  Paizes 
»  faJIando    barbara  ,    c  sordidamen- 

..  te 
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istã  fuit  laus  5  tamquam  innocenti- 

ae  ,  sic  Lati  fie  loque  ndi ,  nec  omni- 

um    tamen.    Nam    illorum   aequales 

Caeciíium  ,  i;^  Pacuvium  male  locu- 

tos  videmus,    Sed  omnes  ttim  fere  , 

qui  nec  extra  Ijrbem  hanc  vixeranty 

nec    eos  aliqua  barbáries  domestica 

inftiscaverat ,  recte  loquebantur.  Sed 

-     hanc  certe  vem  ,  id  est,rectam  locu- 

tionem  ,  deteriorem  vetustas  fecit  , 

id  esr, temporis  processus  aut longin- 

<iuitas  ,    c^  Romae  (ir   in  Graecia. 

Confluxerunt  enim  <i^  Athenas  ,    (í^ 

in  hanc  JJrbem    multi  inquinate  lo- 

quentes  ex  diversis  locis ,   quo  ma- 
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9J  te/);  e  para  melhor  se  purificar  o 
99  modo  de  fallar  ,  nos  devemos  va- 
»  ler  da  razão  ,  que  he  immutavel , 
9f  não  nos  servindo  também  da  de- 
99  pravadissima  regra  ,  que  prescreve 
>j  o  uso.  César  pois  valendo-se  da 
99  razão  ,  emenda  o  costume  de  fal- 
j>  lar  vicioso  ,  e  corrupto  com  o  pu- 
»  ro  ,  e  incorrupto  :  E  deste  modo  , 
99  quando  ajunta  os  ornatos  Oratórios 
»  da  Locução  á  elegância  dos  voca- 
5)  bulos  Latinos ,  que  he  indispensa- 
»  vel ,  e  necessária  não  só  ao  Ora- 
»  dor ,  mas  também  ao  que  for  ci- 
99  dadão  Romano  de  distincto  nasci- 
5>  mento  ^ ) ,    então  se  julga ,  como 

„  col- 


/  )  Este  concurso  foi  sem  dúvida  o  mais 
forte  motivo  ,  por  que  a  simples  ,  e  natural 
pureza  da  Latinidade  se  perverteo  ,  e  se  adul- 
terou. Notável  na  verdade  ,  e  digno  de  pon- 
deração he  este  juizo  de  Cicero  sobre  a  cor» 
rupçáo  da  Latinidade  ;  e  quando  elle  já  no 
seu  tempo  lamentava  tal  infelicidade  ;  como 
o  não  se  lam«ntaria  em  o  nosso  Portugal  ;  on- 
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gíS  expurgandus  est  sermo  ,  (í?"  ad^ 

hibenda^  tanquam  obrussa^  ratio ^  quae 
mntari  non  potest  \  nec  utendmn  pra-- 
vissima  consuetudinis  regula,  Cap. 
LXXV.  Caesar  autem  rationem  adhi' 
bens^  consuetudinem  vitiosam ,  &  cor^ 
ruptam  pura  (^  incorrupta  consuettí" 
dine  emendai .  Itaque  quum  adhanc 
elegantiam  verborum  Latiuorum 
(^quag  y  etiamsi  Orator  non  sis  ,  í^ 
sis  ingenuus  civis  Romanus  ,  tamen 

necessária  est ,  )  adjungit  illa  Ora- 

■  f  t 

tO' 

■__ c 

de  os  antigos  Meftres  arruinando  os  Estudos  de 
iodas  as  Artes  ,  e  Sciencias ,  accumuiáráo  á  La- 
tinidade  os  mais  funestos,  e  deploráveis  estra- 
gos ,  que  só  hum  Rei  illuminado  ,  e  sábio  foi 
capaz  de  as  resuscitar  de  táo  misernvel  estado. 
V  )  Na  verdade  neniium  conceito  ir.erecc 
aquclle  cavalheiro  ,  que  ,  não  obstante  descen- 
der de  huma  esclarecida  familia  ,  nem  se  sou- 
ber explicar  ,  nem  ao  menos  perceber  o  qu« 
*p  lhe  diz. 


30       D   I  S  •   E   K   T   A   C   S  o. 

yy  col locar  em  luim  admirável  gabi- 
yy  nere  os  quadros  mais  bem  figura" 
.5>  dos  ,  c  os  mais  preciosos  da  pin- 
>>  tura.  „  No  mesmo  lugar.  „  Ojui- 
35  zo  ,  que  faço  de  César,  he  ,  que 
í>  só  elle  quasi  entre  todcs  os  Ora- 
j>  dores  faliára  a  Lingua  Latina  com 
»  a  maior  elegância  :  nem  conseguio 
3>  somente  esta  felicidade  com  o  co$- 
>í  tume  pátrio  ,  ainda  que  he  presu- 
5>  mivel  isto  também  cooperara  ;  com 
«tudo  5  para  merecer  o  louvor  de  que 
í>  fallava  bem  ,  e  com  perfeição  ,  se 
>y  applicou  com  summa  ,  e  diligente 
»  vigilância  ,  e  estudo  a  muitas  Sci- 
yy  encias  ,  e  estas  na  verdade  rccon- 
»  ditas ,  e  exquisitas.  „ 


XI. 
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torta  ornamenta  diceitãi  :  tuyn  vide- 
tur  tamquam  tabulas  hene  pictas 
collocare  in  bono  lumine,  E  no  mes- 
mo lugar  :  De  Caesare  ita  judico  , 
illum  omnium  fere  Oratorum  Latine 
loqtii  elegantissime  :  nec  id  solum 
domejlica  consuetudine  ,  se  d  quam- 
quam  id  credo  queque  fuisse  ,  ta- 
men  ut  esset  perfecta  illa  bene  lo- 
quendi  laus  ,  multis  literis  ,  i^  iis 
quidem  reconditis  c^  exquisitis  , 
summoque  studio  e^  diligentia  est 
çonsecutus. 


XI. 
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XI. 

ANegligencia  do  decoro  também  at" 
giíe  a  falta   do  juizo. 

Também  argúe  a  falta  de  juí- 
zo a  negligencia  do  decoro  \  se  na 
verdade  se  fizer  pouco  caso  de  exa- 
minar, que  cousa  fique  decente  á  ma- 
téria 5  ou  ao  assumpto  da  obra  ,  ou 
que  cousa  convenha  ao  Escritor  :  Por- 
que succede  muitas  vezes  o  não  se 
foder  ornar  a  cousa ,  que  se  perten-- 
de  ensinar  ,  como  na  composição  das 
Epistolas  familiares  ,  da  Historia  , 
na  explicação  de  algum  lugar  com- 
mum  ,  nas  disputas  litterarias  ,  &c' 
cm  que  todo  o  louvor  da  dicção  con- 
siste na  perspicuidade ,  pureza  ,  ele- 
gância ,  ou  escolha  ,  e  variedade  dos 
vocábulos.  O  Ornato  porém  dos  Tro- 
pos ,  das  Figuras ,  das  Amplificações, 
da  Collocação ,    da  Unidade  ^    e  do 
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Número  Oratório    he  tão  intempesti- 
vo j  que  por  isso  mesmo  que  a  Ora- 
ção carece  dos  ornatos  desta  nature- 
za 5   parece  estar  ornada. 

XII. 

Da  falta  de  propensão  para  se  po- 
der   imitar    o  mesmo   modo    de 
dicção  5  e  de  estilo» 

De  mais  disso  he  bem  mani- 
festo ,  que  nem  todos  os  engenhos 
tem  huma  mesma  natural  propensão, 
para  seguir  o  mesmo  methodo  de 
dicção  ,  e  de  estilo  :  e  he  bem  ver- 
dade ,  como  diz  Horácio  ^)  ,,  que  ca- 
5>  da  hum  se  deve  regular,  segundo 
»  o  seu  próprio  natural  ,  não  dizen- 
»  do  ,  nem  compondo  cousa  ,  para 
C a_ 

X  )     Metiri   se  quemcjuç   suo  modulo  ,  ac  y^c- 
de  ,  vcrum  est , 
Nec   quicquam    invita    dicat    scrlbatva 
Minerva. 

Horat.  Epift.  L.I.YH.  V.9S.  04  Art.Poet.  ¥.385. 
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jj  a  qual  natualmente  nao  propenda.  „ 
Na  verdade  importa  nem  repugnar  á 
natureza,  nem  proseguir  cousa  algu- 
ma 5  que  íe  nao  pode  alcançar  ;  pois 
lie  cerro  ,  que  este  mesmo  preceito 
se  costuma  observar  ainda  no  nosso 
modo  de  viver  ,  o  qual  não  tem  me- 
nos lugar  no  estilo  j  de  maneira  que, 
ainda  quando  se  oíFereça  outro  melhor, 
todavia. cada  hum  devera  medir  a  sua 
dicção  :  isto  he  ,  o  seu  modo  de  fat- 
iar pela  sua  própria  natureza ,  que  he 
Jiuma  das  regras  mais  fundamcntaes. 
Trabalhando  pois  qualquer  ,  para  que 
a  sua  Oração  seja  correcta  :  isto  he  , 
não  seja  depravada  com  a  corrupção 
dos  Solecismos ,  dos  Barbarismos  ,  dos 
Archaismos  ,  ou  dos  Neoterismos ,  * 
finalmente  dos  termos  peregrinos,  ou 
dos  Idiotismos  das  outias  Linguas  ; 
e  também   que  seja  honesta  ,  ou  ele- 

^^ gan- 

♦  Capitulo  Segundo. 
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gante  ,  nem  tenha  o  mais  leve  chei- 
ro   de  expressão  sórdida  ,   vil  ,   ou 
plebea  ,    por  serem  estes  vicios ,  que 
deve  fugir  na  sua  Oração ,  como  Cí- 
cero *  advertio  ,  não  somente  o  ho- 
mem discreto ,  e  eloquente ;  mas  tam- 
bém todo  o  que  for  de  nobre  nasci- 
mento :    demais  disso  valer-se-ha  do 
seu  engenho  ;  procurando  asscmelhar- 
se  a  Cicero  na  exacta  observação  de 
todos  os  requisitos    da  Oração ,  que 
elle  praticou  :    guardando  v.  g.  hum 
mesmo  ornato ;  huma  mesma  divisão 
dos  membros  ;  e   o  mesmo  Número 
Oratório  ;     de   modo  ,    que   se  deve 
lembrar  de  medir  a  imitação  ,  assim 
pela  natureza  da  matéria ,  como  pela 
capacidade  do  seu  engenho  j  pois  aliás 
julgar-se-ha   com  razão    ser  inhabil , 
c  incapaz.  O  que  procurar  não  incor- 
rer   na  justa  reprehensão  de   tal  des- 

Cii a£v 

^  5.  X.  desce  Capitulo. 
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atino  ,  reflectirá  ,  que  não  impor- 
ta ,  para  a  Oração  ser  também  ma- 
gescosa ,  e  agradável ,  o  não  se  asse- 
melhar muito  á  de  .Cicero  ,  em  quan- 
to ao  ornato.  Aífim  como  porque 
Helena  levava  hum  grandissimo  ex- 
cesso na  formosura  a  todqs  as  damas 
Gregas  ^  não  se  segue  por  isso  ,  que 
deixassem  de  ser  formosas  outras  mil 
damas  do  mesmo  Paiz ,  que  com  a 
sua  belleza  attrahissem  ,  e  prendes- 
sem os  corações  dos  amantes.  Sem 
dúvida  os  fragmentos  ,  que  nos  res- 
lão,  ou  das  Orações,  ou  das  Episto- 
las de  César  ,  nos  fazem  ver  ,  quão 
grande  era  a  difFerença  do  seu  mo- 
do 5  e  estilo  de  fallar  do  de  Cice- 
ro ;  com  tudo  nem  o  mesmo  Cicero  lhe 
jiegou  o  louvor  ,  recommendando-o  , 
e  antepondo-o  a  todos  os  Oradores 
do  seu  tempo ,  tanto  pela  elegância , 
como  pelo  ornato.  Ponha-se  de  parte 

a 
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a  necessidade,  que  Cícero  teve  de 
valer-se  do  ornato  ,  para  mitigar  ,  e 
mover  os  ânimos  dos  Juizes,  ou  dos 
ouvintes.  Hoje  já  se  não  faz  tão  pre- 
ciso o  seu  uso  ,  excepto  para  osten- 
tação ;  de  modo  ,  que  empregar-fe 
qualquer  em  polir  ,  e  trabalhar  com 
demasiado  desvelo  a  sua  Oração ,  se 
julga  ser  cousa  y )  effeminada ,  e  indi- 
gna de  hum  homem  de  madureza  , 
fi  de  juizo. 


CA- 


y)  E  tal  he  a  censura  que  Quinctiliano  faz  , 
dizendo  :  Q,itorumdam  elocutio  rgs  ipsas  e^C' 
minat  ,  quac  tilo  verborum  habitu  vestiunínf, 
Niftil  verborum  causa  esse  faciendani ,  quiim 
verba  ipsa  rerum  grafia  slnt  reperta,  Qliint, 
Proem.  1.  Vlil.  C  Verbis^  solum  a  natura  sit 
oficium  attributum  servire  sensibns,  Quincf, 
J.  Xn.  c.  X.  Confira  se  o  que  diz  Cicero  L. 
1.  de  Orat.  n.  n.  Mr.  Rollin  De  la  Methodc 
iet  Eludes.    Tom.   II. 
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CAPITULO    11. 

Dos  Viciõs  da  Oração  Latina. 

I. 

Definição   dos  Vicias  da  Oração. 


o 


S  Vicios  da  Oração  são  de  dois 
géneros  Primo  :  Huns  ,  que  são  ge- 
jaes  5  e  indignos  de  todos  os  que 
failão  Latim  ,  como  :  A  Escuridade  , 
a  Impureza ,  que  repugna  aos  pre- 
ceitos 5  como  :  O  Barbarismo  ,  o  So- 
lecismo :  O  desuso  contrario  ao  cos- 
tume ,  como  :  o  Archaismo  ,  o  Ne  o- 
íerismo ,  o  Idiotismo  :  Secundo  :  Ou- 
tros 5  que  são  particulares  ,  e  somen- 
te indignos  de  alguns  sujeitos  ;  co- 
mo dos  iilustrcs ;  e  estes  são  os  mo- 
dos de  f aliar  fleheos  ,  e  vis  \  a  Des^ 
igualdade  ,  ou  Confusão  ;  dos  dis- 
cretos a  falta  de  cultura  ,   pelo   que 

per- 
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pertence  ao  assumpto  ,  quando  as  pa- 
lavras não  são  acompanhadas  dos 
Trofos  j  das  Figuras  ,  Amplificações  \ 
o  que  tudo  faz  o  objecto  deste  Ca- 
pitulo. 

IL 

Da  Escuridade. 

Os  Vicios  da  Locução  ,  huns  são 
impróprios  a  todo  o  homem  :  outros 
ao  homem  Romano :  outros  ao  ho- 
mem Romano  illustre  ,  e  honrado  : 
outros  finalmente  impróprios  ao  ho- 
mem Romano  nobre  ,  e  discreto  ,  is- 
to he  ,  ao  Orador  :  nem  ha  outra 
razão  de  Virtudes  oppostas  a  taes 
Vicios :  A  nenhum  homem  he  de- 
cente a  Escuridade  no  seu  modo  de 
fallar ;  pois  a  Natureza  lhe  commu- 
nicou  este  dom ,  a  fim  de  poder  ex- 
plicar aos  outros  homens  os  senti- 
mentos ,  ou  as  idéas  do  seu  espirito : 

As- 


40  Dissertação. 
Assim  o  que  não  quizer  ser  enten- 
dido 5  isto  he  5  que  se  saibão  os  seus 
pensamentos  ,  muito  melhor  o  con- 
seguirá callando-se  ,  que  fallando  es- 
cura mente.  *  A  Escuridade  porém 
consiste  :  Primo :  Em  as  palavras  sol- 
tas, ou  conjunctas :  isto  he  ,  nos  gé- 
neros da  locução  5  ou  nas  frases  ,  se 
são  desusadas  :  Secundo  :  Na  compo- 
sição ,  se  as  sentenças  são  cortadas , 
ou  concisas ,  ou  as  palavras  transla- 
tas  5  e  a  sua  ordem  muito  perturba- 
da. Destes  dois  géneros  se  achao  ex- 
emplos na  lição  de  Varrão  ,  de  Sal- 
]ustio ,  e  de  Tácito  \  cuja  semelhan- 
ça ,  e  exemplo  aíFectárão  em  nosso 
tempo  Justo  Llpfio  ,  e  alguns  seus 
discipulos  ;  de  modo  que  neste  gé- 
nero sem  contradicção  leva  a  prima- 
zia João  Barclaio ,  que  muitas  vezes 
parece  não  ter  elle  mesmo  percebido, 

o 

*  Em  que  consiste  a  Escuridade, 
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o  que  escrevia,  A  causa  pois  da  Es^ 
curídade  he  \  porque  nem  todos  ,  ou 
náo  podem  fallar  clara,  e  distincta- 
mente  ,  ou  não  querem  ,  ainda  po- 
dendo. Aquelle  pois,  que  conhece  a 
sua  indiscrição  ,  intenta  esconder  , 
o  quão  pouco  he  senhor  da  Língua 
Latina  ,  na  consideração  ,  que  quan- 
to mais  escuro ,  e  perturbado  for  o 
seu  pensamento  ,  tanto  mais  difficil- 
mente  se  ha  de  conhecer  a  falta  dá 
cópia  das  palavras  :  Assim  semelhan- 
temente o  homem  vaidoso  julga  al- 
cançar por  este  meio  huma  gloria  , 
que  na  verdade  he  vã  ,  e  inútil  , 
presumindo  também  de  ter  fama  de 
agudo  engenho  ,  ou  de  huma  sci- 
cncia  mais  recôndita  :  se  houver  hum 
mui  pequeno  número  de  pessoas  ,  que 
*)  entendão  as  suas  expressões  ,  e 
^_ pen- 

d  )  E  quanto  he  isto  contrario  aos  precei. 
tos  ,  que  Cicero  nos  dá  !  pois  elle  diz  ,  ciie 
o  defeito   mais  «sscncial  cm  matéria  de  Elo- 
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pensamentos  ,    e  por  isso  sirva   ao$ 

mais 

<]uencia   he  o  apartar-se  do  inodo  ordinário  de 
fallar  ;  mas   daqui   não   se  segue  ,  que   perten- 
cia ,    que   o  estilo   do  Orador   seja  semelhante 
ao   de  povo  ,  ou  ao  estilo  familiar.  O  que  Cí- 
cero  porém    quer,  lie,  que  o   Orador   ponha 
summo  cuidado  em  evitar  as  expressões  ,    o$ 
termos  ,    as  frases  ,    e  os  pensamentos  cheios 
de  huma  aífectada  ,    c  nimia   delicadeza  ,  que 
pela  sua  elevação  fazem  o  discurso  escuro  ,  « 
inintellií;ivel,    Como  pois  o  Orador  ,    ou   ou- 
tra  qualquer  pessoa   não   falia  ,  senão   para   se 
fazer  entender  ;  he   logo  certo  ,  que  hum  dof 
maiores   defeitos  ,  em  que   pode  cahir  ,    he  o 
de  fallar  de   modo  ,  que  o  não  entendão.  In 
ceteris  artibus    id   viaxime  exccUit  ,  quod  lori' 
gissime    sit   aí  imperitorum  intelligentia  ,  sen- 
stiqtte  disjunctum    :    in    dicendo   autcm    vitium 
vel  maximum   est    ,     a    vutgari    genere  oratto- 
nis  t    (ifijuc  cúnsuetíídine    communls    sensus    ah- 
borrcre.   Cie.  1   1.  de  Orat.  n    12    Nequc   v&ro 
in    llln   altero   diutUis   commoremitr  ,   ut   dispw 
temits  ,  (julbas  rehus    assequi  possimus  ,  ut  ea, 
^u£   dicamiis  ,  intelllgantar  :    latine  scUicet  di- 
cendo ,    verhis    usltbtis  ,     «7c.     Cícero    L.    III. 
de   Orat.   Cap.  XIII,     e  n*outro   lugar.   Solum 
©•     qitasi     fundamentam     Oratoris     est    locuíio 
tmendcta   e?*   latina,    Veja-se   o   que   diz    Wal- 
chio   Hist.   Crít,  Linguae   Latinae  Cap.  XI.  De 
Stili    Cttítioris    Romani    Ratione.     §.    12.     Mr. 
Rollin   De  la    Maniete    d'EtitdÍer     les    Bell  es 
Letres  ,  &c.  Tom.   II.  Liv.   III.  Article  pré' 
mUr .  Da  genrc  simple. 
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mais  de  admiração.  Tal  he  a  ima- 
gem ,  que  nos  pinta  Lucrécio,  des- 
crevendo o  caracter ,  e  estilo  do  Fi- 
losofo Heraclito  ,  que  peia  sua  escu* 
ridade  o  appellidárão  t8  Srctsivòu  isto 
he  o  Tencbrofo  :  ^  )  ,,   A  fama   de 

>í  He- 


j     b  )    Heraclilus 

Clarits  ob  obicuram  lins^uain  magls  inter  inanes; 

Ç^uanide  craveis   intcv  Gratos  ,   ijui  vera  requis 
ritnt. 

Onínia   enim  stolidi  niagis  admirantitr  ,  amante 
que 

Jnversis  quae  szih  verbis  Inlitantia  csrnunt  l 

Veraque   constiluiint  ^   quae   beilc  tangere  pos» 
sunt 

Aareis  ,  €?*  lépido  quae  sunt  fucata  sonore, 
Lucrécio  1.  L  v.  640. 
E  com  que  fastio  se  não  leráó  Somnia  LuU 
Ui  ,  vel  Hehnontii  ,  e  as  Medita-tiones  Hcnr. 
Mori  ?  Na  verdade  merece  toda  a  atttenqão  o 
que  Heiíieccio  diz  sobre  a  Escuridade,  Stil.^ 
Cult.  Part.  I.  Cap.  II  Com  tudo  porém  nos 
devemos  cingir  áquella  reflexão  de  Gesaer 
no  mesmo  lugar  ;  e  vem  a  ser  ;  que  muitat 
vezes  a  escuridade  não  provém  do  Autl=ior 
do  Livro  ,  mas  sim  de  quem  o  lê.  Ha  mui- 
tas Obras  Mathematicas  e  Fysicas  ,  &c.'  qu« 
parecem  escurai  aos  que  ignorão  os  seus 
principies.  Muitos  Escritos  Latinos  por  isso 
mesmo  que  são  puros ,  correctos  %   e  elegaiu 


44       DlSSERTAçXo. 

5>  Heraclito  pela  escuridade  da  sua 
yy  linguagem  he  mais  reputada  entre 
5>  as  pessoas  de  mediana  esfera  ,  que 
yy  entre  aquellcs  ,  que  são  cheios  de 
'>  gravidade  ,  e  que  se  desvelão  pe- 

yy  la 


tes  ,  padecem   a  nota   de  escuridade  ;    porque 
cjuetTT  O"?  lê  ,  está   somente  acostumado  a  ler , 
e   a  ouvir   expressões  ,  que  correspondem   nas 
palavras  ao   costume  da  língua  vulgar    Confi- 
ra se    o  que   diz     o   mesmo    Gesner     in   Pr£» 
jfatione   ad   Verstii    Lihritm   de  hatinitate   sele- 
tia  vul^o  nes^lecía.    Este  Livro   merece  espe- 
cial recommendação  ;  e  he  pela   sua   utilidade 
mui  di«:no  ,  que  os  Professores  o  tenhão  sem- 
pre á  mão.  Foi  pois  publicado  este  Livro  com 
íiuma   doutíssima  Dissertação  de   André  JuIio 
Dornmeíer   De  vitt/fso  Ciceronis    Imitatore    ac 
éiíilog»    de   Cicerone   relegato    C?*  revocato    ;     e 
rom   a   Prefação  de  Clir.    Frid.    Bodenburgio.; 
Berol.  17?8  ;  ao  qual  Car    Henr.  Langio  ajun- 
tou   hum    curiosíssimo  Tratado.     Igual   mere- 
cimento   tem    o  Specimen  Animadverslonitm  ao 
Livro    de   Vorstio    De  Latinltate   mérito   snspe' 
eta  ;    onde   entre   outras   muitas   vozes  e   fra» 
ses  ,    as  quaes   Vorstio    disse   não   tinhão   au- 
thoridade  clássica  ,  pertende  mostrar  com  ex- 
emplos   que   Pu  rifas  ,    e   Profunditas   são  La- 
tinos. Observe-se  no  entanto  o  que  diz  Uor- 
richío  ,  e  Cellario    in  Cur.  Pojl,   p.  15}.  154. 
e  tif.  Fasilio  Fabro,   e  os  Authores  do  Lc- 
xicff/t    Latinitatis, 
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)>  Ia  verdade  :   Aos   indiícretos  pois 
5?  causão    maior   admiração  ,    e  dão 
99  maior  gosto  todos  aquelles  discur- 
99  SOS  ,  que  se  exprimem  debaixo  de 
99  palavras  escuras  ,  translatas  ,    e  fi- 
)>  guradas  ;   e  reputao  só  por  verda- 
»  deiras   aquellas  ,    que    com  a  sua 
5>  belleza    se ,  fazem    agradáveis    aos 
99  ouvidos   ,   e   as  que    são    ornadas 
5>  com  hum  som  engraçado.  ,,  Desre 
mesmo  vicio  de  Escuridade  ,    e  de 
outros    semelhantes    se  podem  notar 
muitos  Oradores  ,   que    se    seguirão 
immediatamente  a  Cicero  ,  e  a  Livio, 
c  que  pertendêrão  alcançar  o  louvor 
de  engenhosos  ,  como   testifica  Quin- 
ctiliano  ,  não  em  hum  só  lugar ,  co- 
mo  se  pôde  ver  das  passagens  abai- 
xo citadas  :    Vicios    são  estes  ,    em 
que  incorrem  em  o  nosso  tempo  *  os 
Authores  das  Novellas  ,   e  todos  os 

feus 
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seus  ignorantes  admiradores  :  Estas  sío 

as  expressas  palavras  do  mesmo  Quin- 

cfiliano  :  „  *  Querem  pois  também , 

ff  que  aquelles  vocábulos  ,  que  mos- 

rv  trao  hum  manifesto  cuidado,  e  es- 

íj  tudo ,  pareção  inventados ,  e  com^ 

55  postos  j  nem  conseguem  a  benevo^ 

99  lencia   ,    e  perdem  a  f é  ;    porque 

99  escurecem  os  pensamentos   ,    e  os 

»  destroem  ;    assim  como  nas  searas 

»  o  vicio    das    plantas    infructiferas 

99  causa  damno.    Pois   por  causa   das 

»  palavras    fazem   circumducçoes    do 

5>  que    se  pode  dizer   simplesmente  , 

3>  e  repetem  ,  o  que  basta  só  dizer- 

?í  se  huma  vez  j  e  carregão  de  mui- 

í?  tas  palavras  ,   o  que  em   huma  só 

»  se  dizia  ;  e  julgamos  ser  melhor  de- 

>9  íignar  com  huma  significação  obli- 

5>  qua  as  mais  coisas  ,  do  que  dizelr 

99  las.  Mas  que  ?   Já  não  agrada  ,    Q 

5>  que 

í     *  Quincciliano  Proem,  do  Livro  VllL 
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Nam  tila  ,  quae  curam  fatentur  , 
it'  ficta  atqiie  compósita  'videri  eti- 
am  volunt  ^  nec  gratiam  conscquun- 
tur  ,  i;*  fidan  amtttunt  ,  propter 
id ,  quod  sensus  ohumhrant  ,  ^  ve* 
lut  laeto  gramine  satã  straiigulant. 
Nam  CT*  j  q^od  recte  dici  potest , 
circumimus  amore  verhorum  j  ér  j 
quod  satis  dicttim  ejl  ,  repettmus  ; 
^  ,  quod  uno  verbo  patet  pluribus 
oneramus ;  i^  pleraque  mcltus  signi- 
ficar e  putamus  y  quam  dicere.  Quid} 
quod   nihil  jam  proprium  placet , 

dum 
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39  que  he  próprio  ,  pois  se  reputa 
9j  pouco  discreto  o 'dizer,  o  que  ou- 
9j  tro  disse?  Também  nos  servimos 
3>  das  Figuras,  e  Metáforas  dos  Poe- 
»  tas  ^  )  e  estes  os  mais  corruptos  ; 
99  até  finalmente  nos  julgamos  engc- 
?>  nhosos  ^ )  5  se  para  sermos  enten- 
99  didos  for  necessário  engenho.  Mas 
99  Cicero  *  já  havia  dado  hum  pre- 
5)  ceito  assas  claro  ,  que  o  maior  vi" 
99  cio  da  locução  he  o  ajfastar-se  do 
99  género  vulgar  da  Oração  ,  e  do 
99  costume  do  commum  sentido.  Mas 
5?  Cicero  he  hum  homem  duro  ,  e 
3>  sem  erudição;  nos  somos  mais  po- 
5)  lidos  ,  e  eruditos  ,  que  não  nos 
>>  contentámos    com    tudo    o  que    a 

99  Na- 


c)  Não  se  deve  porém  coUiçir,  que  Quin- 
ctiiiaiio  pertcudc  destruir  a  lição  dos  Poetas, 
•quando  elle  tanto  a  recommenda  \  pois  he 
bein  certo  que  os  Poetas  Profanos  são  hoje 
o  único  depósito  de  muitas  antis^uidades  ,  e 
l©fiiiuJas ,  i]ue  facilitão  muito  o  conhecimento 
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dum  parum  creditur  dtsertum  , 
quod  iy  alius  dixisset  ?  A  corrup- 
tissimo  quoque  Poetarum  figuras  , 
seu  translationes  mutuamur  :  tum 
demum  ingeniost  scilicet  ,  si  ad  in- 
telligendos  nos  opus  sit  ingenio,  At- 
qui  satis  aperte  Cicero  praeceperat , 
in  dicendo  vitium  vel  maximum  es- 
se a  vulgari  genere  Orationis  ,  arque 
a  consuetudine  communis  sensus  ab- 
horrere.  Sed  ille  durus ,  atquc  in* 
erudítus  :  nos  nieJh/s  ,  quihus  sor- 
D  dejít 


e  muito  principalmente  a  iiitelli2;encia  dos  li- 
vros de  Direito  ;  pois  basta  o  Si/ntagma  dns 
Attti^uidades  Romanas  pela  ordem  de  Institti- 
ta  composto  por  Heineccio  •,  e  os  Elementos 
das  Antií^uidades  Romanas  de  Selchow  ,  para 
mostrarem  ,  que  hum  só  lugar  de  Flauto  , 
c  de  Terêncio  bem  entendido  pôde  desterrar 
muitas  trevas  da  facie  da  Jurisprudência, 
Compendio  Histórico.  Part  11.  Cap.  II.  §.  ja, 
d")  Dionysio  de  Hallicarnasso  também  cen- 
sura gravemente  a  este  género  de  Escrito- 
res ,  que  pertendem  affectar  erudição  com  a 
sua    escuridade, 

•  Cieiro  iit  Prol.  d€  Orat.  Cap.  III. 


5'o     D  I  S  S  E  K  T  A  q  Ã  o. 
99  Natureza  dictou  ;  que  procuramos 
99  nao  os  ornatos  ,  mas  sim  as  exces- 
sivas affectações.  „  E  logo  mais  abai- 
xo diz  o  mesmo  Quinctiliano  *  :  „ 
99  A  Escuridade  provém  também  das 
5>  palavras  já  desusadas  :    como  por 
99  exemplo  se  alguém ,  escoadrinlian- 
>j  do    os  Commentarios  dos  Pontiíi- 
3)  ces  5  e  osTractados^)  da  primeira 
>)  antiguidade  5  e  os  Authores  já  an- 
35  tiquados  5    busque  delles  mesmos  , 
99  mas    de   hum   modo  ,    que  se  não 
5J  entendâo  ,    essas   mesmas    coisas  , 
3>  que    delles  ajuntarão.    Daqui  vem 
5>  pois    o  afFectarem   alguns    a  fama 
3>  de  erudição  ,  presumindo  com  vai- 
99  dade    ser  nnicos    em    saber  certas 
99  coi«sas.  Todavia  dá-se  maior  escu^ 
))  riàade    no  contexto  ,    e  continua- 
is ^ão  do  discurso,  e  mais  modos:  „ 
A  faber  hum  difcurfo  /)  dcniafiada- 

men- 
tf  )  Vejão-se   as  ancilas    Leis   aos    Kcis    Ko- 
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dent  omnia  ,  quae  natura  dictanjit : 
qui  non  ornamenta  quaerimus  ,  seà 
lenocinia,  O  mesmo  Quinctiliano.  Ob- 
scuritas  fit  etiam  iJerbis  ab  tísu  re^ 
ifíotis  j  ut  si  commentarios  quis 
Pontificum  ,  ií^  vetustissima  foede- 
ra  j  i^  exoJetõs  scrutatus  Auctores^ 
íd  ipfum  petat  ex  his  ,  ut  ,  quae 
inde  contraxerit  non  intelUganturt 
Hinc  enim  aliqui  famam  eruditionis 
affectant ,  ut  quaedam  solí  scire  vi- 
deantur,  Plus  tamen  est  obscurtta- 
tis  in  contextu  ,  ir  continuatione 
sermonis  ,  i^  f  lures  modi  :  Nempe 
D  ii  ser- 


inaBOJ  ,  os  Fragmentos  ibs  do7.e  Taboas  ,  as 
Lapidas  »  e  outros  Monumentos  do  antigo  La- 
tinismo. 

/)  Isto  também    censura   o    mesmo   Quin- 
ctiliano \\(i  lugair    citada. 


5*2     D  :i  s  s  E  R  T  A  q  X  o, 

mente  comprido  :  o  hyperbato  í" )  , 
ou  miftura  ,  ou  tranfição  das  pala- 
vras ;  ^pàrentheíis  muito  dilatado :  a  *  ) 
ambiguidade  :  huma  quantidade  de 
palavras  '  )  fúteis  „  naquelles ,  que 
5>  receosos  nâo  seguem  o  commum 
99  costume  de  fallar  ,  levados  da  fal- 
3>  sa  luz  dos  brilhantes  Oratórios, 
9i  se  valem  de  huma  copiosa  circum- 
99  ducção  de  palavras  em  tudo  o  que 
99  querem  dizer  :  Alguns  também 
99  peccao  neíle  mal ,  nem  já  he  no- 
?>  vo  este  vicio ;  pois  em  Tito  Li- 
3>  vio  acho 3  houvera  Mestre,  que 
»  ensinava  os  discípulos  a  escurecer 
í>  os  seus    discursos  ,    usando    deste 

ver- 

I   _: . 

g-  )  o  Hijpcrbato  he  huma  transgressão  , 
que  perturba  a  ordem  das  palavras:  Com  tu- 
do ,  como  ensina  Cornificio  ,  |  ode-se  usar  al- 
gumas vtzes^  c  isto  quando  a  Oração  ,  sem 
vicio  de  escuridade  ,  fica  mais  numerosa  : 
Sinco  são  as  suas  espécies  .  Anaslrophc  ,  Tme- 
sis  ,  Parenthesis  ,  Sijnchtjsis  ,  e  Hnsterologta, 
O  iiiesmo  Quinctiliano   nâo   coademna  intci» 
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sermo  nimis  longus  ,  hyperbaton  seu 

mistura  ,    aut    trajectio    verborum  > 

parenthesis  longior ,  ambiguitas  ,  turba 

inanium  verborum  in  iis  ,    qui  dum 

communem  loquendi  morem  reformi^ 

dant ,  ducti  specie  nitoris  ,  circum" 

eunt  omnta  copiosa  loquacitate  ,  quae 

dicere  mlunt.    In  hoc  malum  etiam 

a  quibusdam   laboratur  ;    nequc   id 

novum  vitium  est  ,  quum  jam  apud 

Titum    Livium    inveniam  ,   fuisse 

praeceptorem  aliquem  ,   qut  discipu-- 

los  obscurare  ,  quae  dicerent  ,  jube- 

ret  ^ 

ramente  o  seu  uso  ,  como  se  mostra  de  hu- 
ma   passagem   do  Livro  VIII.  Cap.  VI. 

h  )  Deve  se  evitar  toda  a  ambiguidade ,  que 
deixa  incerta  a  intelligencia  ;  e  ainda  aquella, 
que  não  perturbando  o  sentido  ,  cahe  no  mes- 
mo  vicio. 

i)  Falla-se  daquelles  periodos  estensissi- 
mos  ,  que  se  não  podem  pronunciar  ,  sem 
de  novo  se  tomar  a  respiração. 


5*4       DlSSERTACXo. 

99  verbo  Grego  ^  )  cmótktov.  Donde  se 
99  originou  aquella  egrégia  laudaçao  : 
»  Tanto  melior  ,  ne  ego  quidcm  in- 
">>  tellexi  :  Tanto  melhor  ,  nem  eu  mes^ 
mo  entenài  :  Outros  amantes  da  brevi- 
5>  dade  ,  furtao  á  Oração  as  palavras 
99  necessárias  \  e  não  cuidão  na  gran- 
>>  de  precisão  ,  que  tem  ,  que  os 
»  mais  o  entendão ,  como  se  fosse 
jj  bastante  o  saber  elles  somente  ,  o 
5?  que  querem  dizer  :  Mas  eu  cha- 
í>  maría  ocioso  ,  e  vão  o  discurso  , 
99  que  o  ouvinte  com  o  seu  juizo 
99  não  alcançasse  ,  nem  entendessCf 
í>  Péssimos  são  aquelles  discursos  in- 
i>  intelligiveis  ,    e  enigmáticos  ,    que 

»  sen- 

^-  )  o  sentido  he  este  Obfcurum  reddc  fef 
moncm  tuiim  ,  escurece  o  teu  discurso.  He 
certo  ,  QVQ  huns  Authoies  escrevem  com  ma- 
ior concisão  :  outros  mais  escuramente  ,  co- 
mo Aristóteles  nos  livros  Acroamaticos  :  ou- 
tros escondem  de  propósito  o  seu  pensamen- 
íp  ,  como  Heraclito  ,  cliamado  o  Tenehroso  , 
como  dissemos  assima  ,  Lycophron  ,  e  Pérsio , 
Q  q^e    se  pôde  ver  em  IVlr.  yigner  no  livrq 
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ret ,    Graeco   verbo  utens  ,    <s^ò^\cqm, 

Unde  illa  scilicet  egrégia  laudatio  : 

Tanto  melior ,  ne  ego  qiiidem  inrel- 

lexi.  Alti  brevitatis  aemuli  ,  neces- 

saria   quoque    Orationi    subtrahunt 

verba  j    <í^ ,    velut    satis    sit  scire 

ipsos  5  quae  dicere  'velint  ,  quantum 

ad  altos  pertineat ,  7iihil  pítant.  At 

ego  otiosum  sermonem  dixerim^  quem 

auditor   suo  ingenio    non    intcUigit. 

Péssima    vero    sunt    àtT/a-vííKTa  ,    hoc 

est  , 

Dff  Zt/pheris  ,  pag.  12.  ,  e  segg.  11  fauJreit 
pour  mon  regará  scicr  le  livra  de  Tritluine 
par  le  beau  miVteit  ,  cvwnie  (jtictifu'un  fit  nutre 
fois  le  poeme  de  la  Cassandra  de  Lijcophrcn  , 
pour  voir  ce  iju  11  y  avolt  au  dedans  ,  puis- 
qu  on  ny  pouvoit  rie»  discemcr  par  le  de- 
horj  ;  o«  bien  ,  comine  on  dtt  aiissi  avotr  Jait 
S,  Hierosme  de  Satlrcs  de  Persc  ,  dont  ne 
poavant  assez  bien  comprendre  à  son  gré  les 
enigmes  ,  O*  les  obscttrités  :  intellecturis  igni- 
bus  illc  dedit.  Ovid.  1.  IIII.  Trist.  Eleg.  X. 
Advirta-se  pois ,  que  neste  lugar  não  se  con- 
demnão  os  termos  teclinicos  ,  e  próprios  das 
Sciencias  ,  como  da  Medicina  ,  da  Quimica  ,  os 
quaes  só  os  entendem  os  Professores  das  mes- 
mas Artes  ,  ou  quem  nelles  faz  hum  particular 
estudo  y  e  este  merece  hum  distincto  louvor. 


yô      D  I  S  S  E  R  T  A  ç  X  o. 

99  sendo  claros  nas  palavras  ,  tem 
3>  sentidos  escuros  ,  e  escondidos  , 
99  como  :  Condtíctus  est  caccus  ^) 
secus  viam  stare  ^),  Mas  fazem  es- 
99  tas  expressões  engenhosas ,  e  com 
99  força  5  para  pelo  seu  equívoco  se 
5»  reputarem  discretas  ;  mas  he  bem 
99  certo  5  que  muitos  se  tem  persua- 
»  dido  de  tal  modo  ,  que  só  julgão 
99  dito  com  elegância  ,  e  exquifita- 
5>  mente  ,  o  que  necessita  de  inter* 
?>  pretação.  Porém  alguns  ouvintes  ha 
9j  também  ,  a  quem  agradao  estas 
?j  expressões ,  que ,  quando  as  enten- 
j>  dem  j  se  deleitão ,  e  gostao  da  sua 
?>  agudeza ,  não  como  se  as  tivessem 
»  ouvido  5  mas  como  se  fossem  seus 
5j  inventores.  Para  nós  seja  a  princi'- 
>j  pai  virtude  a  «  >  Pcrspicuidade  : 
»j  as  palavras  '^ )  próprias :  huma  jus» 
. »  ta 

/ )  Secus  com  a  significação  de  secundam , 
ÁQ  juxta.  Sanches  no  I.  I.  Cap.  XVI.  e  Pe- 
riíouio    na  nota    ao  lugar    citado  dizem  S9r 
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est  ,  quae  Derhts  aperta  o  ocultos 
senstis  hahent  \  ut ,  Conductus  est 
caecus  secus  viam  stare  :  In  geniosa, 
haec  ^  fortia  ,  ut  ex  anciptti  di^ 
sertã  credantur  ^  perficiunt.  At  per-' 
lasit  quldem  jam  muitos  ista  per-^ 
suasio  ^  ut  id  jam  demum  elegan-- 
ter  5  atque  exquisite  dictum  putent^ 
quod  interpretandum  sít.  Séd  audi'* 
toribus  nonnulUs  grata  sunt  haec  , 
quae  ,  quum  intellexerint ,  acumine 
suo  delectantur  ,  ^  gaudent  ,  non 
quasi  audiverínt  ,  sed  quasi  inve^ 
nerint,  Nobis  prima  sit  virtus^  Per- 
spicuitas  ,  própria  verba  ,  rectas  or^ 

do 

huin  adverbio  ,  e  que  se  dá  a  Ellipse  da  pre- 
posição  ad  ,  como    se  dissesse  Secus   ad  viam, 

m)  Starc  he  hum  Grecismo  ,  e  vale  o 
mesmo   que    se  dissesse   ut  sturct. 

n  )  De  Cicero  ,  de  César  ,  de  Ovidio  ,  « 
de  Nepote  he  que  se  pódc  aprender  o  ver- 
dadeiro   dom   de  Clareya  e  de   Ferspiciiidade. 

o)  Vejaçe  o  que  diz  Longir.o  Cap.  XXIUo 
Hermoçencs  ,  e  Heineccio  St.  Cuft.  P.  I.  Cap. 
^LX.  Cie.  de  Orat.  J.  111.  cap.  X!I!. 


jS     Dl  S  S  E  R  T  A  q  X  o. 

•>  ta  ordem  ?^ )  :  a  conclusão  não  se- 
M  ja  mais  dilatada  ,  do  que  deve 
99  ser :  nem  nada  falte ,  nem  redun- 
j>  de  ^).  Deste  modo  o  discurso  se- 
9t  lá  digno  da  approvaçao  dos  dou- 
99  tos  ,  e  claro  para  os  ignorantes. ,, 
O  mesmo  Quinctiliano  nos  diz  em 
outro  lugar  *  o  seguinte :  „  Succedc 
»  as  mais  das  vezes  o  entender-se 
99  com  maior  facilidade  ,  e  ser  mui- 
3>  to  mais  claro  nos  seus  discursos 
9*  todo  aquelle  homem  ,  que  he  dou- 
99  tissimo  ;  pois  a  principal  virtude 
jí  da  Elaquencia  he  a  Perspicuida^ 
99  de  :  E  quanto  menor  engenho  tem 
5>  qualquer  Orador,  tanto  mais  s^qs- 
y9  força  em  se  elevar  ,  e  dilatar  o 
j>  seu  discurso  :  assim  como  os  de 
»  pequena  estatura  ,  que  se  póe  nos 
j>  bicos  dos  pés  ,  para  parecerem 
99  maiores  ;  c  como  os  fracos  ,  que 
99  fazem  grandes  ameaços ,   aíFectan- 

«  do 
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ão ,  non  in  longum  dilata  conclusio^ 
nihil  Tjeque  desit ,  neque  super jluat. 
Ita  sermo  i^  doe  tis  probabilis  ,  í^ 
pi  anus  Í77iperitis  erit,  O  mesmo  em 
ou  iro  Jugar.  Plermuque  accidit  ,  ut 
faciliora  sint  ad  intelligendum  ^ 
lucidiora  multo  ,  quae  a  doctissimo 
quoque  dicuntur ,  nam  ir  prima  est 
eloquentiae  vir  tus  ,  Perspicuitas  :  é^ 
quo  quisque  inge?iio  minus  valet  , 
hõc  se  magis  attollere  ,  (^  dilatare 
conatur  \  ut  statura  breves  in  dt^ 
gitos  eriguntur  ,    i^  plura  infirmi 

mi" 


p)  Isto  he  ,  que  se  não  perturbe  a  justa 
ordem  das  palavras  com  os  Parenthesis  mui 
compridos  ,  e  frequentes  ,  com  as  Anastrophesi, 
com  as  Synchyses  ,  e  com  as  outras  espécies 
do  Hyperbato. 

^)  Quinctiliano  não  pertende  excluir  da 
Oração  nem  os  PJeonusmos  ,  nem  as  Ellipses; 
que  o  uso  dos  bons  Autliores  approvou  :  E 
esta  lie  huma  Repru  sólida  ,  que  dá  o  fiindie 
mento   do  uso   da  Pura  Latiniiade. 

*  Çuinctiliano  Liyro  II.  Cap,  Ill*cjfacj  cc 
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99  do  arrogância ,  e  valor.  Pois  estou 
j>  certo  5  que  os  que  aíFectão  a  su- 
»  blimidade  ;  os  que  corrompem  a 
99  agudeza ,  e  elegância  das  sentcn- 
»  ças:  os  que  seguem  hum  número 
»  concertado  com  demasia  :  e  os  que 
5j  peccão  por  outro  qualquer  género 
j>  de  cacozelia  '*),  não  padecem  o 
99  vicio  das  forças  ;  mas  sim  da  in- 
99  constância  :  assim  como  os  corpos 
>i  não  inchão  por  causa  da  robus- 
>>  tez  >  mas  sim  com  a  enfermidade , 
f?  e  os  que  vão  por  hum  *)  cami- 
39  nho  direito ,  muitas  vezes  se  af- 
*>  fastâo  ').  Logo  quanto  peior  for 
99  hum  discurso  ,  tanto  mais  escuro 
i>  também  elle  será.  -,j 
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tninantur.  Nam  túmidos  ,  i;*  cor'- 
ruptos ,  é^  tinnulos  ,  é^  quocunique 
alio  cacozeliae  gcnere  peccantçs  , 
certuyn  habeo  ,  non  virium ,  sed  íjí" 
firmitatis  vitio  lahorare  :  Ut  corpo* 
ra  non  robore  ,  sed  valetudine  in- 
fiantur  ,  iy  recto  itinere  lapsi  , 
flerumque  divertunt  x  Erit  ergo  ob" 
scurior  et  iam  ^  quo  quisque  deter  ior. 

III. 

r )  Cacoíelia  he  huma  depravada  afecta* 
fão  :  Este  he  o  vicio  de  que  todos  os  Críticos 
a  hum  voz  arguem  a  Sallustio  ,  a  Tácito  , 
c  aos  seus  imitadores.  Admirável  he  a  refle- 
xão que  Mr.  Fieury  faz  sobre  esta  matéria 
Chap.  XXVII. 

s  )  Caminho  direito  se  entende  do  discurso, 
que  se  dirige  ,  e  tende  absolutamente  ao  pro- 
pósito ,  sem  ambiguidade  ,  e  sem  erro. 

/ )  Afastão  ,  isto  he  ,  fazem  sua  digres- 
são. 
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III. 

Da  Impureza  ,  e  do  Desus9, 

OsVicios  impróprios  do  discur-» 
«o  de  hum  Latino  são  :  Primo  :  A 
Impureza  :  Secundo  :  O  Desuso,  A 
Impureza  ápp6e-se  aos  preceitos  da 
Arte  ,  e  á  razão  :  O  Desuso  he  con- 
trario ao  costume  ,  e  uso  recebido 
pelos  que  fâliâo  bem.  A  Impureza 
he  de  dois  géneros :  Primo  :  O  Bar- 
barismo  :  Secundo  :  O  Solecismo  :  O 
Barbarismo  he  hum  vicio  opposto 
ás  regras  da  Ortografia  ,  da  Prosó- 
dia y  da  Etynwlogia  ,  que  a  Idade 
Áurea  ,  em  que  floreceo  Cicero  ,  e 
Augusto  ,  approvou  :  aquelle  pois  , 
que  se  atreveo  a  desprezallas  de  pro- 
pósito ,  e  as  julgou  indignas  do  La- 
do ,  sem  dúvida  merece  o  justo  no- 
me de  Bárbaro.  Tal  lie  Soluit  em 
lugar  de  Solitus  est ;  Paritas  opes , 

em 
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cm  lugar  de  partas  :  destes  usa  ^) 
Sallustio  ,  que  seguindo  a  sua  costu- 
mada cacozelia ,  cuidou  contra  a  ob^ 
servação  de  VirgiJio  ,  não  em  tirar 
o  oiro  das  fezes  de  Ennio ,  e  de  Ca- 
tão 5  mas  sim  em  tirar  as  fezes  do 
oiro  :  isto  he  ,  cuidou  em  fazer  se- 
lecção dos  vocábulos  já  antiquados; 
de  sorte  que  com  muita  razão  Lenço , 
Grammacico  do  seu  tempo ,  reputan- 
do-o  não  menos  monstruoso  pelos  seus 
escritos  ,  como  pela  sua  vida  ,  o  cha- 
mou também  indiscretissimo  por  ha- 
ver 

v)  He  de  advertir  ,  que  em  Sallustio  cen« 
surou  com  msnos  justiça  Quinctiliano  algu- 
mas frases  ,  e  termos  ;  em  que  depois  Vossio  , 
e  l^uchner  observarão  ter  sido  Quinctiliano 
hum  iiiiquo  Censor  ,  e  demasiadamente  rígi- 
do 5  pois  llie  notou  o  substantivo  AErumna, 
e  o  vvifbo  Ksor  ,  usados  por  Cicero  ;  qualifi- 
cando ao  mesmo  passo  de  Solecismo  as  pre- 
posições expressas  nesta  Syntaxc  Venl  de  Sw 
sis  ift  Alexandrlam  ,  de  que  Júlio  César  ,  e 
todos  os  bons  usarão  a  cada  passo  :  a  frase 
Patrnrc  bcltum  ,  imitada  também  por  Tácito, 
e  Floro. 
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i!er  roubado  os  priscos  vocábulos  de 
Catão  ^)  Todavia  não  se  pode  ne- 
gar o  grande  ,  e  louvável  merecimen- 
te  da  sua  Historia  ,  e  o  que  escre- 
veo  5  não  como  Sallusrio ,  mas  como 
hum  Romano  daquella  idade  ,  dcve- 
se  confessar  ,  que  não  só  he  corre- 
cto ,  c  Latino  ,  mas  também  culto  , 
e  elegante  \  porém  distinguir  os  vicios 
do  seu  estilo  das  virtudes  ,  não  se 
deve  attribuir  a  maligna  intenção:  e 
finalmente  Quinctiliano  he  de  voto  , 
que  se  faça  ler  á  Mocidade  Livio  , 
enão  Sallustio.  Taes  são  os  Barba-^ 
rismos    de  José  y*)  Burdoscaligero  t 

lU' 

,  ,x  )  Saitustiam  hístorlcum  .....  ^  vitu  , 
scriptisíjue  monstrosum  ;  praetcrca  prisconon 
Catomsíjue  vgròoruin  ineruditiísimum  Jurem, 
Suetonio  L.  de  lUust ribas  Grainmaúcis  Cap, 
XV.   de    Leitaeo, 

ij  )  Quanto  he  disjiio  de  attenção  o  juizo 
de  Mr.  Fleury  sobfí  a  corrupção  ,  e  iiDpure- 
za  do  Latim  ;  pois  aconsíl liando  a  sua  neces- 
sária utilidade  ,  vitupera  dois  vicios  transcen- 
dínte?  entre  os  Aleináes  ,  e  os  Polacos;  que. 
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luvarunt ,  c  adjuvarunt ,  Aures  er- 

roribus  personantur  ,   valeant    qui 

bonis  obtrectantur  ^  Hoc  me  injusso 

factum  est ,  Matéria  ictibus  resis^ 

tendis  apta  ,  Canes  mundiores  loces 

hnmitjgunt.  E  de  Justo  Lipsio :  Gz- 

nis  illum  permingit  ,  Frtgidis  im-» 
E  pri- 

são  :  Vrimo  :  A  ridícula  afFectaçáo  de  alguns 
Escritores  ,  como  se  notou  no  paragrafo  an- 
tecedente :  Secundo;  A  barbaridade,  com  quí 
fallâo  o  Latim  mais  grosseiro  ;  o  ponto  está 
cm  ser  com  facilidade  :  e  o  mesmo  succede 
entre  alguns  Italianos  ,  no  que  tanto  osteii- 
tão  huns  ,  e  outros  ;  mas  só  merecem  o  ap- 
plauso  dos  ignorantes  ,  que  ,  quando  não  al- 
canção  hum  minimo  que  do  seu  discurso  , 
K)go  lhes  concedem  todos  os  vãos  applausos. 
Veja-se  o  que  diz  Mr.  Fleury  ,  Mcthodc 
des    Eludes  ,  Chap.    XXVII. 

*  )  Scioppio  he  nimiamente  severo  em  que- 
rer condemnar  Casaubono  pelo  uso  desta  ex- 
pressão Lana  pectiía  em  lugar  de  pexa  : 
Quem  se  animará  a  censurar  de  barbarismo 
o  participio  Pectlíus  ,  n  ,  um  ,  depois  de  sa- 
ber ,  que  delle  usara  duas  vezes  hum  Escri- 
tor do  tempo  de  Tibério  tão  polido  ,  e  ter- 
so ,    como   Columella    1.    X.    94.     Varum   uki 

jam  puro  dlserlmine  pectita  telius  :  1.  XII.  3  ; 
Ptaepar:itac   sint  ,   ©*    pcctiiae    íanae, 

*  Nome  fupposto  de  Escaligero. 
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frime  juror ,  Mihi  abunde  sàtísfa^ 
citur.  E  de  Ifac  Cafaubono  :  Tot 
palmis  y  tot  lãurlbus  ;  hana  pecti- 
ta  :  Strtgil  est  supelleoc  :  Omnes 
mortales  cmnium  aevorum  :  Mensu- 
ra ctíjus  fundum  sit  collisum,  E  de 
Jacob  Thuaii :  Suhstramt :  Substra- 
€tus :  Abole  tus  :  Coliturus  Percul- 
sit.  E  de  Paulo  Jovio :  Prostrantes 
se  em  lugar    de   Prosternentes. 

Solecismê  he  hum  vicio  contrario 
ás  regras  ,  e  figuras  da  construcção,  que 
por  outro  nome  se  chamava  Stribli- 
go,  He  notavrel  o  Solecismo  de  Bur- 
doscaiigero  na  Prefacção  das  Obras 
de  Varrâo  :  'Non  dubito  quin  haec 
conjectanea  maturius  edcnda  erant. 
E  o  de  Lipsio  :  Sol  meridies  erat. 
Vereor  ut  milites  nos  pellant.  Non 
ambigo  quin  peregrinitatem  lauda- 
bis.  E  o  de  Casaubono  :  Multa  quo- 

^__ r/y;» 

,     *  Do  Solecismo. 
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rum  interpretíhus  ne  suboluisse  qui^ 
I  dem  videbamus.  Jussit  me  Rex  ut 
tíbí  significarem.  E  o  de  Thuan  : 
Castellum  aggrediuntur  sed  irrito 
successu  5  qui  intro  erant  gnaviter 
se  defendentibus,  Tantum  terroris 
appidanis  injecit  ,  ut  tandem  posi- 
tis  armis  deditionem  faciunt.  7;/- 
commoâare  ali  quem,  E  o  de  MaíFei : 
Amiculum  breviorem  tunicae  super^ 
induunt.  E  o  de  Famiaao  Estrada  : 
Nos  monitore  ne  cesse  non  habemusi 
Pecuniam  mutuo  dare  ,  cm  lugar 
de  mutuam.  E  o  de  Paulo  Jovio  , 
de  Henrique  Esrevao  ,  e  de  Burdos- 
caligero  :  Putant  se  occisos  iri  \ 
descuido  ,  que  não  merecia  indulgeit^' 
cia ,  ou  desculpa. 


E  ii  IIII. 
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IIIL 
Dõ  Desuso  ;  onde  também  do  Archa- 
ismo ,  do  Neoterismo  ,  do  Idio- 
tismo ,  ou  Peregrinidade. 

O  Desuso  he  hum  vicio  oppos- 
XO  ao  uso  ,  e  costume  ^)  da  Idade 
Áurea  da  Lingua  Latina  ;  como  são : 
o  Archaismo  ««)  ,  o  Neoterismo ,  e 

o 

a  )  Peios  princípios  assima  estabelecidos  se 
colhe  não  ter  nesta  parte  Scioppio  razão  a 
seu  favor  ;  pois  todas  as  vezes  qne  huiiia  fra- 
se ,  ou  modo  de  fallar  Latino  tiver  da  sua 
parte  a  authoridade  clássica  ,  não  uigo  só  dos 
Escritores  do  Século  Áureo  de  Augusto  ,  o 
que  não  padece  a  menor  diivida  ;  mas  sim 
também  a  dos  Escritores  da  Idade  Argên- 
tea'; por  exemplo  dos  Poetas  Fedro  ,  Luca- 
no  ,  Pérsio  ,  Juvenal  ,  Séneca  ,  &c.  e  dos 
Prosadores  Cornelio  Celso  ,  Pomponio  Mela  , 
Columella  ,  Velleio  Paterculo  ,  Curcio  ,  Táci- 
to ,  Quinctiliano  ,  Suetonio  ,  os  dois  Plinios  , 
e  Floro  ;  basta  para  ser  Latiníssimo  ,  e  digno 
da  nossa   imitação. 

flrt  )  O  Archnls/na  ,  regularmente    fallando  , 
se   divide  em   duas   espécies   particulares  ,  co- 
mo  já   iiotoi.i   o  doutíssimo  ,    e  insigne  Padre 
Mestre  António   Pereira  de    Figueiredo  ,  Cen- 
sor Reg4o  ,  &c.  na  sua  Syntaxc   Figurada,  ç 


f 
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o  Idiotismo  ,  ou  Peregrinidade ,  co- 
mo chamão  outros.  Archaismo  he  o 

uso 

nos  Elementos  da  Rhetorica  P,  II.  Cap.  I» 
Primeira  :  Aquelles  antiquíssimos  termos  ,  de 
que  só  se  achão  exemplos  em  Plauto  ,  En- 
fiio  ,  Pacuvio  ,  Luciiio  ,  Varrâo  ,  e  mais  Có- 
micos anteriores  a  Cícero  :  como  também  os 
que  se  encontrão  na  Coiumna  Duilliana  »  e 
outras  lapides  mais  antigas  ,  nos  fragmentos 
das  doze  Taboas  ;  como  Ivipetrassere  ,  lJt«r 
gladiam  t  Nimis  me  iitílaígeo  ,  Ncnu  em  lu- 
gar de  Kon  ;  Toppcr  por  Celeriter  ,  Latcnas 
cm  lugar  de  Latonae  ;  os  quaes  no  tempo  de 
Augusto  se  achaváo  inteiramente  abolidos  ;  e 
estes  são  os  que  se  irão  devem  usar  ,  por 
não  se  incorrer  na  censura  de  huma  aífecta- 
da  escuridade  :  Segunda  :  Aquelles  termos  , 
que  no  tempo  do  mesmo  Augusto  ,  e  dos 
próximos  Imperadores  crao  ainda  recebidos  , 
como  são  ainda  na  Prosa  os  seguintes  :  Apis^ 
ci  em  lugar  de  Adpisci :  Oppido  em  lugar  de 
Valde  :  o  geniíivo  Ãlil ,  e  Ali£  em  lugar  de 
Aliús  :  Olli  em  lugar  de  llli  :  E  no  verso  os 
futnros  Aiidtbúm  ,  Vcstibam  ,  Lenibam  ,  em 
lugar  de  Audiam  ,  Vestiam  ,  "Leniam  j  e  em 
huma  Oração  porém  ,  em  que  tmlo  deve  ser 
inais  limado  ,  e  mais  considerado  ,  ha  de  o 
Orador  ter  sempre  diante  dos  olhot  o  se- 
guinte dictame  de  Cícero  :  Abjecta  cr  obso' 
leta  verba  abjiciat  Oratar,  Esta  mesma  divi- 
são de  Archaismos  se  deve  observar  na 'Lín- 
gua Portugueza  ;  ainda  que  algunt  estranha- 
mente affectão    huma  demasiada  curiosidade  , 
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USO  de  certas  palavras ,  as  quacs  ain- 
da que  se  entendião  na  idade  de  Cí- 
cero ,  com  tudo  já  se  não  usavao  ; 
porque  todos  aquelles  termos ,  que 
já  erâo  obsoletos ,  e  que  não  se  cn- 

ten- 

esquecendo  se  da  censura  ,  a  que  se  expõem  ; 
pois  se  hoje  apparecesse  hum  homem  vesti- 
do segundo  o  gosto  dos  Aífonsinhos  ,  com 
guizos  nos  çapatos  ,  e  outros  esquipaticos  en- 
feites daquelle  tempo  ;  sem  dúvida  que  este 
homem  assim  vestido  provocaria  a  riso  to- 
dos ,  os  que  o  vissem  ;  c  lhe  perguntarião 
a  razão  de  tanta  extravagância  :  E  que  res- 
ponderia hum  tal  homem  ?  responderia  j  que 
assim  era  o  costume  dos  nossos  antigos  Por- 
tuguezes  ;  mas  com  esta  resposta  não  evita- 
va o  ludibrio  ;  e  zombaria  do  seu  aflFectado  , 
e  nestes  tempos  ridiculo  trage  :  Pois  o  mesmo 
se  deve  reputar  daquelle  sujeito  ,  que  por  vã 
ostentação  de  huma  recôndita  sciencia  ,  men- 
diga pobremente  os  termos  ,  para  se  expli- 
car ,  dos  escritos  ,  que  no  tempo  dos  Affon- 
sinhQs  se  compozeráo.  Sobre  a  natureza  dos 
Archaismos  veja-se  o  que  diz  Ausonio  Popma, 
De  Usa  õnticjuae  Locutionis  Latinae  ,  ajuntan» 
do-lhe  as  Notas  de  João  Friderico  Hekelio  ; 
Maturino  Corderio  ,  De  corrupti  seumonis  €nten- 
datione  t  ^  latine  hquendi  ratione  ;  Buchne- 
ro  •,  Horácio  na  Poética  ;  João  Nicoiao  Func- 
cio  ,  De  Origine  ,  V  Pueritia  Lia^uae  Lati* 
vae* 
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tendião  ,  se  reduzi  ao  ao  vicio  de  Es^ 
€uridade.  Neste  vicio  cahírão  prin^ 
cipalmente  Varrão  ,  Sallustio  ,  e  Si- 
scnna ,  e  no  nosso  tempo  Justo  Lip- 
sio ,  imitador  destes ,  e  os  discipulos 
da  sua  doutrina.  Na  primeira  edição 
da  primeira  centúria  das  Epistolas 
de  Lipsio ,  este  era  o  principio  de 
huma  carta  :  Aio  locutio  tu  lha  : 
ego  fiàei  strenue  ,  o  que  na  verda- 
de he  mais  escuro  ,  que  antigo  :  o 
seu  sentido  he  este  :  Tu  noli  silere 
itutius ,  sed  scribe  ,  ut  Deum  illum^ 
qui  ab  atendo  &*  loquendo  nomen  sor^ 
titus  est  ,  habeas  propitium  ,  sicut 
ego  Fidem  habco  propitiam  ,  quam 
servaví  ,  scrtbendo  sei  lie  et  ,  sieut 
jacturum  me  promiseram.  Também 
he  escura  est'outra  passagem  ,  pro- 
posta por  Henrique  Estevão ,  a  Sci- 
oppio  ,  quando  era  seu  estudante : 
Re b are  fari  seio  ,  jabare  néscio  :  em 


4 

lugar  de  Re  bar  is  ou  Opinaberis  te 
fari  ou  loqui  homini  seio ,  ou  scien- 
ti  ,  fabaris  autem  ,  ou  loquebaris 
nescienti.  Mas  estas  expressões  de 
Lipsio  são  verdadeiramente  obsole- 
tas :  Võlupe  mihi  auditu  eji,  Hilum 
7ion  ego  deterior.  Vale  mi  oculissi" 
me  ,  cí^  mutuiter  me  ama.  Non  ma- 
gis  proprttim  expresseris^  In  civi" 
tatibus  est  confluges  vitiorum.  Pas- 
semos já  aos  exemplos  dos  Archais- 
nios  de  Sallustio  :  Famae  ,  f  amar  um , 
famas ,  magnae  vis  em  lugar  de  vi" 
res.  Armis  decoribus  em  lugar  de 
deeoris ,  Senati  em  lugar  de  Senatus  j 

*  Plebes  em  lugar  de  Plebs ,  Satias 

em 

bh  )  Ninguém  pelas  sobreditas  razoes  ,  as- 
saz verdadeiras  duvidará  usar  de  Piches  ,  voz 
bisvilaba  ,  que  depois  se  contrahio  cm  Plebs  , 
usada  também  pelos  Escritores  de  boa  idade  : 
Lucano  I.  VII  >  760  :  Copit  impíã  piches  , 
(cspile  patrício  somnos  :  Fedro  I,  II II.  Fab. 
V.  V.  !  I  :  Minuta  piches  JacUl  pracsldlo  lu- 
tei :  Lívio  1.  IIII.  Cap.  LV.  :  Vt  quod  trihtf 
tini  plebes  jussisstt    ,    populam    S<nergt  ;    O 
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cm  lugar  de  Satietas  ,  Sallere  em 
lugar  de  Salir  e  ,  Se  cus  virile  em  lu- 
gar de  Sexus  virilis  ,  Calui  em  lu- 
gar de  Decipi  ^  Clauàtre  em  lugar 
de  Claudicare,  Egere  allquam  rem  , 
Supplicium  em  lugar  de  SuppUcatio  : 
Locus  hostíhus  ignarus  em  lugar 
àtignotus.  Caio  César,  nos  livros  de 
Analogia  escritos   a  Ciccro  ,  amoes- 

ta- 

■ ^ — — — — II 

mesmo  1.  IIII.  Cap.XXXVIH.  :  Haec  fremebat 
plebes-,  O  mesmo  L.  XXIIII.,  Cap.  II.  Ut 
plebes  ab  optimatlbus  dissenttrent  :  O  mesmo 
L.  XXVI.  Cap.  XXXIII.  Plebes  sicjassit,  quod 
Senaíus  Juratus,  &:c.  Ninguém  se  persuada  que 
neste  lugar  he  nome  do  plural  ;  pois  está  no 
singular  ,  como  collectivo  ,  não  obstante  ser 
o  verbo  do  plural.  O  mesmo  L*  IIII. ,  Cap. 
V.  Jtaque  ad  bella  Ista  ,  seu  Jalsa  ,  seu  vera 
Sunt ,  cônsules  ,  pareta  vobis  plebes  esU  Des- 
te mesmo  recto  Plebes  usarão  Cicero  ,  e  Sal- 
lustio  Bello  Cat Hinário  ,  Cap.  XXXVII.  ,  n.  i. 
Sed  omnino  cuacta  plebes  novãrum  rerum  stu- 
dio  Catilinae  mcepta  probabat  :  Floro  L*  I. 
Cap.  XXV.  Ut  plebes  cum  patriciis  jun^erc 
tur  :  F  esta  he  a  mesma  razão  ,  por  quB  le- 
mos também  em  Varrão  Trabes  cm  luar  de 
Trabs  ,  Mercês  ,  em  lugar  de  Merx  :  e  tam- 
bém usão  os  Latinos  Plebis  ,  assim  como 
Vulpes  j  e  Vulpií  5  Grues  ,  e  Gruis, 
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tara  '^'^ )  „  que  s^  d^via  fugir  do  uso 
»  de  huma    palavra    jiunca    ouvida  , 
»  e  desusada  ,  como  de  hum  cacho- 
po, yy  Porque  César  na  verdade ,  co- 
mo julgou  Cicero  ,  accomfnodava-se 
á    razão  ,  e  levava  grandíssimo  exces- 
so  a  todos  os  do  seu  tempo  na  ^^) 
elegância  das  palavras  :  daqui  se  col- 

li- 

cc )  Tatjíjuam  scopulum  »  sic  inaiidítuin 
atque  insolans  verbum  fu^iendum  meniterat» 
César. 

dd  )  Esta  palavra  Elegantia  vale  o  mesmo 
que  Elige/itia  ,  escolha  ,  que  se  deve  fazer 
das  palavras  puramente  Latinas  ,  refutando  as 
obscenas  ,  e  plebeas  :  usando  somente  das  ho- 
nestas ,  próprias  ,  cortezans  ,  e  dignas  de  hum 
homem  douto  ,  e  civil  »  seguindo  no  fallar 
hum  estilo  igual  :  evitando  ò  ajuntar  sem 
juízo  ,  nem  reflexão  as  palavras  antigas  com 
as  modernas  ;  as  palavras  ,  e  frases  dos  Poe- 
tas com  as  dos  Prosistas  ;  os  authores  de  di» 
verjfas  idad"es  ;  e  também  as  palavras  ,  e  for- 
mulas de  matérias  ,  e  Faculdades  totalmente 
diversas  ,  ainda  que  sejão  puras  ,  e  do  mes- 
mo Século  ;  porque  huma  tal  mistura  produz 
aquelJe  estilo  desigual  ,  a  qt»e  os  Gregos  cha- 
mão  v.oivKyfjJç  ,  e  os  Latinos  Stiltis  flucttf 
ans   ey  díssolutits  ;   Estilo  fiuctuante  ,  e  despe* 

gad^ 'f  e  que  não  he  de  nenhum  século  culto* 
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]ige  ,   que  Varrão  ,   e  Sallustio   não 
seguirão    a  razão  ao  compor   segun- 
do 

Tal  lie  o  preceito  de  Quinctiliano  L.  VIII 
C,  II  KoiviojjiòÇ  úppellatur  quaedam  mista  ex 
varia  ratione  Ungiiariim  oratio  ,  ut  si  Atticis 
Dórica  ,  Jónica  ,  AEolica  etiam  dieta  confuri' 
das  .  cui  símile  vitiutn  est  apud  nos  ,  si  quis 
sublimia  humilibus  ,  veíera  novis  ,  poctica  vcil'. 
garibus  misctat.  Esta  Elegância  adquire-se  len- 
do os  melhores  Autliores  com  reflexão  ,  9 
procurando  imitallos  compondo.  Para  isto  se 
conseguir  são  necessários  alguns  subsídios  ,  e 
adminiculos  ,  que  ajudem  os  Estudantes  :  co- 
mo hum  bom  Diccionario  ,  em  que  se  exa- 
mine não  só  o  significado  das  palavras  La- 
tinas ;  mas  também  o  vário  uso  ,  e  diversa 
syntaxe  delias  :  Outro  ,  em  que  se  aprendão 
os  termos  Latinos  correspondentes  aos  Por- 
tuguezes  ;  como  o  Novo  Diccionario  PortU' 
gue*  c  Latino  áo  hábil  Professor  Régio  de 
Rhetorica  Pedro  José  da  Fonseca  ,  approvado 
por  Sua  Magestade  para  u^o  das  Escolas  :  A- 
\ém  disso  he  também  muito  necessário  al- 
gum Author  breve  ,  que  explique  a  differen- 
ça  de  muitas  palavras  Latinas  ,  que  parecem 
synonymas  ;  como  o  Popcna  ,  De  Difcrentiis 
Verboritni  ,  &c.  com  as  notas  de  riíusculo  , 
ou  de  Heckelio  ;  outro  ,  que  explique  o  uso 
das  Partículas  indecliraveis  ,  as  quaes  são  co- 
mo a  alma  ,  e  o  nexo  da  mesma  Oração  Latina  : 
este  Tratado  ,  ou  Lexicon  o  publiquei  ja'  em 
vulgar  no  anno  de  177o  ,  em  S.  maior  5  e  ani- 
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do  a  opinião  de  Cícero  ,  e  César ; 
pois  tornarão  a  usar  com  tanto  es- 
tuck)  os  vocábulos  ,  c  os  modos  de 
fallar  já  naquelle  tempo  antiquados  , 
c  obsoletos.  Mas  também  o  mesmo 
Quinctiliano  diz  '^^)  ser  huma  inso» 
lenda ,  e  frívola  jactância  o  conser» 
var  os  termos  já  abolidos  ,  e  abrO' 
ç-ados. 

v^ 

plifiquei  com  Notas  interessantes,  exfahidas 
dos  mais  famigerados  Authores  Críticos  ,  e 
i]ue  mereceo  a  approvação  da  Real  J\Ieza  Cen- 
sória :  outro  ,  que  mostre  os  Idiotismos  ,  e 
Frases  ,  que  não  sáo  Latinas :  v.g.  alguns  Au- 
thores ,  que  se  contem  no  livro  :  De  elegantiori 
Latinitate  comparamla  Scriptores  selccíi  l  opera 
<?*  studio  Richardi  Kentelii  l  Amstelaedami  apud 
Wetsfenios  17  ij.  eni  4.;  pois  tirado  hum  , 
ou  dois  Fraseolõgistas  ,  os  outros  fazem  bellas 
observações  sobre  a  Lingua  Latina,  Vejão-se 
o  Author  da  Grammatica  de  Barcelona  ,  no 
Capitulo  n.  do  Appendix  á  mesma  Gram- 
matica ;  IJuchner  ,  De  Commutata  ratio/te  di' 
ccndi  ;  Vossio  de  Retórica  ;  e  Wr.  Fleury  , 
Methode  des  Etades  ;  Mr.  Rollin  ,  De  la  Ma- 
niérc  d'  Ensel^ner  les    Belles   Letíres, 

ee  )  Abolita  ,  atqite  abrogata  retliiere  inso" 
*entiae  cnjardom  est  ,  C?"  frivolae  in  parvis 
Jaciaiitiae,  Quinctiliano  L,  I.   Gap.  VI. 
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V. 

Do  Neoterismo ,  ou  das  Frases  fieo- 

tericas  ,  i,  Jx.  novas  ,  e  dos  novos 

significados   das  palavras 

antigas, 

Neoterismo  he  o  uso  dos  Vocá- 
bulos ,  e  dos  modos  de  fallar  ,  de 
que  os  Romanos  nunca  usarão  na 
Idade  Áurea  da  Lingua  Latina.  E 
qual  fosse  o  principio  deste  vicio  em 
Roma  ,  assima  fica  demonstrado  pe- 
las palavras  de  Cicero  ,  notadas  no 
Capitulo  primeiro  desta  Dissertação.,, 
i9  Concorrerão ,  diz  ff  )  Cicero  ,  de 
»  diversos  Paizes  muitos  ,  que  fal- 
»  lavão  viciosamente.  »  Resistio  pois 
a  este  costume  Júlio  César  ,  e  se  va- 
leo  da  razão,  como  subsidio  ornais 
capaz  para  o  expurgar  ;  porém  de- 
pois 

//*)  Conjiuxerunt  In  hanc  Urhcm  mullí  in- 
quiiiate  toqucntcs  ex  dlversls  heis,  Cicero  cie 
Onítore, 
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pois  Augusto  5  que  não  tinha  nem  o 
mesmo  costume  domestico  de  foliar 
bem  ,  nem  tanta  litteratura  recôndi- 
ta j  e  exquisita  ,  não  somente  não  se 
oppôz  ao  novo ,  e  vicioso  costume  j 
mas  também  se  deixou  levar  da  mes- 
ma corrupção.  Isto  mesmo  nos  tes- 
temunha o  Imperador  Hadriano  ,  ho- 
mem litteratissimo  ,  cujas  palavras 
nos  refere  *  Ciiarisio  ,  escrevendo 
nestas  formacs  expressões.  ^^)  O  Im- 
perador *  Hadriano  pergunta  ,  se  he 
Latina  a  palavra  Ohiter  ,  ainda  que 
diz  achar-se  usada  por  Laberio  j  po- 
rém Escauro  nega  ser  Latina  Se  bem 
que  o  Imperador  Augusto  ,  repre- 
hen- 

*  Charisio   L.  li. 

g^  )  O  Vocábulo  Obiter  só  se  usou  nt 
Idade  Arijentea  ,  e  tem  a  seu  favor  a  autho- 
ridadc  de  Plinio  ,  de  Juvenal  ,  de  Séneca  ,  de 
QuinctilJaao  ,  e  de  Pctronio  ;  porem  melhor 
diremos  com  Cicero  Praeter  rum  ,  proeter 
yvepojimm  ,  ou  coui  outros  «o/i  consulto.  Con- 
fira se  o  Lexicon  de  J^asiiio  fabro. 
Libro   primo   Sçrmouuin» 
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hendendo  a  Tibério  Cláudio  ,  falia 
deste  modo:  Srihis  enim  per  viam ^ 
«vTi  Tov  Obiter.  Mas  Hadriano  diz , 
Augusto  não  foi  homem  tão  erudi- 
to ,  <]ue  usasse  deste  adverbio  ma  is 
por  seguir  o  uso  ,  que  a  razão  ;  lo- 
go nenhuma  admiração  deve  já  cau- 
sar ,  que  nos  últimos  tempos  de  Au- 
gusto se  tivesse  innovado  ,  e  alterado 
a  face  da  Lingua  Latina  de  tal  mo- 
do ,  que  Séneca  logo  depois  negou , 
se  fallavão  Latim  os  homens  do  seu 
tempo.  -**)  í>  Reflecte  ,  se  poi  ventura 
i9  se  seguiria  mais  o  modo  de  fallar 
»  ordinário  ,  do  que  este ,  que  agqra 
j>  vulgarmente  se  diz  ,  como  Brevia- 
i9.ríum  ,  que  antigamente  quando  se 
j>  falia va  Latim, chama va-se  Summari* 

»  um, 

hli  ])  Vide  nc  plus  profeílura  sit  oratio  or^ 
dlnaria  ,  (fitam  haec  ,  qitae  vulgo  lireviariurni!. 
dicitur  ,  olim  cuin  Latine  locjuercmur  ,  Suin-- 
marinai    vocabatur. 
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5j  um,  »  E  assas  nos  confirma  "  ) 
Quinctiliano  isto  mesmo  quasi  pelas 
mesmas  idênticas  palavras  :  5>  As  fí- 
5>  guras  dos  vocábulos  sempre  se  mu- 
J5  darão  j  e  se  mudao  ,  todas  as  vezes 
»>  que  prevaleceo  o  costume  :  Assim 
55  se  quizermos  comparat  o  antigo  mo- 
55  do  de  fallar  com  este  nosso  ,  qua- 
55  si  que  tudo  ,  o  que  já  falíamos  , 
55  he  figura  ^  como  Huic  rei  invide-' 
55  re  5  não  ,  como  todos  ,  c  princi- 
5)  palmente  Cicero  ,  hajic  rem  :  e 
_____________  *'  /»- 

•^—— ———————      ■      '  'I  I      IM^i-     ■  ■        — i.     .-.11... 

ii )  Verborum  fi^urae  C?*  mutatae  sunt  seni" 
-per  ,  cr  ,  utcumque  valuit  cansuetudo ,  ma» 
tantur»  Itaíjtie  si  anúquum  sermonem  cnm 
nostro  comparemus  ,  paene  jam  quicquid  loqui- 
mur  ,  figura  est  ,  ut  Huic  rei  invidere  ,  /lop , 
ut  omnes  ^  Cicero  praecipue  ,  Hanc  rem  :  ej* 
Incumbere  ilH  ,  non  y  in  illiim  :  ts"  Plenum 
vino  ,  non  vini  :  er  Huic  ,  non  hunc  adulari  , 
jam  dicltur  ,  &  •  mille  alia  :  ulinamqiie  non 
peiora  vincant.  Qaid  multa  ?  tolas  prope  mu- 
tatua  est  sermo  :  Quinctiliano  I.  IX.  c.  III.  & 
1.  VIIÍ.  c.  III.  Confira-se  o  que  diz  Perizonio 
á  Minerva  de  Sanches  1.  IIK  Cap.  III.  n.  8l., 
e  os  CominentadQres  sobre  esta  passag;em  de 
Quinctiliano. 
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99  Incumhere  illi  ,  não  ,  tn  illum  :  e 
55  Plenum  vino  ,  nao  vini  :  e  Huic , 
55  não  hunc  adular i  ,   já  se  diz  ,    e 
55  outros   infinitos    modos   :    e  oxalá 
55  não    venhão    outros    peiores.    Para 
99  que  me  canço  ?  O  modo  de  fallar 
55  quasi    que    todo    está    mudado.  55 
Venha  agora    o  discretissimo  Mure- 
to ,  e  accuse  de  estólidos  ,  de  temerá- 
rios 5  de  arrogantes ,  e  por  todos  os 
modos    insupportavcis  ,    os    que  jul- 
gão  ,   que    os  Escritores    immediatos 
á  idade  de  Cícero  ,   e  de  Virgílio  , 
degenerarão  muito  da  pureza  da  Lin- 
gua  Latina  ;  e  finalmente  que  nos  de- 
vemos portar  com  circumspecção  ,  e 
madureza    no  uso    das  suas  frases.  55 
55  Certamente,  diâ  ^^)  Mure  to ,    ne- 
»  nhum    dos  Antigos    disse   nunca  , 
F  5>  que 

I  T 

kk  )  Certe  nec  qnisquam  umquam  vetcrum 
eos  maíe  Latine  locntos  esse  dixií  i  neqae  nos 
taiu  longo  Intervallo  valde  honi  ejtis  rd  tX" 
istiiiiatores  suinus,  Mureto. 
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99  que  elles  fallárão  mal  Latim  ;  nem 
5>  nós  5  que  lhes  somos  tão  inferio- 
»  res  ,  podemos  ser  bons  juizes  na 
99  matéria.  »  Mas  na  verdade  o  mes- 
mo Séneca  ,  e  Quinctiliano  ingenua- 
mente confessão  ,  que  fallavão  mal 
Latim  :  e  que  o  costume  do  bom 
Século  se  achava  no  seu  tempo  cor- 
rompido cm  mil  modos  de  fallar  ; 
pelo  que  me  admiro  da  liberda- 
de ,    com  que   ^^  )   Mureto    escreveo 

is- 

//  )  Nenhuma  razão  pôde  favorecer  Sciop- 
pio  na  severa  ,  e  acre  censura  ,  com  que  nes- 
te lugar  reprehende  Mureto  ,  qualificando  ao 
mesmo  passo  de  arrogantes  ,  c  de  estólidos 
os  que  julgão  dever  se  imitar  os  Escritores 
immediatos  á  idade  de  Cicero  ;  como  homens, 
que  já  tinhão  degenerado  da  antiga  pureza  , 
e  elegância.  Ora  quem  ^dirá  que  Tito  Livio  , 
e  Oviaio  não  forão  Escritores  puros  ,  e  ter- 
sos ,  tendo  estes  florecido  logo  depois  dos 
tempos  de  Cicero  ?  Na  verdade  nelles^  nada 
ha  ,  que  se  possa  deitar  fora  ,  e  que  não  se  • 
ja  óptimo  :  De  mais  disso  os  que  florecérão 
depois  dos  tempos  de  Tibério  ,  e  de  Cláu- 
dio ,  posteriores  a  Cicero  trinta  ,  ou  quaren- 
ta annos  ,  são  Cornelio  Celso  ,  Columclla  , 
9  ainda  Pomponio     Mela  -,    cuja  Latinidadc  , 
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isto  :  o  que  era  bastante ,  para  facil- 
F  ii  men- 

como  diz  Heineccio  ,  he  pura  ,  e  assaz  cor- 
recta :  E  estes  Authores  por  confissão  de  to- 
dos os  doutos  ,  e  famigerados  Críticos  ,  pou-» 
CO  ,  ou  nada  cedem  na  pureza  do  estilo  aos 
melliores  do  Século  de  Augusto  ;  mas  eu 
neste  particular  encostar -me-hia  antes  á  mo- 
deração de  JVlureto  ,  que  á  severidade  de  Sei- 
oppio  ;  pois  devemos  assentar  ,  seguindo  a 
doutrina  de  Heineccio  Part.  III.  Cap.  I.  n.  7, 
que  he  hum  erro  crassissimo  julgar  ,  CjUe  se 
pôde  conseguir  a  perfeita  erudição  ,  e  elo» 
quencia  da  Latinidade  só  pela  lição  de  Cice- 
ro.  He  certo  ,  que  ao  Orador  se  lhe  ofTere- 
cem  muitas  occasióes  de  fallar  ,  e  escrever 
sobre  diversas  matérias  ;  e  que  sem  huma  vá- 
ria ,  e  discreta  lição  dos  outros  Authores  , 
que  particularmente  escreverão  cm  cada  hu- 
ma delias  ,  mal  se  poderá  explicar  :  Assim 
os  que  quizerem  descrever  batalhas  ,  e  seus 
successos  ,  devem  fazer  huma  assídua  lição 
nos  Historiadores  ,  nos  Tácticos  ,  e  nos  que 
tratarão  da  castrametação  :  os  que  procurarem 
saber  ,  e  valer-se  dos  termos  económicos  , 
lêiáo  Catão  ,  Columella  ,  e  Varrão  ;  os  que 
seguirem  o  estudo  da  Medicina  ,  e  quizerem 
nclla  explicar  se  com  propriedade  ,  e  elegân- 
cia de  expressões  ,  a  Cornelio  Celso  :  os  què 
se  applicárem  á  Arquitectura  ,  a  Vitruvio  ,  e 
a  Palladio  :  Fste  he  pois  o  juízo  irais  ajus- 
tado ás  leis  da  boa  Crítica  pelo  que  respei. 
ta  a  lição  dcs  Authores  ,  e  ao  modo  ,  com 
que   judiciosamente   se  podem  imitar. 
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mente  o  confutarmos  j  se  bem  que 
não  se  ignom  ,  qual  fosse  o  seu  pen- 
samento 5  quando  assim  escrevia* 
Qiiiz  sem  dúvida  ter  huma  prompta 
desculpa  ,  se  os  Italianos  achassem 
nos  seus  escritos  alguma  expressão  , 
que  mostrasse  não  se  ter  usado  na 
Idade  Áurea  de  Cicero ,  pois  diria  ^ 
que  a  usava  ,  não  errando  ,  mas  sim 
com  juizo  5  e  de  propósito  se  servia 
dos  termos  ,  que  os  Escritores  de 
mais  inferior  merecimento  lhe  minis- 
travão  :  »  Pois  ^*^)  o  Grammatico , 
»  como  diz  Séneca  ,  não  se  enver- 
5)  gonha  de  hum  Solecismo  ,  se  sa- 
íf  be ,  que  o  commette  j  envergonha- 
yy  se  ,  se  o  não  sabe.  »  Deste  géne- 
ro pois  de  expressões  novas  se  en-  \ 
eontrão  muitas  em  Mureto  :  Figmen- 
ta  poetar  um :  JSIe  optimi  quidem  ja- 

í*'mfn)  Noii  erubescit  lUttem  Soloecismuin 
Grammaticíts  ,  si  scicns  faciat  ;  erubcseit  tf 
nesciens,  Séneca.  . 
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•culatm-es  semper  collimant ,  em  lu- 
gar de  collineant ,  quae  significa  não 
ferire  destinatum  ,  mas  sim  dirige^ 
re  telum :  Juxta  praeceftum  Hesia- 
di  :  Martialis  Silio  Itálico  coaeuus 
fuít  :  Quorsum  necesse  est  :  Hoc 
tibi  impytabis.  Syllabae  modus  im- 
pe dire  mutationi  videtur.  Ad  Epis^ 
copi  múnus  promoveri  :  Este  juízo 
com  tudo  não  se  deve  entender  dos 
vocábulos ,  e  das  denominações  das 
cousas ;  mas  sim  dos  modos  de  fal- 
lar ,  ou  das  frases  ,  que  usarão  os  Es- 
-critores  ,  que  posteriormente  se  se»- 
guírão:  e  eu  me  persuado  certamen^ 
te  5  que  nem  o  mesmo  Ciccro  refu- 
taria os  vocábulos  de  Celso ,  de  Sé- 
neca ,  de  Columella ,  e  de  Plinio  ,  se 
se  lhe  ofFerecesse  occasião  de  com- 
por sobre  a  Medicina  ,  a  Agricultu- 
ra ,  e  outras  muitas  matérias  Fysicas; 
imas  he  certo  ^  que  os  modos  de  fal^- 

iair 
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lar  degenerarão  muito  mais  :  que  as 
significações  de  muitos  vocábulos  se 
mudarão  de  modo  ,  que  parece  ,  que 
$Q  Cicero  ,  e  César. os  enconirassern 
nos  livros  destes  Authores  ,  que  es- 
creverão posteriormente  ,  os  não  en- 
tenderião  :  Esta  degeneração  ,  e  mu- 
dança na  verdade  não  teve  seus  grãos 
escuros  ,    de  modo  que  a   "'*)  Idade 


nn )  Estreitíssimos  limites  dá  Scioppio  a 
Idade  Áurea  ;  poií  pertende  ,  que  esta  só 
durasse  desde  o  tempo  da  segunda  guerra  Pú- 
nica até  o  meio  do  Reinado  de  Augusto  : 
restringindo  também  deste  modo  a  Idade  Ar- 
gêntea ao  tempo  ,  que  decorreo  desde  o  meio 
áo  Reinado  de  AugUsto  até  á  morte  de  Ne- 
ro. Mas  já  assima  observei  ,  que  Tito  Livio  , 
e  Ovídio  floreccrão  nos  últimos  annos  de 
Augusto  ;  antes  Ovídio  alcançou  alguns  de 
Tibério  :  E  sendo  ambos  estes  Escritores  tão 
polidos  no  estilo  ,  como  immediatos  a  Cice- 
ro na  idade  ;  quem  os  excluirá  justamente 
da  Idade  Áurea  ?  Quanto  á  Idade  Argêntea  , 
eu  não  vejo  ,  que  haja  alguma  differença  no- 
tável nos  Escritores  ,  que  florecêrão  até  á 
morte  de  Adriano  ;  para  se  reduzir  á  Idade 
Argêntea  ,  v.  g.  Séneca  ,  e  Pérsio  ;  e  á  Idade 
Enea  ,  v.  g.  Quinctiliano  ,  e  Plinio.  Mas  to* 
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Áurea  da  Lingua  Latina  findou  qua- 
«i  no  meio  tempo  do  Reinado  de 
Au-^ 

dos  os  Humanistas  sabem  com  toda  a  evi- 
dencia a  rigorosa  severidade  de  Scioppio  não 
só  nesta  matéria  ,  como  em  outras  ;  e  para 
os  meninos  ficarem  melhor  instruídos  na  maii 
verdadeira  ,  e  exacta  divisão  dos  Authores  ,  c 
das  suas  respectivas  Idades  ,  dividi-las-hei  se- 
guindo o  Index  Historico-Chronologico  de 
Stubelio  ,  que  na  edição  do  Thesouro  de  Ro- 
berto Estevão  inserirão  os  Editoreg  de  Ingla- 
terra ,  e  o  n>esm0  Gesner  na  edição  de  Fa- 
bro ,  e  do  seu  Thesouro  da  Lingua  ,  e  Eru- 
dição Romana  ,  e  dos  mais  modernos  a  NoI- 
tenio  ,  do  seguinte  modo.  I.  Principiou  a 
Idade  Áurea  no  anno  DXXXVI.  da  funda- 
ção de  Roma  ,  nos  tempos  das  segundas 
guerras  Púnicas  ate  á  morte  do  Imperador 
Augusto  ,  que  foi  no  anno  DCCLXII.  deci- 
inoquarto  da  Era  vujga  ,  completando  se  des- 
te modo  o  dilatado  periodo  de  duzentos  « 
trinta  hum  annos  :  e  todos  os  que  escreverão 
dentro  do  espaço  deste  tempo  ,  por  unanime 
consenso  qtiasi  de  todos  os  mais  prudentes 
Críticos  ,  são  Escritores  verdadeiramente  Áu- 
reos ,  e  a  sua  Latinidade  igualmente  puríssi- 
ma. II.  Teve  logo  pelas  sobreditas  razões  o 
seu  principio  a  Idade  Argêntea  desde  a  mor- 
te de  Augusto  ate  a  de  Trajano  :  isto  he  , 
desde  o  anno  XIIII.  até  o  anno  CXVII.  do 
Era  vulgar  ,  vindo  a  durar  esta  Idade  cento 
c  três  anno»  :  do  que  «e  infere  ,  quanto  he 
ténue  a  diiferença  ,   e  <]uasi   ntiihuma  ^    que 
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Augusto  ,  tendo  começado  na  segun- 
da guerra  Puniea  :  O  que  Porcío  Li- 

ci- 

Scioppio  lhe  dá  ,  pertendendo  que  acabasse 
na  morte  de  Nero  ,  com  exclusão  dos  Es- 
critores ,  que  desde  então  florectrão  até  os 
últimos  dias  de  Trajano.  Verdade  he  ,  que 
a  Lingua  Latina  logo  depois  da  morte  de 
Octávio  Augusto  principiou  a  degenerar  al- 
gum tanto  da  sua  simplez  magestade  ,  e  na- 
tural belleza  de  pensar  ;  mas  este  he  o  suc- 
cesso  ,  que  costuma  seguirsc  em  todos  os 
Estados  ,  quando  os  costumes  dos  Povos  se- 
depravão  ,  e  se  corrompem  :  Mas  naC(Uelles 
tempos  já  se  fazia  sensível  a  sua  corrupção  , 
como  se  pôde  ver  deste  lugar  de  Séneca  no 
Proemio  do  L.  I.  Controvers.  referido  por 
Noitenio  :  Vt  possitis  aestlmare  ,  quantum  quo^ 
tidie  ingenia  decrescant  ;  &  nacio  qiia  iniqui- 
iate  natttrae  eUquentia  se  retro  tulit  ;  qiiid- 
qiild  íLomana  facúndia  hahet  ,  qitod  insvlenti 
Gfaeclae  out  opponat  ,  aut  praeferat  ,  circa 
Ciceroftem  effioruit.  Omitia  ingenia  quae  la* 
cem  nostris  studiis  adtuleritnt  ,  titnc  nata  sunt» 
111  deterias  deiíide  quotidie  data  res  est  :  sive 
luxa  temporum  ;  nilúl  est  enim  tam  mortife- 
rum  iiigeniis  ,  quam  luxuria  ,  C^c,  III.  A  Ida- 
de Enea  entrou  a  decorrer  desde  a  morte  de 
Trajano  ,  isto  he  ,  desde  o  anno  CXVII.  da 
Era  vulgar  até  o  tempo  ,  em  que  os  Godos 
invadirão  ,  e  destruirão  Roma  :  isto  he  ,  até 
o  anno  CCCCX.  da  Era  vulgar  :  porem  eu  , 
segundo  huma  melhor  opinião  ,  a  limitara  ao 
tejiipo ,  que   vai   da  morte   de  Trajano   á  do 
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cinio  dá  a  entender  ,  como  se  vê  dos 
seus  versos ,  citados  por  Aulo  Gellio» 

a;__ 

Alexandre  Severo  ,  que  vem  a  ser  desde  ò 
anno  CXVII.  ate  o  anno  CCXXXI.  ,  duran- 
do por  esta  causa  cento  ,  e  quaior?e  annos  . 
A  razão  gravissin.a  disto  he  ,  que,  segundo 
a  observação  de  Spanheim  sobre  a  inferiori- 
dade ,  desalinho  ,  e  impureza  de  Latiniòade 
nas  Medalhas  ,  e  de  Borricuio  nas  Inscripçôes 
Romanas  ,  se  está  tanibem  conhecendo  ,  e 
observando  o  mesmo  nos  Escritos  dos  Au- 
thpres  ,  que  nesta  Idade  flnrecOráo.  He  bem 
verdade  que  neste  tempo  he  que  se  tranque- 
árão  patentemente  as  portas  á  ba^barida  e  , 
não  obstante  os  dili^-entes  esforços  ,  que  os 
Reis  Godos  fizerão  para  restaurar  a  pureza 
da  Lin^ua  Latina  ,  como  eruditamente  mos- 
trou Melchior  Inchofer  ;  pois  ,  despre72dos  os 
Estudos,  e  admittídos  o»  costumes  batuuros  j 
perdeo  a  Latinicíadi  quasi  toda  a  sua  p«.';eza, 
suavidade,  g»aça  ,  e  galanteria:  Mas  ta//ibem 
não  devemos  nesar  ,  ciut:  ainda  nestes  inieli- 
ce$  tempo?  de  barbaridade  ,  e  invasão  houve- 
rão  enjjenhos  ,  que  pe/a  sua  doutrina  mere- 
cerão devitlos  louvores  ,  e  a  estes  ainda  hoje 
prezão  ,  e  honrão  os  Eruditos  :  Porém  deve- 
se  fazer  huma  seria  reflexão  ,  e  vem  a  ser  , 
que  he  próprio  de  toda  a  madureza  portar- 
nos  com  prudente  ,  e  judiciosa  cauU'la  no 
uso  dos  vocábulos  ,  e  modos  de  fallar  dos 
Escritores  desta  Made  ;  pois  só  se  podrrá5 
licita:iit;nte  usar  ,  sem  se  cahir  em  grave  cen- 
oura ,    quando   faltarem  os  exemplos  ,    e    au- 
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*^)  A'  Idade  Áurea  segui o-se  a  Ar- 
gentea ,  que  acabou  juntamente  com 


ihoridade  dos  melhores  Authores  das  duas 
primeiías  Idades  ;  pois  tal  he  o  preceito  , 
que  sobre  esta  matéria  nos  dão  os  mais  res- 
peitáveis ,  e  desapaixonados  Críticos  ;  pois  não 
achando-ie  exemplo  nos  Authores  Áureos  , 
lios  valeremos  dos  da  Idade  Argêntea  ;  €  ,  se 
«estes  também  se  nãç)  encontrarem  ,  pode- 
mos sem  mais  minimo  escrúpulo  usar  da  au- 
thoridade  dos  Escritores  desta  terceira  Idade. 
illl.  A  Idade  Férrea  começa  desde  a  morte 
de  Alexandre  Severo  ate  a  total  destruição 
de  Pwoma  ,  feita  pelos  Godos  ,  e  Longobi.f- 
dos  ;  isto  he  ^  desde  o  anno  de  Christo  CC- 
XXXI  at<i  CCCCX,  ,  em  cujo  meio  se  intro- 
duzirão na  Linsjua  Latina  innumeraveis  vozes  , 
nunca  antes  ouvidas  no  decurso  das  três  pre- 
cedentes Idades  ,  de  cujo  uso  se  hão  de  acau- 
telar todos  0$  que  amarem  a  pureza  ,  e  sim- 
plicidade da  erudição  Romana  ;  Principiou 
pois  esta  Idade  no  Século  V.  ,  e  durou  até 
a  restauração  das  Bellas  Letras.  Os  que  nes- 
ta ivateria  desejarem  ter  huma  noticia  maii 
ampla  ,  consultem  a  Oláo  Borrichio  ,  a  João 
Jorze  Walquio  ,  a  Fabrício  ,  Fabro  ,  Gesner  , 
«  Cellario  ,  que  todos  estes  a  tratarão  mais 
copiosamente. 

oo)   Pu/tico  belio  secundo  Musa  plnnata  gradit 
Ititulit    se    bellicosam   in  Komuli  gentent 

-  j*.      fcram. 

Aulo  Gellio  Lib.  XVII.  Cap.  XXI. 
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a'  morte  de  Nero  :  Depois  a  Enea  , 
que  chega  até  á  morte  do  Impera- 
dor Hadriano.  O  tempo  ,  que  vai 
desde  então  até  o  Reinado  do  Im- 
perador Theodosio  segundo  ,  se  pode 
chamar  Idade  Férrea.  Os  que  escre- 
verão pois  em  Latim  até  o  tempo 
de  Carlos  Magno  ,  são  Authores  da 
Idade  Lignea  \  e  os  mais  Modernos 
são    da  Idade  Lute  a» 

Juízo  sobre  o  modo ,  com  que  se  de- 
ve imitar  a  cada  hum  dos  Autho- 
res das  sobreditas  Idades. 
Finalmente  se  alguém  quizer  não 
cahir  no  vicio  de  Neoterismo  ,  não  es- 
crupulizaráservir-se  do  uso  dos  nomes 
áppcllativos  das  cousas  ,  que  se  achão 
nos  Authores  da  Idade  Argêntea  ,  ou 
da  Eneajpois  este  uso  se  lhe  faz  neces- 
sário ,  se  não  quizer  ficar  mudo  j  mas 
não  usará  sem  reflexão  das  frases  ,  que 
ou  nenhum  Author  usou  naquellc  Se- 

i 


cu- 
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culo  Áureo ,    (  ou  sem    o  voto   dà- 

quelle ,  que  for  mui  versado  na  lição 
dos  Authores  daquella  Idade  ,  e  ti- 
ver hum  juizo  limado  ,  e  polido  ; 
com  que  seguramente  julgue  ,  que 
nenhum  delles  as  usara.)  O  mesmo 
se  entenderá  das  novas  significações 
das  palavras  ;  quando  vemos  a  Cí- 
cero censurar  severamente  á  António 
por  ter  dito,  Cont  ume  li  am  f acere  , 
«m  lugar  de  "PP^  pati  ;  »  Não  seria 
me- 

p;)}  Como  já  assima  fica  observado  no  Ca- 
pítulo Primeiro  §.  IX.  Nota  n  ,  que  Cícero 
«na  Filippica  Xlll.  Cap  IX.  censurou  acre , 
■e  severamente  a  Marco  António  pelo  seu  io- 
«Tovar  de.  frases,  ou  de  verbos  em  significa- 
ções particulares  ;  a  qual  censura  torna  a  re- 
petir Scioppio  neste  lugar  ,  vituperando  An- 
tónio ,  óptimo  Latino  ,  e  de  summa  reputa- 
lição  entre  os  Romanos  ,  por  dizer  Cont  ume 
ilam  faccre  em  lugar  de  pati  \  pela  mesma 
irazão  ,  com  que  os  Latinos  dizem  Facete 
^amntiin  ,  Faccre  detrimcntum  ;  o  que  também 
irepreliende  Quinctiliano  L.  IX.  Cap.  IH.  en- 
sinando que  em  seu  lugar  he  melhor  ,  c 
.«lais  Litino  dizer-se  Apci  contumelia  ;  ii^as 
o  mesmo  Quinctiliano  veio  a  usar  o  mes- 
ivao  ,  que  antes  havia  censurado ,    na   Decia.- 
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melhor ,  diz  Gicero ,  11)  ser  mudo  , 
do  que  dizer  ,  o  que  ninguém  en- 
tenda ?  Assim  como  assentamos , 
que  deye  haver  summa  cautela  no 
uso  daquelles  modos  de  fallar  inno- 
vados  pelos  Escritores  ,  que  posteri- 
ormente se  seguirão  a  Cicero ,  e  a 
Livio  ;  a  mesma  cautela  julgamos 
dever-se  observar  a  respeito  da  in- 
venção dos  novos  modos  de  fallar  , 
das 

maçâa  IX.  Cap.  XVIII.  Nonne  contumellani 
fortuiKte  tuae  jacis  ^  isto  he  ,  paferis.  Confi.- 
ra-se  o  que  diz  Borrichio  ,  e  Gronovio  ;  e 
Noltento  no  seu  Index  Syntactico  ;  onde  diz 
cue  he  hum  Idiotismo  particular  da  Lingua 
Latina  usar  frequentii?s  ima  mente  do  verbo  Fa- 
çere  na  noção  de  activo  ,  ou  de  passivo  ,  àu 
zendo-se  danmum  foccre  ,  em  Iuti;ar  de  danif 
num  paíi :  Não  devemos  por  is?o  jul<;ar  quo 
os  Latinos  sempre  usurparão  indifTerentemen- 
te  estes  seus  Idiotismos  ;  e  assenta  Noitenio 
em  que  a  Censura  de  Cicero  nesta  circuns- 
tancia contra  António  he  justa  ,  e  conforme 
á  razão  ;  mas  nesta  parte  fique  livre  o  voto 
<|os  Críticos  mais  judiciosos  ;  c  consulte^se  a 
Vorstio  ,  De  Latinitate  falso   suspecta. 

q(f)    Nonne  sfltius  est  mntum   esse  ,    qaam 
quod  n€m9   intelli^it  dicercí  Cicero. 
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das  novas  significações  dos  vocábu- 
los ;  por  ser  este  o  meio  próprio  de 
se  conseguir  o  voto  ,  e  approvação 
dos  doutos  ) .  »  Todavia  eu  nao  sou 
55  da  opinião  de  Celso  ,  diz  Qulncti- 
>j  iiano  ^'')  ^  que  prohibe  ao  Orador 
»  inventar  palavras  ;  porque  destas 
»  humas  são  ,  como  diz  *  Cicero  , 
yy  nativas ,  isto  he  ,  que  significão  no 
»  seu  primitivo  sentido  :  outras  in- 
3»  ventadas  ,  que  se  descubrírão  de- 
j>  pois  :  posto  que  já  nos  nao  seja 
>í  permittido    introduzir    outras    em 

»  lu- 

rr)  Neíjtte  enim  accedo  Celso  ,  ,]iti  ah  Ora" 
tore  verba  fi/igl  vstat  :  nam  qniini  sint  eorum 
alia  ,  ut  dicit  Cicero  ,  nativa  ,  id  est  ,  (jnae 
significnta  sttnt  primo  sensu  ;  alia  reperta  , 
^uae  ex  his  fnãa  funt  ;  ut  jam  nobis  pone- 
re  alia  ,  qiiain  (juae  illi  rudes  homines  prinnque 
J'ecernnl  ,  fas  non  sit  :  at  derlvare  ,  flectere  , 
eonjungere  ,  qnod  natis  postea  concessiim  est  » 
quando  dcfiit  licere.  Quinctiliano  L.  VIII.  Cap. 
III.  Confira-se  o  que  diz  Varrão  no  livro  V. 
da  Lingua  Latina  ;  e  Heineccio  Fund.  St.  Cult. 
*  Cicero  Lib.  II.  de  Orat.  C.  XIV.  &  Part. 
C.   V. 
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>i>  lugar  daquellas  ,  que  os  primeiros 
>í  rudes  homens  formarão  :  Mas  quan- 
99  do  deixou  de  ser  licito  derivar  , 
j>  inflectir ,  conjugar  ,  o  que  se  fa- 
»  cultou  aos  que  depois  se  seguí- 
j>  rão  ?  „  Sobre  esta  matéria  pois  es- 
creve© Quinto  Mário  Corrado  'com 
tal  elegância  ,  e  exacçâo  o  Livro  in- 
titulado 5  De  Copia  Latini  sermonis  , 
que  se  os  doutos  se  animarem  a  por 
em  prática  o  uso  das  suas  advertên- 
cias ,  parece  ,  que  sem  hesitação  te- 
riamos  a  Lin^ua  Latina  muito  mais 
rica  ,  e  abundante.  Com  tudo  deve 
fazer  hum  grande  ,  e  judicioso  estu- 
do em  se  saber  acautelar  de  admit- 
tir  o  uso  de  novas  frases  ,  como  fi- 
ca dito  ,  e  de  novas  significações  , 
o  que  pertendcr  conseguir  o  louvor 
de  pureza  da  dicção  Latina.  E  se 
Paulo  Manucio  observasse  assim  es- 
te preceito ,  não  tçriamos  o$  seus  çs- 

cri- 
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critos  ,  que  aliás  são  muito  cultos  , 
desfigurados  com  alguns  defeitos ,  co- 
mo são  :  Ingraútudo  ,  Speculatio  , 
Contrarie  tas  ,  Damnum  fati  ,  i^/j*- 
suadere  aViquem  ah  aliqua  re  ,  em 
lugar  de  Dehortari  y  Adhibere  fidem 
aliem  5  em  lugar  de  Credere ,  ou  JFfo- 
'kere  fidem  alicui  ,  ou  Fidem  alieui 
ãdjungere  :  Taes  são  também  as  se- 
guintes de  Maffei . :  Mercimonio  da^ 
re  operam  ,  em  lugar  de  mercaturae : 
Locus  exercendo  mercimonio  idoneus. 
Fluvius  quamvis  ad  jugulum  usque 
aqua  pertingeret ,  transihat ,  em  lu- 
gar de  pertineret  \  porque  Fert inge- 
re não  se  usou  nesta  accepção ,  e  mo- 
do de  significar  na  Idade  Áurea  ,  ainda 
que  se  acha  em  huma  passagem  de 
Sallustio  5  e  de  César ,  que  se  julga  es* 
tar  corrupta  :  Também  ,  Qj^ae  Árabes 
de  Angelorum  corporibus  turpiter  ad- 
struunt  ,  em  lugar  de  Affirmant.  Ut 

mi" 
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nimum  ,  em  lugar  de  minimum  ;  ou 
ad  minimmn.  Spiritum  mortificatio» 
72is  sfiritui  speculationis  praeferre. 
Hactenus  de  totó  vitae  cursu  ,  nunc 
praecipua  de  dictis  ac  moribus  per 
species  exsequemur ,  em  lugar  de  dis' 
tincte  ,  sirjgulatim»  Totó  ditieni^ 
suae  império  ,  em  lugar  de  Regfíi  , 
ou  Provirjciae.  Aliquot  Collegia  in 
ea  urbe  fundavit ,  em  lugar  de  con- 
àidit  y  constituit  j  porque  íundare 
significa  o  mesmo  que  Stabilire,  Pro- 
prium  Naijarrae  gentis  est  convénio 
Ethnicorum.  Compenset  Deus  hanc 
ejus  in  nos  voluntatem,  Virgo  a 
Meacensi  quodam  prócere  expetita  , 
em  lugar  de  Magnate.  Chrisíianae 
doctrinae  fundamenta  memoriter 
hauserat  ,  em  lugar  de  memoriae 
mandarat*  Meminisse ,  e  Recitare 
memoriter  he  Latino  ,  nâo  Discere 
memoriter.  Totum  illud  bellum  cir* 
G  ci- 
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titer  annum  viguit ,  em  lugar  de 
tenuit.  Vtgere  ,  como  testifica  Festo, 
não  se  pode  accommodar  ,  quando 
se  trata  das  cousas  de  guerra.  Secus 
maré  ,  secus  arenam ,  em  lugar  de 
juxta  5  secundum  ,  he  expressão  fá- 
tua 5  nova  ,  e  sórdida ,  como  diz 
Charisio  ").  lalarem  tunicam  in 
caligas  infundunt  em  lugar  de  in 
hraccas ,  ou  femoralia,  Caligae  he 
huma  espécie  de  çapatos  ,  que  usa- 
vão  os  soldados  rasos.  Betrimentum 

fassus  est.    Komini  voluptuoso  ju- 

cun- 

jí)  Charisio  L.  L  Inst.  Gram.  pag,  6 1.  ;  po- 
rém Pincierio  defende  Parerg.  IV.,  ji  :  acha- 
«e  em  Quinctiliano  L.  VIII.  Cap.  II.  Seeui 
viam  starc,  Sanches  L.  I.  Cap  XVI  ,  e  Peri- 
zonio  cm  a  nota  a  este  lugar  affirmão  ser  ad- 
verbio ;  e  que  neste  lugar  se  entende  peia 
Ellipse  a  preposição  ad  ,  como  se  disséssemos 
secus  ad  viam,  Ò  lugar  de  Plinio  do  livro 
XXIIII.  ,  c]ue  aponta  Erasmo  Secus  fiuvios  y 
julga-se  estar  corrupto  ;  pois  nas  edições 
mais  correctas  se  lê  secundum  fiuvios  :  Ad- 
virta-se-  que  o  uso  de  secus  com  accusativo 
he  da  plebe  Romana  ,  como  se  colhe  da  pas- 
8a|;ein  de  Quinctiliano  assima  citada* 
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€unda  proponere  ,  em  lugar  de  Volu^ 
ptuario  ,  como  fali  ao  Cícero  ,  Flau- 
to ,  c  Séneca.  Voluptuosus  foi  usado 
por  Plinio  com  a  íignificaçao  de 
plenus  voluptate.  Maffei  ignorante- 
mente usa  em  seu  lugar,  cpui  volu- 
ptates  consectatur.  Estes ,  e  outros 
infinitos  termos  semelhantes  corrom- 
pem ,  e  alterão  grandemente  a  La- 
tinidade  de  MaíFci  ;  e  o  arguem  de 
ter  empregado  na  composição  Lati- 
na trabalho  de  mais  y  c  este  sem  ra- 
zão ,  e  sciencia.  Os  Neoterismcs  pois 
de  Justo  Lipsio  a  penas  se  poderio 
comprehender  em  hum  justo  volu- 
me ;  com  tudo  para  exemplo  se  a- 
pontaráó  alguns.  Septimana  diz  em 
lugar  de  hebdomadas  :  termo  ,  que  não 
só  hc  novo  ,  mas  também  sórdido. 
Saltem  em  lugar  de  tantummodo,  In 
consistório  de  cr  et  um  es!:.  Vide  ne 
^educat  te  affectus ,  em  lugar  de  au^ 
Ga  J^- 
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ferat  ,  in  errorem  inducat.  Graíi* 
tudo  '^ )  j  e  Ingratitudo.  Ut  quid  em 
lugar  de  Quare.  In  locis  dissitis  , 
em  lugar  de  longe  remotis,  luramen^ 
tum  em  lugar  de  lusjurandum ,  Sa- 
cramentunu  Ore  ad  os  allquem  ai- 
loqui,  Nepos  ex  fratre.  In  ditione 
Leodicensi  subsistam,  Ubi  leonina 
fellis  non  pertingit  ,  vulpinam  as- 
suere  oportet ,  em  lugar  de  dizer  non 
fertinet.  Meus  amanuensis  ^^) .  Dio 

as- 


tt^  Ainda  que  Heineccio  na  Parte  I.  St. 
Cult.  C.  II.  n.  XI.  recommende  a  cautela  , 
que  se  deve  ter  no  uso  dos  nomes  substan- 
tivos acabados  em  udo  ,  como  bárbaros  ;  com 
tudo  não  se  deixão  de  achar  muitos  puros  , 
c  clássicos  ,  como  já  observou  meu  doutíssi- 
mo Mestre  o  Reverendíssimo  Padre  António 
Pereira  de  Figueiredo  no  seu  Diccionario  da 
Latinidade   Pura  ,  e   Impura    C.  IV. 

vv)  A  palavra  Amanuensis  tem  a  seu  fa- 
vor dois  lugares  de  Suetonio  ;  hum  na  Vida 
de  Nero  C.  XLIV.  Ex  cujusque  família  pro- 
latissimos  ,  ne  dispcnsatoribus  quideni  ,  aut 
4imannensibus  exceptis  ,  recepit.  O  mesmo  na 
de  Tito  C,  III.  Compcrl  notis  quoque  excipere 
v€lo<;issimc  solitum  ,    vum  amanncnfibus  suis 
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asserit  ^^  )  aliter  'vixisse  Senecam 
quam  scripserit ,  em  lugar  de  affir- 
mat,  Rerum  circumstantiae  em  lu- 
gar de  attributiones.  Lenocinium  cir^ 
cumponere  dolori  ,  em  lugar  de  deli" 
nimentunu  Te  volo  meum  amicum  i^ 
crebrum  invisorem  esse  ,  em  lugar 
de  Visitatorem.  Quià  agas  fac  me 
scitiorem  ,    em    lugar   de  s dentem  , 

cev' 


per  ludum  ,  joctimque  certantem  ,  imltarique 
chirographa  ,  qitaecumíjue  vidisset.  Se  bem  que 
Cicero  diz  Servas  a  manu  ,  a  manihus  ,  e  ad 
maniim, 

ocjc)  Asserere  com  a  significação  d«  afir* 
maré  lie  mais  antigo  do  que  julga  Scioppio  : 
temos  o  lugar  de  Tácito  An  XVI  ,  a,  l.  Ví- 
s^res  ,  per  quos  nosceret  ,  an  vera  adsereren» 
tur  :  O  mesmo  II,  S^,  $.  ;  Inter  Auctores 
eloqiientiae  adseruit  Tlberlus  :  Porém  Gro- 
novio  seguindo  hum  Código  Florentino  diz 
que  a  lição  mais  verdadeira  he  adseveravlt : 
e  Justino  L.  XXXVIII.,  a.,  5.  Romam  mit-' 
íit  ,  qui  Senatui  asseveret  ,  pueritm  illum  ex 
Arlarathe  genitum  :  Alguns  pertendem  que 
Cicero  ,  e  outros  do  mesmo  século  o  usas- 
sem nesta  significação  ,  como  CcUario  ,  Bor- 
richio  ,  allegando  diversos  lugares  de  Quinctif> 
liano,  de  Varráo,  &c. 
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tertiorem.  Ex  cor  de  ,  e  pectore  dica 

em  lugar  de  ex  animo ,  vero ,  serio* 

Invalentia  ^^  )  mea  causa  sustinet , 

em  lugar  de  invaletudo,  AEquitas  ip- 

ja  sententiam  a  me  donet.    Em  Ca- 

Saubono  também  se  acha  hum  grande 

número  de  Neoterismos ,  como  :  Com-- 

plices    conjurationis  ,    em  lugar    de 

affines  ,  participes  ,  populares ,  con^ 

scii,  Consequentias  elicere.  Carestia 

em  lugar  de  orbatione  ,  detractione\ 

ou   caritate,    Rehus    sic  stantibus  , 

em  lugar  de  his  rebus  ,  quomodo  nunc 

est.  Tenet ur   nuptias  cogitare  ,    cm 

íugar  de  debet.  Mutuo  rogar e  pecU'- 

niam  ,  em  lugar  de  mutuam.  Tu  unus 

a  multis   retro   saeculis  exstitisti  : 

Tuas  laudes  attaminare,  Errant  in- 

cbservantia  hujus  rei.  Rifum  alicU' 

jus  tollere ,  em  lugar  de  movere  ali-^ 

cui 

"  ««)  Da  pafavra  Invalentia  usarão  Aulo  Gel- 
lio  ,  c  Apuleio,  
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cui,  Turpis  ^  defoedus  mos.  Conci- 
liar e  duas  le  et  ienes  diversas  ,  em 
lugar  de  inconcordiam  om  consensum 
redigere.  Libri  manuales  ,  em  lugar 
de  manu  descripti,  Multum  sibi  in 
barbaris  dictionibus  permiserunt  , 
em  lugar  de  vocabulis.  Versus  pe* 
fiultimus  5  c^  antepenultimus,  Cibi 
aliis  indicti  ,  é'"  innominati.  Error 
fnemorialis ,  Multoties,  Judiciosis^ 
simus.  Balbutie  laborare,  Monstruo-- 
sitas.  Em  Thuano  também  se  encon- 
trão infinitas  novidades ,  como  são 
as  seguintes :  Nullatenus  em  lugar  de 
nihil  penitus  ,  omnino  non  ^  nu  lio  mo*- 
do,  luxta  veterem  sententiam.  Nos* 
tra  ^  retro  saeculorum  memoria. 
Expressão  ,  que  não  obstante  o  Je* 
suita  Schotto  pertenda  mostrar  ser 
de  Cicero  ,  com  tudo  não  se  faz 
mais  digna  do  mesmo  Author  ,  que 
congrue  loqui  ,    que  sendo  extrahida 

dos^ 
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dos  escritos  dos  Monges ,  usa  con- 
tra as  regras  da  pura  Latinidade  o 
níesmo  Jesuita,  Pejerare  in  Deum. 
Impar  contra  tantam  multitudinem. 
Vir  nupsit  puellae.  Literae  fiduci- 
ariae  ^""^j  em  lugar  áz  Auctoritates  ^ 
que  vulgarmente  chamão  credentia- 
Jes  5  cartas  credenciaes  ,  ou  de  cré- 
dito. Caligae  em  lugar  de  Braccae. 
Improperare  alicui ,  em  lugar  de  ex- 
frobrare  ,  pois  Varrão  o  usou  na  si- 
gnificação de  Iiítro  properare,  Obi* 
ter  notandum.  'Dejeramenta  in  Deum, 
Ad  mortem  damnare  aliquem  ,  em 
lugar  de  Capitis.  Ne  ipsorum  digni- 
tati  tractu  temporis  praejuàicetur^ 
em  lugar  de  ne  in  posteritatemfrau- 
di  sit,  Dietim  em  lugar  de  in  sin^ 
gulos  dies.  Ultroneus ,  Spontaneus. 
^ _De_ 

aaa)  O  adjectivo  Fiduciaritis  ,  ainda  que 
he  usado  por  Authores  de  boa  idade  ,  com 
tudo  não  he  na  significação  >  enn  que  nesta 
accepção  se  toma  ,  como  alguns  inadvertida- 
mente julgarão. 


Capitulo  II.  105: 
De  rerum  statu  optime  instructus. 
Per  transennam  appellare.  Também 
os  novos  modos  de  foliar  de  Barciaio, 
cncherião  hum  não  pequeno  volume  ; 
porque  certamente  ,  seguio  o  exem- 
plo dos  que  erão  pouco  considera- 
dos ,  e  intelligentes  na  verdadeira 
Latinidade  :  assim  julgou  que  lhe  re- 
sultaria maior  gloria  o  fazer- se  Au- 
thor  de  Latinidade ,  do  que  apren- 
der dos  Antigos. 

XI. 

Do  Idiotismo,  ou  Peregrinidade  ,  is- 
to he  5  das  palavras ,  e  frases  mo- 
dernas próprias  das  Unguas  es- 
trangeiras ,  principalmente  das 
viventes. 

O  Idiotismo  ,  ou  Peregrinidade 
he  o  uso  dos  vocábulos  Latinos  ,  ac- 
commodado  aos  Idiomas ,  ou  ao  cos- 
tume próprio  y  e  particular  das  outras 

Lin- 


lOÓ     D  I  S  S  E  R  T  A  q  X  ò. 

Línguas.  Quinctiliano  conhece  ter 
Sallustio  peccado  neste  vicio ,  e  para 
prova  adduz  esta  expressão  Arãat  fie^ 
ri  em  lugar  Ao,  sole t  \  e  o  Filólogo 
Attcio  5  nobilíssimo  Grammatico  , 
julgava  5  que  ^^^)  Sallustio ,  com  quem 
tivera  a  mizade  ,  usava  de  hum  mo- 
do de  fallar  não  sabido  ;  mas  sim 
ahstruso ,  ou  escuro  \  não  civil ,  isto 
jhe,  impróprio  do  génio  da  Linguà 
Romana  j  mas  sim  peregrino ,  c  gre- 
cizante ,  isto  he ,  cheio  de  termos 
próprios  da  Língua  Grega  :  finalmen- 
te não  próprio  ;    mas  sim  tecido    de 

re- 

hhh)  He  verdarfe  ,  que  Sallustio  admittio  sem 
reflexão  ,  e  discernimento  muitos  modos  de 
fallar  escurissimos  ,  e  mnumeraveis  Grecismos  ; 
não  nhstante  C]ue  muitos  dos  melhores  Lati- 
nos da  Idade  Áurea  usarão  de  alguns  ;  e  estes 
se  podem  aii^ida  hoje  imitar  sem  erro  ,  atten- 
dido  ser  a  Linirua  Grega  ,  mãi  da  Latina: 
inas  este  uso  deve  ser  seguido  de  hum  ma- 
duro iuÍ70  ,  de  huma  parcimonia  tal  ,  q"« 
não  se  incorra  nem  na  censura  de  ignorância , 
nem  de  affectação  ,  como  incorreo  ô  douto 
Justo  Lipsio  ,  e  seus  aífeiçoados  sequazes. 
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reprovadissimas  translações ,  de  mo* 
do  que  huma  das  principaes  adver- 
tências ,  que  fazia  a  Asinio  Polliao  , 
quando  lhe  ensinava  a  Eloquência  , 
era  ,  ^^^)  >j  que  evitasse  a  escuridade 
5>  de  Sallustio ,  e  a  demasiada  liber- 
55  dade  nas  translações  ,  como  diz 
)>  Suetonio.  f>  Tal  he  o  Idiotismo  da 
Lingua  Grega  neste  termo  :  Non  me 
latet ;  porque  sem  duvida  o  verba 
Grego  xctv/ictvu)  constróe-se  com  accu* 
sativo ,  quando  o  Latino  Latet  não 
tem  maior  razão  para  reger  o  accu- 
sativo  ,  que  o  verbo  Tatet  :  Logo 
seguindo  o  modo  dos  Latinos  se  diz 
da  mesma  forma  ^^'^)  Latet  mihi  ,  co- 
mo 

ccc)  Ut  vitaret  ohscuritateni  Sallastii  ,  ©* 
audaciam    in   translationihits. 

ddd^  He  entre  os  Grammaticos  sempre 
questionável  qualquer  objecção  sobre  os  pre- 
ceitos ;  nunca  já  mais  concordão  ,  como  se 
de  semelhantes  questões  se  facilitasse  melhor 
a  intelligencia  dos  Authores  Latinos  :  lie  cer- 
to ,  que  sem  erro  podetnos  dizer  tanto  La' 
Ut  me ,  como  Latet  mihi  j  isto  cvidentemen-» 
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mo  Patet  mihi ,  como  mais  largamen- 
te ficou  demonstrado  na  Prefação  da 
Grammatica  Filosófica  Latina.  Admi- 
ro-me  finalmente  ,  que  não  só  huns 
homens  litreratissimos  ,  mas  ainda  o 
mesmo  Mureto  não  duvidasse  corrom- 
per a  sua  Oração  com  semelhante  Idio- 
tismo 5  que  a  mesma  razão  claramente 
refuta  :  desta  se  devem  valer ,  segundo 
adverte  Cicero  ,  como  de  huma  li- 
ma para  expurgarem  o  corrupto  mo- 
do de  fallar  j  pois  aliás  não  se  pode 
evitar  a  reprehensão  de  cacozelia  , 
que  he  a  má  aíFectação  ,  quando  o 
engenho  »  ^^^)  carece  do  juizo  ,  e  se 
»  deixa  enganar  da  apparencia  do 
5!»  que  he  bom  ,  o  mais  péssimo  vi- 

5>  cio 

te  o  provou  o  doutissimo  ,  e  insigne  Padre 
JMeitre  António  Pereira  nas  notas  á  segunda 
Parte  do  seu  novo  Aletbodo  ;  o  que  se  pôde 
também  ver  de  Sanches  ,  Perizonio  ,  Palairet, 
cee  )  Ingeniuin  judicio  caret  ,  ÇJ*  specie  bo' 
ni  Jallititr  ,  omnium  iit  eloqucntia  vitiorum 
pessiniuNj,  Quinctiliano  L.  VIII.  Cap.  III. 
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39  cio  da  Eloquência  ,  como  diz  Quin-. 
9i  ctiliano»  «  Porém  porque  a  Lingua 
Grega  he  muito  elegante  ,  merecerá 
logo  louvor  o  uso  dos  verbos  Lati- 
nos á  maneira  dos  Gregos  ?  Digamos 
pois  com  Vitruvio  Nummus  ex  au» 
ri  ,  e  Poculum  ex  Ugnt  ,  e  Studlum 
in  júris  ,  em  lugar  de  ex  auro ,  ex 
ligno ,  in  jure  \  porque  como  Escri- 
tor do  tempo  de  Augusto  quiz  aílim 
grccizar  ,  isto  he ,  imitar  os  modos 
de  fallar  dos  Gregos.  Mas  neste  gé- 
nero de  cacozelia  portou- se  Vitruvio 
indiscretamente  ,  e  desprezou  as  lu- 
zes da  razão  ,  como  ensina  Cicero  , 
ou  de  juizo ,  cheio  de  gravidade,  e 
exactidão  \  assim  como  também  Var- 
rão  no  uso  do  Verbo  Latet.  Tam- 
bém não  he  inferior  a  cacozelia  de 
Tácito  no  principio  das  Historias  , 
quando  escreve  assim  :    *    Titus  ut 

£?!_ 

*  Tácito  L.  V.   Hist. 
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superior  sui  jam  crederetur  ,  deco* 
rum  se ,  promptumque  in  armis  os- 
tendehat  \  disse  pois  segundo  o  mo- 
do de  fallar  dos  Gregos  superior  sui^ 
em  lugar  de  superior  se  :  Lipsio  não 
advertindo  nesta  razão  fez  ,  o  que 
he  costume  solemne  dos  Críticos  , 
que  emendâo  todos  aquelles  lugares, 
e  expressões ,  que  não  entendem.  Ri- 
diculamente pois  pertendeo  emendar 
o  sobredito  lugar  :  Vt  super  fortU' 
fiam  crederetur  :  se  a t tendermos  pois 
á  razão ,  acharemos ,  que  commette 
hum  absurdo  o  que  disser  ao  modo 
dos  Gregos  Superior  ilUus  \  porque 
cm  Grego  entende  se  a  preposição 
trpò  ou  Ttp^^  ,  que  rege  o  Genitivo  : 
mas  em  Latim  supprime-se  a  prepo- 
sição Vrae  ,  que  sempre  rege  abla- 
tivo:  Logo  pela  Syntaxe  regular  se 
diz  em  Grego  Mei^wv  irp^  t8tujv  h  ctyct- 
%i\  y  porém  pela  figurada ,  e  que  he 

mais 
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mais  usada  ,  se  diria  pela  figura  El- 
Jipse  ,  Me/^otív ,  tKtwv  :  mas  Latina- 
mente segundo  as  regras  :  Maior  prae 
his  caritas  :  por  figura  :  Maior  bis  : 
Se  se  disser  Maior  horum  ,  far-se-ha 
hum  Grecismo  ,  e  he  huma  cacoze- 
lia  ;  nem  se  seguem  bem  os  dicta- 
mes  da  razáo  ,  nem  do  juizo.  Comi 
tudo  muito  menos  se  podem  tolerar, 
os  que  inserem  nas  suas  Orações  La- 
tinas Idiotismos  das  Linguas  Vulga- 
res ,  como  o  que  commetteo  o  Jesui- 
ta  João  Marianna  neste  lugar  :  Rcx 
sumptus  istos  excusare  âebet ,  em 
iugar  de  Compendifaccre  ,  ponere  ad 
compendium  ,  sumptibus  sufersede^ 
re  -y  porque  segundo  o  Idioma  Hef- 
panhol  se  diz  :  Escusar  los  gastos. 
Do  mesmo  modo  Lipsio  :  Orienta- 
les  Imperatores  in  specie  ,  gestu^  <í^ 
cultu  magis  curiosi  aut  afectati  ; 
cm  lugar  de  dizer  ista  talia  magis 
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aucupantíir  ,   venantur  ,   nlmio  stu^ 
ãío  persequuntur ,   sunt  putidi ,  ^ 
niniii    in  talibus  \    porque    este  he 
hum  Idiotismo    na  verdade    próprio 
dos  Italianos  :  E  troppo  affettato  in 
quês  to.    No    mesmo    cahio  Thuan   : 
Kex  Episcopum    aliquando   deponere 
potest  y  em  lugar  áç  Episcopatu  abi» 
gere  ,    exuere  ,    movere  y  removere  , 
dimovere  ,  dcpellere  ,  detrudere  ,  dc" 
jicere ,   abire  cogere  ,    ou  Episcopã' 
tum  alicui    abolere  ,    ou  abrogare  : 
Do  mesmo   Author    he  o  seguinte  : 
Viginti  ad  minus  dies  ;  porque  assim 
mesmo  dizem  os  Francezes  Âu  mo- 
ins  ,  os  Italianos  Almeno  ,  ou  manco  \ 
os  Hespanhoes  A  lo  menos  ;  os  Por- 
tuguezes   Ao  menos  \  e  os  Latinos  di- 
zem 5  minimum ,  saltem  ,  dumtaxaty 
quod  minimum  est.  Assim  também  f^ 

Fi- 


fff)    Veja  se    o   que  diz   Noltenio,  Indeoi 
Sj/ II  taxis» 
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íidem  dare  alicui  ,  em  lugar  de  rr^- 
dere  ,  ha  muitos  ,  que  o  usão ,  con- 
fundidos com  o  Idiotismo  da  Lín- 
gua Pátria  ;  pois  segundo  o  génio  da 
Lingua  Latina  quer  significar  Pro-- 
mittere  alicui ,  fazer  liuma  promes- 
sa 5  dar  palavra  a  alguém  j  porque 
quando  se  diz  fidem  tihi  dedi  ,  va- 
le o  mesmo  ,  que  se  disséramos  , 
promisi  ,  ou  também  fidem  meam 
apud  te  deposui  ,  tu  mihi  fidem  ha-- 
hes ,  ou  est  mihi  apud  te  fides ,  is- 
to he  ,  tu  víihi  cr^dis  :  Em  seu  lu- 
gar dizem  com  liuma  nova  barbari- 
dade Ausonio ,  Manucio  ,  Burdosca- 
ligero,  e  outros  muitos:  Tu  mihi  fi- 
dem adhihes  \  quando  Adhibere  fi* 
dem  ,  significa  o  mesmo  que  A^er-^ 
re  fidem  ad  rem  aliquam  ,  uti  fide , 
assim  como  dizemos  Adhibere  dili" 
gentiam.    Lucrécio  *  disse  com  no- 

H vi- 

*  Lucrécio  L.  y. 
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vidade ,  Fidem  dare  em  lugar  de 
Persuadere ,  facere  ,  ut  res  haheat 
fidem  5  ou  credatur.  Bictis  dahit  ip- 
sa  fidem  res ,  o  que  logo  se  intre- 
preta  desta  maneira  :  Hoc  ratio  po^ 
tius  y  quam  res  persuadeat  ipsa. 
Mas  também  Fidem  hahere  ,  humas 
vezes  significa  Credere  ,  outras  cre- 
di ,  ou  credibile  esse, 

VIL 
Dos  Vicios  impróprios   de  hum  dis- 
curso Latino  j  isto  he    da  Vile- 
za ,    da   Desigualdade ,   ou 
Confusão. 

Os  Vicios  impróprios  ao  modo 
de  fallar  do  homem  Romano  bem 
nascido ,  e  nobre  ,  são  :  Fr  imo  :  A 
Vileza  5  ou  por  nos  explicarmos  pe- 
^  Jo  vocábulo  de  Catão  a  Plebeidade  : 
Secundo :  Koívktjlió?  ,  isto  he  ,  a  G?«- 
fusão  3  e  estes  dous  vicios  çstão  su- 
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jeitos  d  Adiaforia  ^'^^  )  ,  e  oppóe-se 
á  Escolha  ,  ou  á  Elegância.  O  Adia- 
foro  pois  ou  IndiíFerente  porta-se  in- 
distinctamente  ,  ou  sem  escolha  no 
uso  das  palavras  ;  nem  p6em  cuidado 
em  evitar  ou  a  sordidez  ,  ou  a  vi- 
leza ,  ou  a  desigualdade  do  discurso. 
Que  cousa  seja  vileza  ,  facilmente  se 
perceberá  da  palavra  Honestidade , 
que  he  huma  virtude  ,  que  pelo  seu 
mesmo  nome  diametralmente  se  lhe 
oppoem.  A  Honestidade  porém  ,  ou 
a  Escolha  ^^^^ )   he  huma  virtude    do 

discurso  ,    que  elege  ou  entre  os   di- 
H  ii  ver- 

g-g^g-)  Adia/orla  he  huma  qualidade  ,  que 
está  annexa  ás  coufas  ,  ptla  qual  se  reputão 
jndifFerentes. 

hhli)  Esta  Escolha  não  só  se  deve  obser- 
var ,  quando  se  oíferece  occasião  de  compor 
cm  Latim  ;  mas  sim  também  quando  nos  qui- 
zermos  explicar  na  nossa  Lingua  materna  , 
attendendo-se  sempre  á  matéria  ,  que  se  tra- 
ta ;  á  pessoa  com  quem  se  trata  ;  e  ao  Iuo;ar, 
onde  se  trata  ;  porque  faltando  esta  reflexão  , 
não  pôde  já  mais  persuadir  o  que  disser  , 
nem  deleitar  os  ouvintes. 
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versos  vocábulos,  ou  modos  de  fal- 
lar  aquelle  vocábulo ,  ou  termo ,  que 
parece  menos  humilde  ,  ou  plebêo  : 
Daqui  vem  chamar-se  selectos  aquel- 
les  vocábulos ,  ou  modos  de  fallar , 
que  o  homem  nobre  perito  da  Lín- 
gua escolhe  ,  cujo  uso  lhe  agrada 
muito  mais  ,  do  que  o  uso  de  ou- 
tros ,  que  tivessem  a  mesma  força  , 
e  propriedade  ,  para  por  elles  se  po- 
der exprimir  a  mesma  sentença  ,  ou 
pensamento.  Escolhem-se  pois  por 
dois  motivos :  Primo :  Pelo  signifi- 
cado. Secundo  :  Pelo  uso.  Pelo  moti- 
vo do  significado  ,  o  homem  bem 
nascido  prefere  aquelles  vocábulos  , 
que  significão  huma  cousa  menos  ho- 
nesta com  alguma  circumducçâo  não 
directamente  ,  ou  proximamente  ,  ou 
immediatamenie  "' ).  Assim  se  explica 

Ci- 

iii)    A    decência    dos   termos   em   todas  aj 
«>^pressOes  he  semptç  digna  de  se  guardar. 
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Cicero  ,  Detractlonem  confecti  con- 
sumptique  cibi  ,  Relíquias  cihi  de» 
fellere,  Sallustio  ,  Proficisci  ad  requi* 
sita  naturae.  Lucilio ,  Eluviem  per 
ventrem  facere.  Virgílio,  Genitale 
arvum.  Séneca  ,  Irritationem  hunio* 
ris  obscoeni.  Corpora  nostra  a  d  eges* 
tum  venter  exhaurit.  Medicus  re» 
liquias  ,  í^  €  ff  usa  aegrorum  intueri 
mn  dedignatur  \  e  dissêrão  outras 
muitas  do  mesmo  geuero  ,  sem  fal- 
tar á  decência.  Assim  também  Do- 
nato adverte  ,  que  Terêncio  falJára 
honestamente  ,  quando  disse  ,  Cum 
arnica  se  oblectare  ,  por  não  dizer 
rem  kabcre  ;  e  também  hc  simiihan- 
tc  o  seguinte ,  Cum  aliqua  consues» 
cere.  Como  também  estoutro  de  Sâo 
Jeronymo  ,  Parva  anima  li  a  ,  quae 
inter  cutem  ,  cb"  crinem  gigni  so^ 
lent.  Pelo  motivo  do  uso.  Os  Vocá- 
bulos honestos  ,   c   cscoUiidos    h-.ms 

sáo 
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são  magestosos  ,  e  mais  soantes ,  ou- 
tros mais  brilhantes ,  outros  mais  usa- 
dos. Os  magestosos  ,  isto  he  ,  os  que 
são  mais  compridos ,  e  tem  mais  syl- 
labas  são  os  ^^^)  superlativos  ,  e  prin- 
cipalmente no  número  plural.  Tam- 
bém os  Vocábulos  deduzidos  dos 
Verbos  ,  como  Domifiatrix  com  a 
significação  de  Domina  ,  Regftatri- 
cem  domum  em  lugar  de  Regiam  ; 
Reg7íato7''em  Asiae ,  em  lugar  de  JR^- 
gem ;  Ductores  Danaúm  em  lugar  de 
Ducef»  Também  os  compostos  ,  como 
CoHsceleratissimus  ,  Constuprare  , 
Excruciare  ,  Rernoscere  ,  Praepotens^ 
Pertimescõ  ,    Perturbatus,    Depois 

des- 


í:kk\  Na  verdade  são  elegantissirros  os  pe» 
riodos  ,  que  se  fecHao  com  superlativos  ,  co- 
roo se  vc  deste  lugar  de  Cicero  de  Nat  Deor. 
1.  20  Hniic  Deam  rite  beatum  dixerimus  : 
vestfittn  vfo  Uboriosissimum.  Que  inagesta- 
de  ,  e  valentia  não  tem  estas  ,  e  outras  ^i- 
inilhantes  expressões.  Confira-se  Heineccia 
Fund.  St.  Cult.   P.  I.  C.  I.  n.  XVIII. 

\ 
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destes  os  polysylJabos  ,  ou  de  mui- 
tas syljabas  ,  como  Tempestas  ,  sig- 
nificando o  mesmo  que  Tempus :  7w- 
manis  ,  e  Immensus  significando  o 
mesmo  que  Magnus  :  Conjiigere  em 
lugar  de  Pugnar e  :  Trucidare  em 
lugar  de  Ne c are  :  Impuratus  ,  em 
lugar  de  Impurus  :  Perãuelles  cm  lu- 
gar de  Hostes.  Os  macrosyllabos  fi- 
nalmente 5  isto  he  ,  os  de  syllabas 
longas  enchem  mais  os  ouvidos ,  co- 
mo Frinceps  em  lugar  de  Frimus  , 
Ferra  tus  ,  não  Ferreus. '  Julgâo-se 
mais  brilhantes  os  seguintes  Matéria ^ 
não  Lignum  :  Custodia ,  não  Carcer : 
Sorex  ,  rão  Mus  :  Boves  ,  não  Vac- 
cae  :  Saepenumero  ,  não  o  sórdido  , 
e  plebéo ,  Multoties  ,  de  que  se  a- 
cha  hum  só  exemplo  em  hum  Epito- 
me  de  Lívio  :  Nusquam ,  não  Nul- 
libi  y  que  só  huma  vez  se  acha  usa- 
do  em  Vitruvio  ,   Escritor  plebêo  , 

CO- 
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como  notara  Basílio  Zancho  ,  o  que 
advercio  o  Cardeal  Francisco  Barbe- 
rino.  Assim  também  Sculna  ^^^ )  he 
]ium  Vocábulo  menos  brilhante  ,  me- 
nos polido ,  e  muito  sórdido ;  porém 
Sequester  he  decente  ,  e  elegante  , 
nâo  obstante  derivarem-fe  ambos  de 
sequenão  :  porque  ambas  as  partes 
interessadas  seguem ,  e  estão  pela  fi- 
delidade do  que  se  elege  para  de- 
positário :  Com  tjdo  Varrão  nem  du- 
vidou usar  de  Sculna  ,  vocábulo  sór- 
dido ,  por  ser  falto  de  elegância  , 
nem  tâo  pouco  lhe  desagradavão  os 
vocábulos  vulgarmente  usados  ,  e  ple- 
bêos  ;  o  que  Publio  Lavinio  já  tinha 
notado  no  seu  livro  De  verhis  sor- 
diais  :  onde  também  claramente  en- 
sina y  que  a  Elegância   do  discurso , 

e 

;//)  De  Sculna  USOU  Varrão  ;  porém  Plínio 
o  admittio  no  número  dos  termos  sórdidos» 
como  testifica  AgeíJio.  Veja-se  o  que  diz  Bu- 
chner »  e  Macrobio ,  SaVurn.  II.  i  j. 
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c  da  locução  consiste  em  fugir  o  uso 
dos  vocábulos  sórdidos  ,  e  vulgares ; 
como  se  pode  ver  em  Aulo  Geliio  *, 
que  todavia  se  engana  ,  por  julgar 
que  Sequestro  he  adverbio ,  sendo  o 
dativo  do  nome  Sequester.  Plauto  ** 
Immo  sequestro  mihi  data  es t  ^"*^^) 
Sem  dúvida  se  enganou  também  Au- 
lo GelIio  ,  por  não  advertir  ,  que  Se- 
quester  se  costumava  declinar  pelo 
segundo  ,  e  terceiro  paradigma.  As- 
sim também  he  expressão  mais  digna 
de  hum  homem  polido  Cacumen  mon^ 
tis  y  que  Cyma  ,  ou  Curna  ,  que  o 
vulgo  costuma  usar ,  como  diz  Cha- 
risio  :  E  he  mais  decente  a  palavra 
Asilus ,  ou  Oestrus  ,  do  que  Taba- 
tjus  j    pois  Sérvio    testifica   ser    hum 

vo- 

*  L  XX.  Cap.  II. 

**  Plauto.  Mercat.  Act.  IlII.  Sc.  III.  v.  n- 

mmni)  A  este  Jugar  se  pôde  ajuiuar  estou- 
tro de  Catáo  :  Ve  PtoUmneo  contra  Thettl- 
mtiin.  Per  d<os  Immoríalcs  ,  noíi:c  vifs  seques» 
iro  ptnere. 
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vocábulo  plebêo ;  e  acertadamente  os 
cortezãos  ,  e  civis  o  deixão  para  o 
uso  dos  rústicos.  Sérvio  adverte  ser 
locução  decente  o  dizer  se  Inter  coe- 
nam  ,  em  Jugar  de  fer  coenayti.  Do- 
nato áquelle  lugar  de  Terêncio  *  , 
Si  est  ,  ut  culpam  tile  in  se  admi- 
serit ,  non  causam  dico  ,  quin  quod 
vieritus  sit ,  ferat ,  faz  esta  adver- 
tência :  >í  Decente  locução  ,  si  est  ut 
5)  admiserit ,  em  lugar  de  st  admi- 
3>  sit.  Mais  em  uso  estão  aquellas 
locuções  ,  que  os  Grammaticos  cha- 
mão  *  Idiotismos  da  Lingua  Latina  ; 
e  destes  se  encontrão  muitos  em  Flau- 
to ,  e  Terêncio.  Por  exemplo  este  lu- 
gar de  Terêncio  *  :  Verum  si  cogna- 
ta est  maxime  ;  non  fuit  necesse  ha- 
bere  :  sed  ,    id  quod  "'*'* )  lex  jubct  , 

do- 


*  Terêncio  Phorm.  Act.   II.   Se.   1, 

*  Idiomata   Ling^uae   Latinae. 

*  Terêncio   Piíòrin.   Act.  II    Sc.  I. 
anri)  Note- se  o  Pleonasmo. 
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dotem  daretis.  Onde  Donato  ""^  diz  : 
i9  Por  Idiotismo  accrescenta  o  Poeta 
>9  Maxhne.  He  também  pois  Idiotis- 
mo Latino  Id  quod  ,  em  lugar  de 
Quod.  E  deste  também  usa  Virgilio  : 
Ver  um  id  quod  multo  tute  ipse  ja- 
tehere  majus  :  E  de  Idiotismo  nota 
o  mesmo  Donato  esta  locução  :  Ut 
cum  matre  sua  una  plus  esset  ;  por 
não  dizer  diu  ,  ou  majorem  partem ; 
e  Excotam  reddam  em  lugar  de  fa- 
dam ;  e  Hic  mihi  gloriatur  ,  por 
não  dizer  Hic  gloriatur  \  Qtiid  ait 
nobis  Sannio  ,  em  lugar  de  dizer  Ouid 
ait  Sannio  ppp  ) .  As  locuções  mais 
usadas  oppóem-se  áquellas ,    que  são 

particulares  ,  e  de  que  usou  hum  só, 
apar- 

000)  Per  Idiotiímmn  addit  Maxime  ;  noit 
enim  recipit  ma^is  ,  aut  miniis  ,  nec  dicitar 
maxime  cog^nata  ,  tS"  cognata  miiiime  '.  sed  nut 
est  ,  aut  non  est.  Donato  ao  sobredito  lugar 
de  Terêncio. 

ppp)  Ta<;s  são  os  nossos  [.usitanismos  ,  ou 
modos  de  fallar  sóinenie  próprios  da  nossa 
Lingua  Portuguçza. 
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apartando-se  do  costume ,  que  os  mais 
seguirão;  como  he  esra  de  Sailustio , 
hibidineni  tn  canibus  habere  ,  por 
não  dizer  ,  in  canibus  se  oblectare  ; 
e  bem  similhamissima  he  estoutra  do 
mesmo  Sailustio  ,  Bún^i  mihi  libido 
est  gratificandi  vobis  ,  em  lugar  de 
dizer  5  Libet  mihi  gratificari  vobis  . 
Além  disso  todas  as  extravagâncias 
desta  natureza  ,  de  que  usarão  Sailus- 
tio ,  Varrão ,  e  Tácito ,  pedem  hum 
volume  particular. 

VIII. 
Da  Desigualdade  ,  ou  Confusão. 

A  Descripção ,  que  Quinctiliano 
nos  faz  do  vicio  ,  chamado  pelos 
Gregos  KoIvm/xòç  ,  c  pelos  Latinos  Sti- 
lus  fluctuans  ,  i;^  dissolutus  ,  que 
em  Portuguez  quer  significar  I^^j/^í/- 
úldade  y  ou  Confusão  ,  ]iq  esta  :  >>  ^^0 

Au- 

^<]<j)    l^owicyjç    app€llaí{fr   íju^aíun    mista 
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99  Chnma-se  desigual  ,  ou  confusa 
i5  aquella  oração,  que  he  mista  dos 
»  diversos  modos  de  fallar  das  Lin- 
»  guas  :  como  se  alguém  por  exem- 
99  pio  confundir  os  termos ,  e  expres- 
>>  soes  próprias  dos  Atticos  com  as 
>5  Dóricas  ,  com  as  Joni  as  ,  e  com 
99  as  Eólicas.  E  este  mesmo  vicio  se 
»  dá  na  nossa  Lingua  Latina  ,  se  al- 
»  guem  misturar  confusamente  as  pa- 
»  lavras  ,  e  termos  sublimes  com  os 
>?  humildes  :  os  antigos  modos  de  fai- 
99  lar  com  os  novos :  as  expressões 
>>  poéticas  com  as  vulgares.  Pois  es- 
>>  te  he  o  monstro  similhante  ao  que 

fí- 

€x  vnrta  ratlonc  linguarum  oratio  ,  ut  si  At" 
ticls  Dórica  ,  Jónica  ,  AEollca  etlom  dieta 
coiifundas  Cai  simlle  vitium  est  apud  nos  , 
siijnls  siihlhma  humillhus  ,  vetera  novls  ,  poe^ 
tlca  vulo^ailbus  vúscent,  Jd  enim  tale  est  monS' 
trttm  ,  qitale  Horotitis  /inglt  ,  =  Humano  ca- 
piii  cervicem  pictor  equinam  jungerc  si  ve- 
Jíc  s:  er  caetcra  ex  dlversls  na t uris  subjiçiat. 
QuinctiJiano  L  VIII.  Cap.  III. 
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>5  ngura  Horácio  *  :  Se  hum  pintor 
>j  quizer  ajuntar  a  huma  c  beça  hu- 
55  mana  o  pescoço  de  cavallo ,  pon- 
^9  do-lhe  depois  também  as  mais  par- 
99  tes  de  diversos  animaes  "''' )  99 . 
Commerrem  também  este  vicio  ,  os 
que  usão  indiíferentemente  dos  vocá- 
bulos de  Escritores  diísimilhantissi- 
mos  assim  na  idade  ,  como  no  mere- 
cimento ;  de  modo  que  a  sua  oração  , 
e  modo  de  fallar  he  como  hum  ves- 
tido de  diversas  cores  ,  e  de  muitos 
feitios  ,  mais  digna  de  hum  homem 
servil  5  ou  de  idade  ainda  muito  pue- 
ril ,  que  de  hum  nobre  ,  e  de  juizo 
acompanhado  de  gravidade  ,  e  de 
prudência.  Policiano  não  se  acautelou 

des- 

*   Horácio   na  Arte  Poética. 

rrr')  Esta  reflexío  he  mui  digna  de  se  at- 
tender  ;  pois  os  que  inadvertidamente  contun- 
direm os  termos  polidos  ,  e  magestosos  com 
os  humildes  ,  e  plebcos  ,  nunca  já  mais  con- 
seguirão a   purç?a ,  e  elegância. 
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deste  vicio  tanto,  quanto  lhe  foi  ne- 
cessário ,  se  bem  que  se  deve  con- 
fessar 5  que  vencera  este  vicio  com 
outras  virtudes.  Os  Transalpinos  o 
affectao  ainda  de  propósito  ,  de  mo-, 
do  que  são  louvados  não  somente  de 
juizo  ,  e  de  elegância  ,  mas  também 
de  vária  erudição.  Dos  Francczes  Lam-^ 
hino  ,  Mure  to  ,  Régio  ,  Bot  tomam  ; 
dos  Alemães,  Rudolfo  Âgricola  João 
Rivio  ,  António  Schoto  ,  írancisce 
Fabricio  Marcodurano  :  dos  Inglezes, 
T/?omas  Moro,  Regina/do  Po/o ,  Tho- 
maz  Linacro  ,  e  Jorzc  Euchanan  : 
todos  estes  não  são  inferiores  no  me- 
recimento ,  cultura  ,  e  decência  da 
oração  a  Sebastião  Cerrado  ,  a  Fran- 
cisco Robortello  ,  a  Fedro  Viclorio  , 
a  Carlos  Sigonio ,  a  Paulo  Manucio] 
e  a  curros  muitos  Italianos  ,  célebres 
pela  sua  Eloquência  Latina,  se  bem 
que  nenhum  destes  teve   a  felicidade 

de 


128      DlSSERTAqXo. 

cie  levar  a  preeminência  na  composi- 
ção de  qualquer  género  de  versos  La- 
tinos ,  como  Buchanan  ,  que  parece 
na  verdade  desafiar  aihda  a  mesma 
Antiguidade  ;  de  modo  que  se  faz 
digno  de  grande  sentimento  5  não  tan- 
to pelo  seu  refpeito  ,  como  pela  uti- 
lidade da  Republica  das  Letras  ,  que 
tão  íublimes  dores  de  engenho  ver- 
dadeiramente único,  e  incomparável 
se  empregassem  todos  em  escritos 
cheios  de  impiedade,  de  irreligião  , 
e  de  Atheismo. 


CA- 
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CAPITULO    IIL 

Das  Virtudes  da  Oração  Latina. 

I. 

Definem-se  as  Virtudes   da  Oração 
Latina. 


A 


S  Virtudes  da  Oração  Latina 
são  de  duas  espécies  .  Primeira  : 
As  Naturaes  ,  que  são  a  ArgU-^ 
cia  ,  ou  a  Agudeza  :  A  Craca  ,  ou 
a  Belleza,  Segunda  :  As  Artificiaes  j 
c  estas  são  também  de  dois  géneros . 
Primo  :  As  Gcraes  ,  próprias  do  Ora- 
dor ,  e  do  homem  bem  failanre ,  ou 
Romano  *  ,  como  he  a  Perspicui" 
dade  ,  e  a  Pureza  ,  que  consiste  na 
observação  das  regras  ,  e  do  costu- 
me ,  não  se  commettendo  Barbaris- 
mo ,  Solecismo ,  Archaismo ,  Neote- 
I  ris- 

*  isto    he  .  Polido  ,  e  civil. 
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tis  mo  5  ou  Idiotismo.  Secundo  :  As 
Particulares  y  que  se  requerem  no 
homem  Romano  Cortezão  ,  e  Civil ; 
como  he  a  Elegância  contraria  á  Vi' 
leza  y  isto  he  ,  aos  termos  baixos  ,  e 
flebeos ,  a  Igualdade ,  que  «e  oppõe 
á  Desigualdade  ,  ou  Cênfusao.  As 
Virtudes  pois  ,  que  se  pertendem  no 
homem  discreto ,  ou  Orador ,  são  a 
Cultura  ,  a  Cópia  ,  ou  a  Variedade. 
A  Cultura  ,  ou  Ornato ,  respectiva- 
mente á  Matéria  ,  consiste  no  uso 
dos  Tropos  ,  das  Figuras ,  e  da  Am- 
flijicafão  j  e  respectivamente  á  For- 
ma, ,  depende  da  Collocaçao ,  da  [/»i- 
dade  ^  ) ,  e  do  Número. 


II. 


fl)  A    Unidade   também   le  chama  por   ou- 
tro nome  Juntara  ,  ou  Suavidade. 
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11. 

Ouaes  Virtudes  sejão  melhores  ,  se 
as  Nuturaes ,  ou  se  as  Artificiaes» 

As  Virtudes  da  Locução  ,  ou  do 
Estilo  ,  ou  são  Naturaes  ,  ou  Artifi" 
ciaes.  As  Naturaes  são  ,  as  que  a 
Natureza  peio  seu  beneficio  nos  com- 
munica ,  como  dom  seu  particular. 
As  Artificiaes  são  aquellas  ,  que  se 
adquirem  por  meio  da  doutrina  , 
e  do  estudo.  As  Naturaes  porém 
são  muito  melhores  que  as  Artifi- 
ciaes ;  pois  pôde  succeder  agradar 
mais  ,  e  lér-se  com  maior  gosro  hu- 
ma  Oração  ,  ainda  que  menos  pura  , 
menos  elegante  ,  menos  ornada  ,  ou 
menos  copiosa  ,  com  tanto  que  seja 
aguda  ,  engenhosa  ,  e  engraçada  ,  do 
que  outra  ,  sendo  correcta  ,  e  elegan- 
te ,  igual  ,  ornada  ,  c  copiosa  ,  se  es- 
ta for  grosseira ,  e  obtusa  ,  e  lhe  fal 
I  ii  lar- 
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tar  a  belleza  ,  e  galanteria.  Para  ex- 
emplo desta  podem  servir-nos  as 
Orações  de  Paulo  Manucio  *);  e  pa- 
ra exemplo  da  outra  as  de  Policía- 
no  i  se  bem  que  em  Policiano  não 
deixão  de  se  encontrar  palavras ,  e 
frases  selectissimas  :  em  quanto  á 
composição  não  desmerece  a  Cicero. 

III. 

Das  Virtudes  próprias  do  homem  La* 

tino  Cortezão  ,   e  Civil -^  e  das 

que  são    necessárias    ao 

Orador, 

Cicero  nos  ensinou  no  Capitulo 
Primeiro,  quaes  erão  as  Virtudes  da 
Oração  neceíTarias  a   qualquer  Latino 
civil ,  e  cortezão  \  e  quaes  se  julga- 
va© 

h)  A  Manucio  todavia  faltou  aqiielle  vi- 
gor ,  e  prudência  de  Cicero  ;  mas  ninguém 
exprimio  com  maior  cuidado  o  modo  de  di- 
2er  de  Cicsro,  Heineccio  St.  Cult.  P.  11.  C. 
!•   n,  }. 
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vão  ser  próprias  do  Orador,  As  ne- 
ceflarias  ao  Jiomem  Romano  cortezão 
fiâo  huma  Oração  Correcta  ,  e  Lati-^ 
na  :  ifto  he ,  Pureza  ,  e  Elegância : 
porém  as  Virtudes  ,  de  que  neceíllta 
o  Orador  ,  são  o  Ornato  ,  e  Copia. 
E  na  verdade  a  Pureza  he  aquella 
virtude  ,  que  exclúe  aquelles  vicios , 
que  são  ou  contra  a  arte  ,  ou  contra 
a  doutrina  pueril ,  como  o  Barbaris- 
mo ,  c  o  Solecismo  j  ou  quando  não 
concordão  com  o  puro  ,  e  correcto 
costume  dos  que  fallão  bem  \  como 
os  vocábulos  obsoletos  ,  e  judiciosa- 
mente refutados  ,  os  novos  €  nunca 
usados  pelos  Romanos ,  cu  finalmen- 
te os  exóticos  ,  e  peregrinos  ,  ou  os 
Idiotismos.  A  palavra  Latina  £/<?- 
gantia  *  significa  o  mesmo  que  £//- 
gentia  ,  ou  Electio  ,  Elegância  ,  elei- 
Çâo 

*    Veja-sc  a  Nota   sobre  esta  mesma  pala- 
vra <io  Capitulo  Segundo  ,  J.  V. 
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ção  5  ou  escolha  ;  (porque  os  Antigos 
aíliin  como  diziâo  Dicerc  ,  e  Dica' 
re  ;  haver e  ,  e  Lavar e  ,  do  mesmo 
modo  também  dizido  Ligarc  ,  e  Le- 
gare,  donde  se  deduz  EUgav.s ,  e 
depois  Elegans\)  he  huma  virtude, 
que  faz  escolha ,  ou  eleição ,  entre  as 
palavras  da  mesma  força ,  daquellas  , 
que  sejulgão  ser  mais  decentes ,  mais 
polidas  5  e  mais  usadas  ,  como  lar- 
gamente diíTemos  no  Capitulo  ante- 
cedente. Do  mesmo  modo  pois  con- 
vém ao  homem  cortezao  ,  e  civil 
evitar  hum  eftilo  desigual  ,  e  confu- 
so ;  e  ter  hum  modo  de  fallar  igual , 
e  que  siga  sempre  o  mesmo  fio  de 
Oração  ,  pela  causa  expofta  no  pró- 
ximo Capitulo.  O  Ornato  ,  ou  con- 
siste na  matéria  da  oração  ,  ou  na 
sua  forma  :  Na  matéria  ,  isto  he  ,  nos 
vocábulos  ,   e  nos  modos  de  fallar  , 

at- 

*  Capitulo  Segundo  §.  V.  desta  Dissertação, 
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attende-se  aos  Tropos ,  ás  Figuras , 
e  á  Amplificação  ,  e  esta  espécie  to- 
davia se  costuma  também  fazer  pelo 
meio  das  Figuras  ;  Na  forma  ,  ou  na 
I  composição  das  palavras  consiste  a 
Collocação  j  a  Unidade  ,  e  o  Número 
Oratório  ^  )  .  Ninguém  ,  por  pouco 
versado  que  seja  nas  Humanidades  , 
duvidará  ,    que  o  Orador  tem  igual 

ne- 


c)  O  Número  Oratório  ,  ou  a  Eitfonia  re- 
sulta da  suavidade  ,  e  varia  collocação  das  pa- 
lavras  ,  fazendo-se  liuma  continuação  ,  e  ca- 
dencia harmoniofa  :  para  este  se  conhecer  he 
preciso  ter  hum  bom  ouvido  ;  e  também  pa- 
ra  se  formarem  os  períodos  com  a  sua  jus- 
ta formosura  nada  coopera  mais  ,  como  a 
frequente  lição  de  Cícero  ,  de  César  ,  de  Ne« 
pote  ,  de  Lívio  ,  e  de  outros  Authores  de 
jf^ual  predicarrento  ;  mas  estes  os  da  Idade 
Áurea  O  Número  porém  não  he  sempre  o  mes- 
mo ,  pois  se  accommoda  detcrminadamenie 
ao  estilo  ,  em  que  fe  falia  :  Cícero  dá  mui- 
tos preceitos  sobre  esta  matéria  •,  e  diz  no 
seu  Orador  C.  LV.  Omnino  duo  sunt  ,  (,iiae 
condiant  Orationem  ,  verbortnn  ,  nitmerorvm- 
^u€  jucunditas,  Confira-se  mais  o  que  clle 
diz  no  L.  JIL  De  Oratore  C.  XLIV.  ,  e  L.  |.  C. 
:^XXin.  Hcineccio  P.  I.  C.  1.  n.  18. 
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jiecèííldade  da  cópia  das  palavras;  e 
que  a  Oração  ,  ainda  sendo  pura  ,  e 
ornada  ,  aborrece  ,  c  enfastia  o  que 
a  ouve  y  se  não  he  acompanhada  de 
huma  agradarei  variedade  de  pala- 
vras. Não  persuadirá  pois  o  Ora- 
dor, e  nem  agradará  áquelle,  a  quem 
causar  tédio  ,  e  moléstia  ,  se  lhe  náo 
attrahlr ,  e  encantar  o  animo  não  me- 
nos com  a  variedade  ,  e  cópia  ,  co- 
mo com  os  ornatos ,  e  galanteria  das 
palavras. 

IIII. 
Dos  três  géneros  da  Locução, 

Três  são  os  géneros  da  Locução : 
Primo :  Sublime  ,  magestofo ,  magni" 
fieo  ,  vehemente ,  copiofo  ,  e  grave* 
Segundo  :  Humilde  ,  teme  ,  subtil  , 
agudo.  Tertio  :  Médio  ,  medíocre  , 
temperado,  A  causa  ,  ou  coisa  ,  so- 
bre que  he   a  Oração ,   requer   hum 

des- 
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destes  :    A  parte   da  Oração  outro  : 
Finalmente    a  peíToa  ,    que  falia  ,    e 
a  peíToa  ,   que  ouve  ,    requer  outro  : 
A  razão    pois    desta    diíFerença  he  , 
que  o  officio  do  Orador  se  reduz   a 
três  fins  principaes.  Primo     Ensinar. 
Secundo  :  Conciliar.  Ter  tio  :    Mover. 
O  género  porém  próprio    para   ensi- 
nar  hc   o  subtil  ,    agudo  ,  ténue  ,    e 
humilde  \   pois  só  precisa   da  perspi- 
cuidade  ,    da  pureza  ,    da  elegância  , 
da  igualdade  ,  e  do  moderado  orna- 
to dos  Tropos  ,  e  das  Figuras  \  e  não 
depende    tanto   da  ordem   dos  perio- 
dos  ,  e  do  número.  Para  conciliar ,  o 
género  temperado  ,   e  medíocre  ,   no 
qual  tenha  lugar    alguma  virtude  da 
Oração ,  excepto  ,    que  se  deve  usar 
com  moderação  daquellas  Figuras  pa- 
theticas ,  que  fazem  huma  impressão 
mais  vehemente  nos  ânimos  dos  ou* 
vintes  :  E  deste  modo  he  fácil  de  se 

jul- 
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julgar  5  qual  destes  géneros  seja  mais 
próprio  de  cada  huma  das  partes  da 
Oração  ;  O  Exórdio  tem  por  fim  prin- 
cipal o  conciliar  a  benevolência  dos 
ouvintes.  A  Narração  ,  o  ensinar. 
O  Epiiogo  ,  ou  Peroração  ,  o  mover: 
logo  deve-se  usar  em  cada  huma  des- 
tas partes  daquelle  ^  )   estilo   de  Lo- 

cu- 

</)  o  Estilo  respcctivaiiTinte  ás  palavras 
se  reduz  a  quatro  géneros  ,  e  são  :  Primo  : 
O  Lacónico  ,  que  he  hu;n  estilo  breve  ,  con- 
ciso ,  e  abrupto  ,  onde  as  idéas  excedem  o 
número  das  palavras  ;  por  isso  he  escuro  ,  e 
equívoco  :  Secuqtfo  :  O  Ai  tico  ,  que  se  fun- 
da não  só  na  brevidade  ,  e  elegância  das  pa- 
lavras ;  mas  tambjin  na  agudeza  ,  naturali- 
dade ,  e  valentia  dos  conceitos  :  Tertio  :  O 
Asiático  ,  que  he  mais  pompofo  ,  e  copiofo  ! 
Quarto  :  O  Khodio  ',  que  não  he  tão  copio- 
so ,  como  o  Asiático  ,  nem  tão  conciso  ,  co- 
mo o  Altico.  Cicero  o  louva  muito  no  seu  Brut, 
C.  Xlll  Khndii  Oratores  Asinticis  saniores  t  ^ 
iimiliorcs  Âtticis.  Colhe-se  claramente  que  o 
estilo  Attico  »  eRhodio  levão  grande  exces- 
so aos  outros.  Teve  a  sua  origem  esta  esco- 
la Rlietorica  ,  que  floreceo  por  muito  tem- 
po  em  Rhodes  ,  de  Eschiies  ,  que  ahi  ensi- 
nou ,  como  testifica  Plutatçho ".  os  mesmos 
Príncipes  Romanos  ,    que   sabemos  forão  elo-^ 
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cuçáo  ,  que  possa  conseguir  o  eíFeiro 
do  seu  assumpto  proposto ,  como  fi- 
ca dito. 


CA- 


quentes  ,  concorrião  a  Rhofles  ,  para  apren- 
derem a  R.hetorica  ,  como  Caio  Julio  Cfsar , 
Marco  Tullio  Cícero  ,  Marco  Junio  Ermo, 
Confira  se  o  que  diz  Heineccio  P.  I.  Cap. 
II  n.  41.  Este  he  o  estilo  ,  cm  que  escre- 
verão pela  maior  parte  Cornelio  Nepote  ,  Cé- 
sar ,  Tito  Tivio  ,  e  Cicero.  Todos  estes 
Povos  fallavão  a  Língua  Grega  ,  mas  conhe- 
ciase  bem  a  differença  de  huns  ,  c  de  ou- 
tros. Os  pequenos  limites  ,  que  permitte  luh. 
ma  Dissertação  ,  fazem  ,  com  que  outras  mui- 
tas reflexões  ,  que  neste  lugar  se  po^iiáo  in- 
ferir ,  SC  omíttão  ,  remetlcndo  pois  o  Leitor 
a  Heineccio  ^  que  nesta  matéria  dos  es t  los 
falia  não  só  com  erudição  ,  mas  como  Mes- 
tre ! 


140     DlSSERTAqXo. 

CAPITULO    IV. 

Do  Mcthodo    de  julgar    do  Estih 
dos  Authores. 

I. 

P^r  meio  da  comparação  do  corpo 
humano  fazer  conhecer  o  estilo  ,  e 
methodo  dos  Authores  ,  e  os  r<?- 
quishos  da  Oração. 

JlV  Ssim  como  para  se  poder  lou- 
var o  corpo  humano  ,  primeiro 
que  tudo  he  necessário  o  estar  des- 
cuberto,  nâo  escondido  com  algum 
véo  :  em  segundo  lugar ,  que  não  te- 
nha máculas ,  e  defeitos ;  ultimamen- 
te que  seja  formoso ,  isto  he ,  que 
tenha  huma  cor  agradável ,  tempera- 
da do  vermelho  ,  e  do  branco  ,  e  de 
huma   proporcionada    s/mmetria     de 

mem- 
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membros ;  e  além  disto  que  seja  car- 
nudo 5  corpulento  ,  succado  ,  não  ma- 
gro, e  esguio.  Semelhantemente  o  pri- 
meiro requisito  da  Locução  Rhetori- 
ca  he  o  ser  a  Oração  clara  ,  não  es- 
cura :  em  segundo  lugar  pura  ,  corre- 
cta ,  ou  Latina  :  isto  he  ,  sem  Barba- 
rismos  ,  sem  Solecismos  ,  sem  Archa- 
ismos  ,  sem  Neoierismos  ,  e  sem  os 
Idiotismos  das  outras  linguas  :  em 
terceiro  lugar  finalmente  que  seja  ma- 
gestosa  j  ou  de  hum  colorido  bem 
temperado,  e  de  huma  justa,  e  pro- 
porcionada symmetria  ,  nem  demafia- 
damente  despida  :  A  côr  branca  he 
a  Elegância  ,  isto  he  ,  as  palavras  es- 
colhidas ,  que  o  sujeito  perito  na  lín- 
gua elege  do  número  das  que  tem 
igual  força.  A  cor  vermelha  pois  he 
o  Ornato  ,  quando  a  Oração  se  il- 
lustra  com  os  Tropos  ,  e  Figuras.  A 
corpulência  ,    ou    o  cheio  das  carnes 

he 
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he  a  Amplificação.  A  proporcionada 
symmetria  provém  do  modo  da  Com- 
posição ,  cujas  partes  são  a  Colloca- 
ção  ,  a  Unidade ,  ou  Juntura  ,  e  o 
Número  Oratório.  O  que  quizer  for- 
mar o  seu  juizo  sobre  o  estilo  de 
qualquer  Escritor  ,  se  deve  lembrar 
de  attender  a  duas  virtudes  Naturaes, 
e  a  dez  Arrificiaes  da  Locução.  Por 
exemplo  no  estilo  de  Jitsto  Lipsio  , 
Escritor  famosíssimo  do  nosso  tem- 
po ,  se  vem  estes  dotes  :  Agudeza  , 
Graça ,  Elegância  ,  Ornato  ,  e  este 
demasiado  ,  quando  qualquer  termo 
próprio  lhe  custa  a  agradar  ,  as  Fi- 
guras innumeraveis  ,  finalmente  a  có- 
pia ,  e  abundância  de  palavras :  faltao- 
Ihe  porém  a  Perspicuidade  ,  a  Pureza  , 
a  Igualdade  ,  a  Coilocação ,  a  Suavi- 
dade ,  e  o  Número  Oratório  :  logo  a 
sua  Oração  ,  ou  modo  de  fallar  he 
escuro  ,    cheio  de  bastantes  Barbaris- 

mos. 
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mos  ,  c  Solecismos  ;  e  também  de 
muitos  Archaismos,  e  Idiotismos;  e 
finalmente  de  innumeraveis  Neoteris- 
mos  ;  a  intelligencia  obscura  ,  a  com- 
posição  languida  ,  e  dividida  em  pe- 
quenas partes ,  e  liuma  pueril  aíFecta- 
çâo  de  vocábulos  semellianies  ,  e 
equívocos.  Por  conseguinte  lambem  a 
dicção  de  'João  Barclaio  ,  que  pre- 
sentemente he  como  hum  pandeiro 
dos  rapazes ,  se  faz  mais  recommen- 
davel  pelo  seu  engenho  subtil ,  e  en- 
graçado ,  que  pela  sua  Latinidade  : 
Para  não  fallar  pois  da  sua  escurida- 
de, em  que  necessariamente  incorreo 
mui  repetidas  vezes  ,  por  não  ter  re- 
volvido com  estudiosa  reflexão  os 
Authore»  das  Nações  mais  cultas  \  e 
nellc  não  se  encontrão  nem  Barbaris- 
mos  ,  nem  Solecismos  ,  o  que  ne- 
nhum outro  Escritor  de  si  poderia 
dizer;  porém  he  impossível  poder-se 

re- 
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reduzir  a  número  os  Neoterismos  , 
que  elle  ,  levado  do  impero  do  seu 
génio ,  e  não  se  sujeitando  á  correc- 
ção dos  amigos  ,  inventou  só  por  sua 
authoridade  própria. 

Conclusão  deste  Discurso, 

Quanto  mais  pois  ,  não  somen- 
te elle ,  mas  também  algum  dos  seus 
semelhantes  5  ou  aíFectados  imitadores 
abunda  na  doçura  de  taes  vicios  ,  e 
se  insinua  nos  ânimos  dos  Leitores 
com  o  mesmo  ornato  ,  próprio  do 
estilo ,  com  que  se  escrevem  as  No- 
vcíla?  ;  tanto  mais  os  prudentes  ,  e 
fiéis  Mestres ,  e  sábios  Professores  da 
Eloquência  Romana  ,  e  Lingua  Lati- 
na ,  que  amão  ,  e  procurao  o  mere- 
cido ,  e  acertado  louvor  da  Pura  La^ 
tintdade ,  devem  pôr  na  lembrança 
o  acautelar  ,    que  os  Meninos ,    que 

fre- 
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frequentão  os  Estudos,  não  se  incli- 
nem inteiramente  ,  com  hum  irrepa- 
rável damno,  a  estes  novos  Escrito- 
res; e ,  o  que  elles  mesmos  confessa- 
rão ,  se  senão  envergonharem  ,  ver- 
dadeiramente bárbaros  * )  do  nosso 
tempo  ;  e  deixem  o  estudo  de  conhe- 
cer, e  imitar  os  Antigos  ,  que  na  Ida- 
de Áurea  da  Lingua  Latina  ,  segun- 
do o  universal  voto  de  todos  os  lá- 
bios Críticos  ,  consta  fallárão  com 
singular  elegância.  Na  verdade  he  de 
summa  importância  ,  e  tem  huma  ra- 
zão fortíssima  ,  instruir  muito  frequen- 
temente os  Meninos  neste  preceito  *j 
Km     <  V..   .    que 

■  ' I \"  ]\ yf ' \ 
c )  '1'ai  loi  a  lamentável  barbaridade  ,  em 
que  se  vio  sepultado  com  pena  ,  e  áesar  da 
Nação  PortU£[ueza  ,  o  estudo  das  Delias  Le- 
tras ,  ignorando-se  a  justa  Ptireza  da  Língua 
Latina  ,  em  que  tanto  Portugal  tinlia  flore- 
cido  ;  o  que  bem'  se  mostra  com  toda  a  evi- 
dencia no  Compendio  Histórico  do  Estado  da 
Universidade   de  Coimbra. 

*  Mr.   Fleury  ,  Wethodc  dcs  Etudes.  Chap. 
XXX. ,  XXXI. ,  X\X1I. 
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que  não  basta  fazer-se  huma  Oração 
recommendavel  ou  peia  graça  ,  e  ga- 
lanteria 5  ou  pelo  engenho  ,  e  agude- 
za ;  porque  isto  ,  como  fica  dito  , 
he  natural ,  mas  que  se  não  julgue  o 
não  ter  feito  progresso  nas  escolas 
da  Eloquência  ,  no  Estudo  da  Lingua 
Latina  :  e  a  tudo  isto  se  deve  pre- 
ferir o  ser  a  dicção  clara  ,  pura  ,  ele- 
gante 5  igual  ,  ornada  ,  e  copiosa  , 
pois  aliás  não  se  pode  evitar  a  justi- 
íicadissima  censura  ,  ou  de  Escuridã' 
de'y  ou  de  Impureza  ,  ou  de  Solecis- 
mo ,  ou  de  Barbarismo  ,  de  Neoteris" 
mo  ^  ou  de  Idiotismo  ,  ou  de  Vile- 
za^  ou  àQ  Desigualdade  y  ou  àt  fal- 
ta de  cultura  ,  ou  finalmente  de  eS' 
terilidade ,  ou  de  inópia. 

F   I   M. 


.  .  .  Praecepta  Latine  loqucnãi  ,  quae 
puerilis  doctrirta  tradh  ,  <ò^  íuhúlior  cogni- 
tio  ac  ratio  literamm  alit ,  attt  cênsuetudo 
sertjwnis  quotidiani  ac  domestici '  libri  con- 
firmam ,  (b^  lectio  vetertitn  erãtorum  ,  e5^• 
poetarum.  Latine  scilicet  dicendo ,  verhis 
usitatis  ,  ac  proprie  demonstrantibus  ea  , 
quae  significíiri  ac  dcclarari  volemus  ,  sine 
ambíguo  verbo  ,  aut  sermone  ,  non  nimis 
longa  continuatione  verbcrum  ,  non  valde 
prodríctis  tis  ,  quae  similitudinis  causa  ex 
aliis  rebus  transferuntur  ,  non  discerptis  sen' 
temiis  ,  non  praeposteris  temporibtts  ,  non 
confusís  personis ,   non  perturbato  ordine, 

Cícero  L.  III.  De  Oratore.  C.  XIII. 


.  .  .  Legcndi  et  iam  poetae ,  cognoscenda 
historia  ,  cmnium  bonarwn  nrtium  scriptcres 
ac  doctores  é^  legendi ,  (ú>^  pervolutandi ,  ^ 
exercitationis  causa  laudandi ,  interpretan- 
di ,  corri gendi  ,  vituperandi  ,  refellendi :  (ut 
imitando  optime  Latine  loqui  possimus»') 

Cícero  L.  I.  De  Oratore,  C.  XXXIV. 
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